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LUXO E VAIDADE
COMEDIA ORIGINAL E3I CINCO ACTOS

/

UEPr.ESENTADA PELA PRIMEIRA V E Z , A 25 DE SETEMPRO DE 1860 , NO THEATRO 

GVMNASIO, PELA COMPANHIA DRAMATICA NACIONAL.



PERSONAGENS :

MAURÍCIO, empregado publico. 
ANASTÁCIO, fazendeiro. 
FE U ISB E R T O , marceneiro. 
HENRIQUE, pintor.
REIN A EDO, coronel.
O COMMENDADOR PEREIIIA. 
FREDERICO.
P E T I T ,  criado francez.
P R IM E IR O  MASCARA. 
SEGUNDO MASCARA. 
H OR TENSIA, mulher de Mauricio. 
LEONINA, fdha de Hortensia. 
FABIANA.
F I L I P P  A, ülha de Fabiana.
LUCIA, ülha de Reinaldo.
FAN N \ ,  Ingleza’; mestra de Leonina. 
M a s c a r a s  d e  a m r o s ' o s  s e .k o s .

A acção ó passada na cidade do Rio de Janeiro. 

Epocha, a adualidade.



E VAIÜAÜE

AGIO El RO

Sala, ornada com esmero c luxo; portas ao fundo c aos lados dando 
communicação para o exterior e paj'a o interior da casa.

SCENA P I Ü M E I R A
FANNY, que entra pelo lado direito ; PETIT, que ao iiicsino tempo

apparece á poria do fundo.

PETIT, suspirando.

Miss Fanny !
FAA'INY, cslrcmcccndo.

Ah!... iTionsiciir Petit! ficar innitc sustade» . êste noíi
se Lise n’lngliterre.



lE T lT .
Oh ! non lem que assusta ; eu vcnha aproveitar mo­

mento delicioso de conversa sosinha com miss Fannv em 
lima tête-à-tête impreciavel.

«

FANÎSY.
Mim ficar muile envergonliade com este conversacion.

PETIT.
Oli! miss Fanny, non tem vergonha! vergonha non 

pj’esta por nada : gente ({ue tem vergonha, non sabe ar­
ranja sua vida, (oiiiando para dcniro.) Oudo ostà as souhoras?

FANiNY.
Poder estar segura : madame tique sentada de fronte de 

toucador, e pinta suas caliellinlios brancas; e mademoi­
selle estar no janella de sala grande olhando rapagão har- 
hude do sobrado de esquina.

PETIT.
E sur. Mauricio estar em seu gabinete lendo contas de 

despeza e l’oendo as unhas : então nosso tête-à-tête se 
prolongue dues bores; porque madame tem muito que 
pinta, mademoiselle muito que olhe, e sur. Mauricio 
muito que rôe.

FANNY.
Oh ! mas este non se lise n’Ingliterre ; doue deste case 

ganhe cinco e gaste cincoenta ; este familia ser gente de 
imposture : contracta mim para ensina inglez mademoi­
selle, e non paga minhas ordenados cinco mezes! Mim 
ha de faz queixa a ministro inglez.
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PETIT.

Esta gente non ande direita. Snr. Maiiricio tem bola 
virada, e madame non tem bola para virar; non pode 

 ̂ e taçao, e tem em casa professora de in-
glez para mademoiselle, e criado francez para servir na 
sala; mas também qnatro mezes que eu non recebe meus 
salaries, e se miss Faimy noii mora nesta casa, eu bota 
logo pés na rua.

famny.

De mèsme sorte mim non poder ficar separade de mon­
sieur Petit.

PETIT.

Oh! este confissão me torne verdadeiramente um grande 
Petit! miss Fanny, vamos deixar esta casa, vem dar coroa 
de felicidade ao meu amor.

FAiNXY.

Oh! este non se use n’Ingliterre; mim non poder dar 
coroa de felicidade, sem ver padre catholica bota mão de 
Petit emcima de mão de Fanny.

PETIT.

Eu non ponha dúvida em fazer alliança anglo-franceza 
com miss Fanny... é maior ventura que suspira!

FANiNY.

Então, mim dar coroa de felicidade : confessa que estar 
milite desejose...

PETIT, de joellios e beijando-lhe as mãos.

Miss Fanny! oh! quel bonheur!



PETIT de joelhos, FAlS '̂T e ANASTACIO, que apparece a porta do 
fundo; vcm trajando á viajante e traz botas grandes e e poras.

ANASTACIO.

Oh lá!... quo par de galhetas! parece uma coruja que 
ouve em conrissão a um macaco d’Angola!...

FANNY.

Ah ! ficar muile vergonhade !... este non se úse iflngli- 
terre.

/ ' m
PETIT, l(!vantando-so.

Que diabo de mineiro! (imio á porta.) Non entraaia sala 
com esses botas que traz lama!.,.

ANASTACIO.

' Não entro na sala!

PETIT, firme, fliante tlc Anastacio.

On ne passe pas !

ANASTACIO, ameaçando-o.

Arreda-te, malandro! quando não...

PETIT, firme.

La garde meurt, elle ne se rend pas !

ANASTACIO, daiido-lhe un murro.

Insolente!... (Entra.)
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PETIT, caindo.

Au secours ! au secours !...

FANINY.

Mini vai grita quem de rei, e chama dono de casa! Kste 
non se use n’inglitcrre.

SCENA III
PETIT, AXASTACIO, e logo LEONINA.

a n à s t a c i o .

Entrei como Palafox em Saragoça !

LEONINA.

Que é isto?... Que aconteceu?

ANASTACIO, á parle.

Que mocetona! é a tal cabecinha de vento, sem dúvida.

PETIT.

É este mineiro que arruma socco inglez, e entra á força 
na sala com esses botas que traz lama.

^ LEONINA.

E porque não havia de entrar, uma vez que vem procu­
rar -a meu pae ou a minha mãe? (Com austeridade.) Retira-te. 

%
PETIT, á parte.

Ali! sapristi !... (Vai-se.)

LEONINA.

O snr. quer ter a bondade de sentar-se?
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r
ANASTACIO, sentando-sc.

Sou capaz de apostar que a menina não adivinha quern 

eu sou.
. LEONINA, á parte.

A menina!... já se vê que este homem é grosseiro, (v 
Anastacio.) Certainento, que não tenho a fortuna de o-conhe- 

cer.
ANASTACIO.

üraahi está, como são as cousas! eu conheço a menina 
como as palmas das minhas mãos.

I.EONINA, á parte.

Éum velho doudo! (\ Anastacio.) Não admira, porque eu 
sou bastante conhecida, pelo menos, na alta sociedade do 

Rio de Janeiro.
ANASTACIO.

Pois não deve ufanar-se disso. O que mais convém a 
uma senhora honesta é que não se falle muito em seu nome, 
nem em bem e ainda menos em mal; e a uma menina sol­
teira 0 que melhor assenta é, recolhida no seio da modés­
tia, fazer-se notar pela virtude que não se ostenta, e que 
no emtanto excita a admiração, por isso mesmo que não 
procura louvores.

LEONINA.

Meusnr., eu prefiro que em lugar de dar-me conselhos, 
que não pedi, diga-me o c{ue pretende e se deseja fallar 
meu pae.

ANASTACIO.

Já agora conversaremos um pouco; hei de provarque a-
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conheço bem : sou um vellio feiticeiro que adivinha a vida, 
os pensamentos e até os segredos do coração das moças! 
Olha para mim sorrindo-se?... pois escute: a menina cha­
ma-se Leonina, e bem que assevere a todas as suas cama­
radas que conta sómente dezesete annos de idade, vai com­
pletar os seus vinte dons justinhos d’aqui a cinco dias.

LEONINA.

Senhor!..

ANASTÁCIO.

A menina toca alguma cousa o seu piano; canta um 
pouco mal a sua aria italiana; tem de cór algumas phrases 
do francez; desenha um nariz que parece uma orelha; 
dansa e walsa noites inteiras nos bailes; passeia e conversa 
sem vexame com os rapazes, e presume por isso que tem 
uma educação completa. Engano, menina! a verdadeira 
educação de uma moça é aquellaque, antes de tudo, deve 
tornal-a uma boa mãe defamilia; a outra, a educação íic- 
ticia, aquella que recebeu, e que muitas recebem, póde 
dar em ultimo resultado excellentes e divertidas namora­
das, porém, esposas extremosas e mães dignas deste nome
sagrado, palavra de honra que não, minha senhora!

«

LEONINA.

0 snr. tem a idéa de'offender-me?

ANASTACIO.

A sua historia é em tudo semelhante á de muitas outras. 
Cedo, bem cedo foi a menina arrastada para o turbilhão 
das festas ardentes, onde o delirio segue de perto a ale-

4.
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g-ria, a sensibilidade se embola, e o íingimeiilo usurpa o 
lugar da innocencia; e a menina, na idade em que devia 
ainda lirincar com bonecas, sonbou com amores e con­
quistas, amou ou suppoz amar ao proximo antes de amar 
a Deus, e só se lemlirou da igreja lembrando-se do casa­

mento.

LEONINA.

Assim mesmo para um roceiro, o snr. falia corrente- 
mente ! É provável que seja eleitor e juiz de paz na sua

terra.

ANASTACÍO.

Dentro em pouco a vaidade encheu de têas de aranha 
essa cabecinba de criança. A menina realmente não é feia, 
julga-se, porém, a primeira fori.nosura das cinco partes do 
mundo : critica c murmura desapiedadamente até das suas 
próprias amigas, e suppõe-se por isso muito espiiituosa, 
é filha de paes muito honrados, mas tão plebèus como 
este seu (‘riado, e presume-se fidalga de sangue azul e 
torce 0 biquinho a todo aquelle que não tem uma excel- 
lencia de jure, e quinze avós ainda mesmo arranjados de 
encommenda entre os descendentes dos doze pares de

França.

LEONINA.

Isso é  de mais! (Lovanta-se.) Eu vou chamar meu pae, que 

o-fará sahir immediatamente desta casa!

ANASTACÍO. %

Escute ao menos um segredo do seu coração...
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LEONINA.

üin segredo ! (Com orgulho.) Que póde o siir. saber de 
mim?...

ANASTACIO.

Foi, ha dous mezes; a menina encontrou no Club Flu­
minense um elegante mancebo que lhe fez a corte, e, ou 
porque reahnente gostasse do seu novo apaixonado, 'ou 
porque não achasse inconveniente em acrescentar mais 
um nome á lista dos seus namorados, mostrou correspon­
der ao amor desse joven; os encontros repetiram-se nos' 
bailes; das conversinhas mysteriosas jcá se tinha chegado 
aos apertos de mão, e à troca de flores, e é escusado dizer 
que 0 papae e a mamãe não viam absolutamente nada; mas 
em certa noite, ainda no Club Fluminense, alguém mur­
murou aos ouvidos da menina as seguintes palavras : —
« Aquelle moço que a requesta é pintor e filho de um mar­
ceneiro; )) —  a terrivel noticia accendeu os hrios da fi 
dalga, e o namorado plebeu foi condemnado ao desprezo. 
Diga, menina, não é verdade?

LEONINA.

Não o-nego ; mas porventura deveria eu continuar a 
aviltar-me?...

ANASTACIO.

Oh! não, não, de modo nenhum; ha porém no íím 
dessa historia, uma tristissima e fatal realidade!

LEONINA.

E qual é? já agora dê o seu recado até o fim.
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ANASTACIO.

É quo 0 miserável pintor, filho do miserabilissiino mes­

tre marceneiro, é... é... tenho vergonha de acabar a 

pbrase...
- LEONINA.

Nada de reticências : eu quero que diga tudo.

ANASTACIO.

Pois então là vai, minha fidalga : é que o misera\el 
pintor, fdho do miserabiíissimo mestre marceneiro, é... 

tenha ’paciência, é, sem mais nem menos, primo-irmão 

de Vossa Excellencia.

l e o n i n a .

Oh! cu não posso supportar esta ironia insultuosa! 

(Chaman.io.) Meu pae!... meu pae!... minha mãe!...

ANASTACIO.

Manchei-lhe o sangue azul com as tintas do meu pin­
tor!... E como ficou irritada!... Menina, façamos as pazes! 
(Procurando-a.) Veiilia uin abraço em signal de reconcilia­

ção!......
l e o n i n a , fugindo.

Meu pae!... minha mae!...

ANASTACIO, scguindo-a.

Ha de dar-me um abraço, quer queira, quer não.

LEONINA, fugindo.

Meu pae! acuda-me!...
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ANASTACIO, seguinclo-a.

Pois agora ha de ser um abraço e um beijo!...

SCENA IV
ANASTAClO, LEONINA, MAURÍCIO, e HORTENSIA.

MAURÍCIO.

Leonina... (Vendo .-\nastacio.) Oli !... mano Anastacio !...
(Abraça-o.)

HORTEiNSIA.

Meu m a n o  ! (Aj)raça-o por sua vez.)
ANASTACIO.

Sim ! elle mesmo !... depois de dezoito annos de ausên­
cia!... elle mesmo!

MAURÍCIO.

Que prazer! que felicidade!...

LEONINA.

Pois é meu tio?... é o meu padrinho?...

HORTENSIA.

Sim, minha filha, e o teu padrinho.

ANASTACIO, chorando.

Conheceram-me logo... amam-me ainda... não se es­
queceram do velho rabugento... mas... parece-me que 
estou clíorando... isto é uma vergonha na minha idade...



í

u LUXO E V A ID A D E .

\!:

Maurício, mana, outro abraço para esconder estas duas 
goteiras de casa velha !... (\braçam-5c.)

LEOiMNA.

E eu então, meu padrinho?...

ANASTAGIO.

Au ! já, minha cahecinha de vento?... não te disse que 
liavias de dar-me um abraço e um beijo? (\braça-a e heija-a 
na fronte.) Pois toiua dous O tres de cada especie, e estes 
pódes receber e pagar com juros sem dar satisfação á lin­

gua do mundo.

MAURÍCIO.

Quando chegaste, Anastacio?

ANASTACIO.

Agora mesmo; apeéi-me á porta de tua casa.
* \

‘ IIORTENSIA.

Mas porque gritavas com tanto desespero. Leonina?

LEONINA.

Ora... eu não conhecia meu padrinho, evendo-o correr 
atraz de mim para me abraçar... (sentam-.se.)

ANASTACIO.

Não foi isso, mentirosa! deves dizer sempre toda a ver­
dade ateus peas: mana, fui eu que, conforme o meu cos­
tume, ralhei como um frade velho. Leonina, tenho mais 
vinte annos do que teu pae,, e portanto acho-me com di­
reito de avô. Meus paes desejaram (jue eu fosse padre, e 
deram-me uma educação severa e estudos variados e sé­
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rios; cimmistaiicias que agora não vèm ao caso, affasla- 
rain-ine das ordens sacras; fiqnei porém com as menores, 
e, sem ser padre, gosto de pregar os mens sermões; dis- 
poe-te pois a aturar-me, que tens muito que ouvir e eu 
muito que ralhar.

• LEONINA, á parte.

Peór está essa! luas o meu recurso é simples : para um 
velho que rallia, uma moça que ri.

MAumcio.

Sim, rallie muito com ella e para isso não nos deixe 
mais nunca.

' ANASTACIO.

Mais nunca?... havia de ser bonito ! e quem me tomaria 
conta das fazendas em Minas?... cheguei ha pouco e sinto 
que já estou pelos cahellos : a vida da cidade é só para 
gente vadia.

IIOHTENSIA.

Um homem solteiro, quando chega á sua idade e é bas­
tante rico, tem o direito de descansar e gozar.

ANASTACIO.

Não; 0 homem ocioso é sempre um peso para a socie­
dade. 0 trabalho é uma lei de Deus que se deve cumprir 
até a morte ; sou rico; niínca porém serei vadio, nem per­
dulário. (oiiiando.) Mas pelo que vejo, tu andas pelas grim­
pas, Mauricio? aposto que tens os teus vinte contos de 
renda amiual?... não?... ah! já sei, tens tirado a sorte 
grande cinco ou seis vezes.



ANASTÁCIO.

Enlão, accumulas alguns sele empregos para receber os 
vencimentos de todos elles, sem cumprir as obrigações de 
nenhum : acertei ! a nação é quem paga o pato, e, coita- 
dinha! não se queixa, porque já está acostumada. A quanto

chegam os teus ordenados?

MAüincio.

Tenho só um, Anastacio, e esse e mais alguns achegos 
dão-me por anno cerca de cinco contos de réis.

ANASTACIO.

Ao menos esta casa é propriedade tua...

MAURÍCIO.

Infelizmente não; e as casas estão por um preço fabu­
loso : pago de aluguel por esta dous contos de réis.

ANASTACIO,

E com os très contos que restam dos cinco que ganhas, 
vestes com o luxo que vejo a tua familia, pagas criados 
francezes que olham com desprezo para quem traz bolas 
á mineira, e tens salas como esta, mármores, ricas mobi- 
lias, e esta grandeza toda?... Mauricio!...

1
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ANASTACIO.

Eli nào quero dizer nada : o adagio antigo é qiie diz uma 
cousa muito feia, porém muito verdadeira.

LEOAIAA.

Ora pois, meu padrinho ha pouco ralhava comigo, e 
agora já está ralhando com meu pae . (Levanla-sc c scnla-se ao 

pé ilo padrinho.)

AiNASTAClO.

E que tem você que ver com isto?... destas despezas 
loucas e superiores aos recursos de quem as-faz, transpira 
uma prova de demencia ou de immoralidade. Quem des­
pende mais do que ganha, ou cahe na miséria ou no 
crime... quem... tá... tá ....tá ... que tenho eu de metter- 
me com a vida alheia?... Mauricio, como está Felis- 
herto ?...

Felisberto...

Felisberto...

MAURÍCIO, confuso.

HORTENSIA, confusa.

ANASTACIO.

Sim... Felisberto, vocês hesitam? acaso terá morrido?

LEONINA.

Minha mãe, quem é esse Felisberto?...
- •

ANASTACIO.

Quem é esse?... é teu tio, o irmão de teu pae, o cunhado
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de lua mãe, é meu irmão; um homem honrado e labo­
rioso, e um mestre marceneiro da primeira ordem.

LEOiNINA.

Marceneiro!... pois isto é verdade, minha mãe? (Vaisen­

tar-se ao fundo muito triste.)

HOliTENSIA, á parte.

Antes nunca tivesse voltado â corte este velho doudo.

» M.VURICIO, levanta-se.

Meu mano... a alta sociedade que frequentámos... as 
nobres relações que temos... certo pundonoi... os pre­

juízos talvez... tém feito com que... apezar nosso...

ANASTACIO.

Tu gaguejas?... estás engasgado com alguma indigni­

dade?
MAURÍCIO.

Não... nós estimámos sempre muito a Felisherto; mas 
um simples marceneiro... podia ser encontrado aqui por 
fidalgos, titulares, grandes personagens emíim, que nos 
honram com a sua amizade; e por isso... e por um vexame 

muito natural...
M

.\NASTAC10.

Fechaste á porta a nosso irmão ?... Que misei ia!... como 
deve estar corrompida esta sociedade em que ha cpiem se 
lembre de quebrar os sagrados laços do sangue e de voltar 
0 rosto a um irmão, só porque elle é um^simples artifice! 
One sociedade é esta tão estúpida, que não sabe lepellii 
de seu seio esses Gains da vaidade, como Deus repelhu o



Cairn da inveja! 
Cairn!...

MAuincio

Anaslacio!..

ANASTÁCIO.

Fidalgo improvisado! o teii castigo é a voz da verdade 
que soa em tua consciência; e onde quer que vás, onde 
quer que estejas, eu, eu, que não renego nem o meu pas­
sado, nem os meus parentes; eu, emquanto vivo fôr, bra­
darei aos teus ouvidos: lembra-te, meu fidalgo, que nosso 
pae foi um nobre ferreiro, que durante seSsônta annos se 
chamuscou na forja e bateu na bigorna! teve por titulo 
de nobreza a sua immaculada probidade, e por gloria o 
seu trabalho e a educação da virtude que soube dar a seus 
filhos; foi deveras um nobre ferreiro, e é pena somente 
que deixasse um íilho doudo!

MAURÍCIO

Oh ! é muito !

HORTENSIA.

Meu mano, as cousas aqui na corte não se passam como 
lá na roça; aqui ha certas prevenções... certas conside­
rações....

Engana-se, minha senhora: lá na roça, como aqui na 
corte, os tolos de ambos os sexos abundam do mesmo 

modo.
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HORTENSIA.

Senhor... équasi iim insulto!

ANASTACIO.

Tire-lheo quasi e seja uin insulto completo ; desagrado- 
lhes, não é assim?., pois íiquem-se com a sua íidalguia, 
que eu vou direito para a casa do marceneiro, (ir.do-se.)

HORTENSIA.

Não... não... é impossivel que briguemos : nãoiia de 

deixar-nos assim.

ANASTACIO.

Nesse caso terão de ouvir-me, e aturar-me.

HORTENSIA.

Diga 0 que quizer, já lhe conhecemos o genio; mas não 
nos faça injustiças : temos uma fdha que desejamos casar 
hem; e é provável que se se viesse a saber que é sobrinhaj 
de um marceneiro, não pudéssemos arranjar-lhe um noivo 

de familia nobre.

ANASTACIO.

É a honra que ennobrece o homem; e eu juro que não 
ha homem mais honrado do que meu irmão marceneiro 1 

pôde bem sentar-se a par do melhor dos seus barões.

HORTENSIA.

E se O barão fugisse do seu lado?
ANASTACIO.

I

Provavelmente o-faria envergonhado, por dever-lhe 

ainda a mohilia da sala.



MAURÍCIO, á parle.

E elle tem razão... eu sou um miserável!

LEOMNA, á parle.

Marceneiro !... estou defmitivamente desacreditada !

HORTEiNSIA.

Deixe estar, mano, que havemos de fazel-o chegar á 
razão. No dia dos annos de Leonina vamos dar um baile, 
e por signal que será de mascaras, para aproveitarmos a 
coincidência da segunda-feira do Carnaval; hoje mesmo 
receberemos visitas, e o mano ha de ufanar-se'de ver a 
brilhante sociedade com que nos achamos relacionados.

ANASTACIO.

Sim, hei de pôr-me nas pontinhas : jurarei que sou bis­
neto do imperador da China, e que portanto somos pa­
rentes do sol e da lua; creio que vocês por ora se conten­
tam com estas alturas. Ah Gil Braz de Santilhana !... mas... 
que idéa!. . não a-devo perder... meus íidalgos, até 
logo! vou ver o nosso... o meu irmão marceneiro; con­
tem porém comigo, que ainda hoje hei de fazer brilhatu- 

ras ! .. (Vai-.-̂ o.)

MAURÍCIO, soguindo-o atd a poria.

Anastacio!...

LEOÎSIÎNA, á parte.

Marceneiro !...
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LEONIINA, sentada a uin lado; MAURÍCIO e HORTENSIA; PETIT, 
entra, accende velas e retira-se.

JI.\URICIO.

'I '

E lá se foi correndo !

HORTENSIA.

Antes nunca tivesse chegado; veio só para envergonhar- 
nos. Esse fatal segredo, que com tanto cuidado occulta- 
vamos de nossa propria filha, elle o-revelou, enchendo 
de amargura aquelle coração innocente; e o nosso nome... 
os nossos projectos...

MAURÍCIO.

Hortensia, ninguém póde ignorar que Felisberto é meu 
irmão... não é acreditável que não se saiba isso, e nos já 
fazemos de mais não o-recehendo em nossa casa ha dez­
oito annos.

LEONINA, á parle.

Marceneiro ! ..

HORTENSIA.

Mas porque ferir-nos em ponto tão delicado ! olha, se 
Anastacio não fosse padrinho de Leonina, e não esperás­
semos que elle venha a instituil-a sua herdeira^ por certo 
que não me sujeitaria ás suas brutalidades.
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MAUIDCIO.

E no emtanto é sempre a verdade o qiie elle diz ! ainda 
lia pouco annimciou-nos a miséria, e tu sabes, Hortensia, 

que a miséria nos está estendendo as garras !

HORTENSIA.

A que vem essas tristes idéas?... dentro ern breve ajus  ̂
taremos o casamento de Leonina com o commcndadoi 
Pereira : a riqueza do genro esconderá a pobreza do sogro; 

confia em mim.

LEONINA, á parte.

Marceneiro!...

MAURÍCIO.

Sim... abracemos a mais leve esperança... esqueçamos 
0 mal que nos ameaça ; creio que pouco tardarão as nos­
sas visitas, convém que nos mostremos alegies.

HORTENSIA.

E que nos retiremos da sala, póde ser que o commen- 
dador chegue primeiro do que D. Fabiana...

MAURÍCIO.

. Duvido ; D. Fabiana chega sempre cedo de mais onde 
não se precisa da sua pessoa. Eu aposto que ella chega 

primeiro, (vso-sc.)
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SCENA Ví
LEONINA, sentada c muito triste.

Marceneiro! marceneiro! como vão zombar de mim 
a(|iiellas qiie não valem tanto como c ii! hão de fazer-me 
etn cem pedaços com o serrote de meu tio marceneiro! 
I). Luizinlia, cjiie tem olhos côr de vinagre, vingar-se-ha 
de meus hellos olhos pretos, repetindo : — marceneiro ! —  
D. Jesuina, que tem mãos de calafate; D. Sophia, que tem 
dentes de tubarão; D. Leocadia, que tem cintura de abbade 
velho, vingar-se-hão de minhas mãos de princeza, de 
meus dentes de pérolas, de minha cintura de fada, con­
tando a todos que sou sobrinha de um marceneiro! Oh! é 
horrivel! quando eu suppunha que mais cedo ou mais 
tarde viria a sêr condessa ou pelo menos baroneza... é 
aborninavel! (sHcncio) marceneiro!... (chora) marceneiro!...
(desesperada) m a r c e i i e i r o  ! . . .  (Ouve-se o rodar de uma carruagcni.)
Oh! um carro que pára! se forem senhoras, não devem
suspeitar que eu padeço; (enxuga os olhos c arranja os cahellos)
folgariam com isso... Oh! coração, esconde as tuas ma­
goas! olhos, brilhae! boca, sorri! rosto, expande-te! e 
agora pódem chegar, venham todas, porque eu tenho 
consciência de que sou formosa.

t i f i r  i
íllllr I

hr
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sci:na vii

LEONINA, IIÜRTENSIA, MAURÍCIO, c logo depois FABIANA, 
FILIRPA, c FREDERICO.

> MAUIUC-IO.

Então, que le dizia eu?... alii está a D. Fabiana rom­
pendo a marclia.

1I0 RTEASI.\.

Leonina, D. Fabiana e sna ÍHba vem subindo a escada.

LEOiMiN.V.

Que horrivel massada!... (imio a lona.) Chegue 1). Fa- 
b’ana; cliegiie D. Filippa; conbeci-as logo })elas pisadas.

FliEDEniCO, ilcnlro.

D ora avante usarei de sapalinhos de setim para ver se 
um dia mereço igual felicidade.

LEOA UNA.
\

iN'ão faça tal: Vossa Senhoria mesmo>sem sapatos de 
setim já se confunde bastante com as senlioras. (Enu-am os

(rcs, comprimentos, clc.)

FREDERICO, á parto.

Decididamente recebi um comprimento de máo gosto, 
ou então um epigramma feriiau

H0 R1 F'

Como passou deliontem, 1 . ' abiana?...

I.  «
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FABIANA.

Soffri um pouco dos nervos : mas nem por isso quiz 
faltar á minha palavra.

MAURÍCIO.

K uma fineza de mais que temos de agradecer á Vossa 
Excellencia, mas... creio que sobem as escadas...

FREDERICO.

Quem será?... (Ai.conina.) Vossa Excellencia não adivinha 
pelas pisadas?...

LEONINA,

Nem sempre : D. Fabiana, D. Filippa^ ê Vossa Senhoria 
já aqui se acham.

FREDERICO.

Hei de fazer certa experiencia, vindo ac|ui uma noite só- 
sinho.

LEONINA.

l)ar-nos-ha' ainda assim mui (o prazer; mas olhe que se 
expõe a ser confundido.

FREDERICO, á parte.

Foi epigramina; reconheço-o pela segunda edição.
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S CE NA VI II
I

Os precedentes, REINALDO e LUCIA, coniprimonlos, etc.

LEONIiNA E HORTENSIA.

Oh! D. Lucia! Snr. coronel!

MAURlCtO.

Como vamos, meu caro snr. coronel?... não ha que 
perguntar, sempre remoçando...

REINALDO, olliamlo para Leonina.
"s -

Passei 0 resto da noite cheio de saudades e um dia in­
teiro anhelante de esperanças...

' LEONINA, á parte.

Aquillo é comigo, (v Reinauio.) Não precisa dizenmais : o 
theatro italiano faz-lhe saudades no fim das operas, e 
accende-lhe esperanças com os cartazes. Vossa Excellencia, 
creio eu, traz sempre um cartaz no coração!

■ REINALDO.

Minha senhora, dou-lhe minha palavra de honra que 
não sei o que se cantou hontem no theatro italiano.

LUCIA.

D. Leonina, meu paesinho levou hoje o dia inteiro a 
fallar no seu fichu à Marie-Antoinette.

REINALDO.

K 0 seu balão, Excellentissima! o seu balão é capaz de 
levar a gente às nuvens!
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LEOINLNA, a Filippa.

Você já viu homem mais tolo?...

r i L l I ’P.A, a Lcuiiiiia.

Homem não, porém mulher, já vi.

LKO.M.W, a Filippa.

Quem é?

FlIiirPA, a Leonina.

A íillia, que tem tanto de feia como de desfructavel. {\ 
I.ucia.) D. Lucia, você é adoravel!

LÜCIA.

Porque diz isso?...

FREDERICO.

Perdão; mas é a nós os homens que pertence dizer esse 
porque, visto que somos nós os que o-sentimos melhor e 
mais profundamente.

REIKALDO, que conversava com Maurício.

É possivel!... 0 meu amigo Anastacio?o bom velho'que 
me dava confeitos, quando eu era ‘cadete?

HORTÊNSIA.

E verdade, depois de dezoito annos de ausência, che­
gou-nos hoje de Minas o padrinho de Leonina, o meu cu­
nhado Anastacio. (Comprimentos.)

REINALDO.

Ditoso padrinho de tão formosa afilhada! o meu velho 
amigo!... Minha senhora, amanhã virei pedir-lhe de jan­
tar... quero jantar com o meu amigo Anastacio.



HORTENSIA.

* Mas Vossa Excellencia esquece que o comiriendador Pe­
reira coiividou-nos para passar o dia de amanhã no Jar­
dim Botânico; convenha pois em que todos, que nos acha­
mos presentes, jantemos juntos depois de amanhã para 
fazer uma saude ao meu excellente cunhado.

PEREIRA, dontro.

Com'a devida venial...

MAURÍCIO, indo recebel-o.

Oh ! senhor commendador !

SCENA IX

Os precedentes e o C0MMEN1).\D0R PEREIRA 

IIORTENSIA.

Snr. commendador. Vossa Excellencia gosta demasia­
damente de se fazer desejar!

PEREIRA.

Não é isso,, minha senhora, não é isso : é que eu venho 
desesperado... furioso...

MAURÍCIO.

Então que ha?

PEREIRA.

i  üm attentado que revolta as leis da natureza ! (í,evantain-se

todos.)
I 9
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REINALDO.

Diga dopressa, snr, commendador ; Yossa ExceHencia 
está expondo as senhoras aos ataques nervosos.

t
PEREIRA.

O mundo está perdido !...

LUCIA.

É algum novo cometa, snr. commendador?

FREDERICO.

Qual, minha senhora, os cometas abundam tanto, que 
já não assustam á pessoa alguma.

PEREIRA.

É cousa muito peór ’do que dez cometas juntos : é o 
esquecimento dos deveres mais sagrados, e da honra das 
familias.

IIORTENSIA.

Isso então é muito sério; diga o que foi... .

PEREIRA.

Mais um passo dado para o descrédito da aristocracia...

REINALDO. /

Quem vem lá? ... Passe de largo!

PEREIRA.

Lembram-se de D. Innocencia, a filha de um barão, e 
descendente de uma nobre cas.a de Portugal?...

' FADIANA.

Sim... sim... a baronezinha, como todos a-chamam...
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Sangue puro de fidalga! sangue puro como o de um 

cavallo arabe!...

Â comparação parece de boleèiro.

PEREIRA.

Pois bem... saibam Iodos : casou-se boje.'

REINALBO, :i parte.

A i! tenho uma namorada de menos.

tOZES.
/

Casou-se?... mas com quem?...

PEREIRA.

Com um negociante de retalhos!!!

IIORTElN'SIA.
/

De retalhos?!., coitadinha!

FABIANA.

Passou de filha de harão a noiva de retalhos! pohre- 

sinha!...
REINALBO.

Mas 0 pae... matou-se... não é assim?...

PEREIRA.

Vergonha das vergonhas ! abraçou o genro.

REINALBO. ,

É 0 progresso!... são as luzes do século!... «

líORTENSIA, coin foRO.

Não póde haver nobreza, onde os nobres se aviltam 

misturando-se com a canalba!...



PEREIRA,

MAURÍCIO.

Paciência; más esqueçamos aqiielles que se esquecem 
de si mesmos.

PEREIRA,
 ̂ I

ÍNÓS, porém,,lembremo-nos sempre do que somos!... I

HORTENSIA.

Sim ! nós seremos sempre dignos do nome que temos,
do sangue que gyra em nossas veias, e da nobreza dê 
nossas familias.

SCKNA X

Os précédé,Iles, .W.tSTAClO, f'ELISBERTO, HENIUQEE, e depuis, 
a seu tempo, FANNY e logo PETIT.

ANASTACIO.

Maurício! mana Horlensia! (voitam-.sc todo.) Aqui voslrago 
comigo 0 nosso irmão, o mestre marceneiro Felisberto, e 
0 nosso sobrinho Henrique, pintor. (Sorpresa gerai.)

h o r t e n s i a , desmaiando.

LEONINA, correndo a Horlensia.
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I MVURIC IÜ.
j

Hortensia !... desmaiada ! meu Deus ! um medico ! Petit, 
mu medico !...

(\Iovimenlo geral : Felisberlo e Henrique ao fundo: no meio da confu:>ão 

Anastacio tira do bolso uma carta, desdobra-a c prepara uma tor­

cida do papel.)

FANINY.

Um medica! mousieiir Petit, um medica! oh! este uou 
se úse u’Iiigliterre!

PETIT.

Le docteur ! le docteur ! (v ai-se correndo.)

Hortensia! 

Miuha mãe!..

MAURÍCIO.

LEONINA.

PEREIRA.

Sur. Maurício, dei-te-lhe agua fria na cabeça !

REINALDO.

Tsto não é nada; deixem-me applicar-lhe um globulosi-
; u l lO  de belladoua. (fira do bolso uma caixa bomœopathica.)

ANASTACIO, avançando com a torcida de papel.

Affastem-se! eu curo em um instante miuha cunhada.
f (Introduz a torcida no nariz de Hortensia, e esta espirra.) L s p i r r O U  ! . . .

I está salva.

HORTENSIA, tornando a si.

! Ah!... (á parle.) Malvado !...
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TODOS.

Minha senhora!

ANASTACIO, erguendo a torcida.

Viva a torcida!... a torcida é um especifico infallivel' 
para o mal dos faniquitos!...

LEONINA, á parte.

Marceneiro !...

FIM DO PRIMEIRO ACTO.



ACTO II

') theatro representa um ponto do Jardim Botânico; ao fundo ve-se 

0 lago e a pequena ilha; á esquerda grupos de bambus, á direita 

apparece sobre o seu outeiro um lado da casa de cedro; arvores 

e arbustos convenientemente dispostos.

SCENA PRIMEIRA

jíJAURIClü, HORTENSIA, LEONINA, FABIANA, FILIPPA, FREDE- 
i RICO, REINALDO, LUCIA e PEREIRA; uns contemplam o lago, 
li descem outros da casa de cedro, etc,; ANASTACIO, meio deitado na 
i' encosta do outeiro.

HORTENSIA.

Devéras que nunca vi rosa mais bella, nem mais per- 
eita !

I

FABIANA.

Mas de quem seria a mão cruel que se atreveu a roubar
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aqiiclla princcza do jardim? vimos a rosa apenas alguns 
momentos, c quando voltámos a conleinplal-a, tinha já 

desapparecido !

REINALDO.

A tal rosa tem dado que pensar ás senhoras ! oh ! quem 
pudera transíbrmar-me em um pé de roseira !

HORTENSIA.

K 0 mysterio de uma ílor, um começo de romance que 
enche de poesia o agradavel passeio que nos proporcionou 
0 sur. commendador.

PEREIRA, á parle.

Conheço agora que sou uin homem muito espirituoso!

LUCIA. <

E não ha quem rompa esse mysterio?...

FILIPPA.

Que mysterio ! não ha cousa mais simples : quem roubou 
a rosa foi o Sr. Anastacio.

PEREIRA.
\

Aão, não; sou capaz de apostar que a rosa se occulta 
junto de algum coração apaixonado, e está reservada para 
ser a palma da helleza.

FREDERICO.

E que pensa Vossa Excellencia?... (v Leonina.) Nem mesmo 
0 destino mysterioso dessa rosa póde arrancal-a ás tristes 
meditações, de que hoje se mostra apoderada?...

FILIPl-A.

E quem tem culpa disso é ainda o Sr. Anastacio. (Riudo-se.)

Î I
í,. i

L’ -t'h



irORTENSIA.

E desla vez adivinhou, D. Filippa: o mano levou a con­
versar toda a noite com Leonina, e, ceilamente, lhe pre­
gou tal sermão, que ainda hoje a-faz estar pensativa e triste.

MAUIIICIO.

Pois vençamos a sua melancolia obrigaii,do-a apasseiar; 
creio que as senhoras já descansaram.

FREDERICO.

Sim, e as flores esperam as borboletas.

FABIAÎNA.

Vamos, e eu quero ser o cavalheiro de D. Leonina : hei 
de conseguir tornal-a prazenteira e alegre, (dú o braço a Leo­

nina.)

PEREIRA, dando o braço a Hortensia.

Minha senhora ! (Vão sahindo Fabiana com Leonina pola e qiicrda 

e Frederico com Lucia, Pereira com Hortensia, e Reinaldo com 1 ilippa 

pela direita.)

SCENA II

MAURÍCIO, que vai sahir, c ANASTACIO, que o-suspcncle.

AiNASTACIO.

Abre os olhos, Mauricio, e attenta bem : não achas qnc 
aquella mulher, levando tua filha pelo braço, se assemelha 
muito a um algoz que arrasta comsigo a sua victima?.. . 

l. '  5
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MAURICIO. /

Mas, einlalcaso, que papel entendes que en represento?

AISASTACIO.

l̂ eór do que o de um pae tolo : o papel de um pae que 
desconhece os seus mais santos deveres.

' MAURÍCIO.

Sempre impertinente, Anastacio !

AiNASTAClO.

Escuta ; ha vinte cinco annos aquella mulher suppunha- 
se amada por ti, e viu em Hortensia uma rival preferida, 
quando com esta te ligaste em casamento. 0 desprezo de 
um homem ahre no seio da mulher uma ferida envene­
nada que nunca cicatriza. Â offensa, foste tu que a-fizeste, 
mas a mulher desprezada detesta ainda mais que ao offen- 
sor a rival que triumphou. Assim pois, diz a lógica, que 
I). Fahiana ahorrcce profundamente a tua esposa.

MAURÍCIO.

Viste ainda ha pouco como ella heijou-a com ardor?

ANASTACIO.

Judas tamiicm heijou a Christo poucas horas antes de 
vendel-o. Tua mulher escaiiou outr’ora á vingança de 
i). Fabiana, porqne esta, casando com um official do nosso 
exercito, teve de acompanhai-o para o hio Grande do Sul 
d’onde só voltou ha dous annosj depois de viuva.

MAURÍCIO.

Eslás perfeitamente informado da sua hiatoriá.



ANASTACIO.

Estabelecendo a sua residência nesta capital, D. Fabiana 
dissipa loucamente a incdiocre fortuna que lhe deixou seu 
marido, e mancha-lhe o nome honrado, conquistando uma 
reputação trislemente famosa. É umahhertina, para quem 
são apenas vãos prejuizos alguns dos preceitos que cons­
tituem a moral das familias: sua casa é o ponto de reu­
nião de um circulo licencioso; sua conversação espalha 
principios desmoralisadores, e o seu exemplo é uma lição 
corruptora.

MAURÍCIO.

És severo de mais, e por isso, sem o pensar, te fazes o 
écho de indignas calumnias.

AiSASTACIO.

Commetteste o erro de abrir as portas de tua casa á na­
tural inimiga de tua mulher. Tu... que se importa ella 
comtigo?... uma mulher nunca fere um homem, quando 
tem uma mulher para ferir; minha cunhada está defen­
dida por um passado que a-ahona, e pela idade precisa 
para escapar às cilladas de algum galanteio que a-leve á 
deshonra; mas Leonina, moça e hella, ahi está, e D. Fa- 
hiana, envenenando a vida inteira de Leonina, de um só 
golpe fará a tua desgraça e a da sua antiga rival. Mauricio! 
abre os ollios! por aquella rua foi um algoz arrastando 
comsigo a sua victima.

MAURÍCIO.

Fazes-me tremer, Anastacio!



E, suppoiido cxtinclo o oclio de D. Fabiana, não bastam 
os seus princípios demasiadainente livres e sua reputação 
dilacerada pelo publico, para que o dever te mande affas- 
lar Leonina de sua companhia? Um pae que expõe sua fi- 
lliá ás consequências das relações perigosas, não é um pae, 
é um louco, para não ser um monstro: Oh! quando uma 
pobre moça, uma fdlia pervertida pelas más companhias 
se deixa corromper, e se avilta, o mundo antes de casti- 
gal-a com o seu desprezo, devia primeiro cospir na face 
do pae desnaturado que a-levou pelo caminho do vicio. Ei’a 
isto, que eu precisava dizer-te : agora pódes ir fazer os 
teus comprimentos a D. Fabiana.

íiAunicio.

Dezoito annos de ausência da corte puderam tornar-te 
boje, e apezarda tua instrucção, como um estrangeiro no 
meio delia; desconheces os costumes c os usos da al a 
sociedade, e confundes a civilisacão com alicenca.

ANASTÁCIO.

No Rio de Janeiro, como em todas as capitaes do mundo, 
a alta sociedade conta duas classes de frequentadores que 
a-deslustram : uma, é a dos immoraes e libertinos, que 
delia devfam ser expellidos como indignos; a outra, é a 
dos elegantes caricatos, ridiculos macaqueadores dos 
grandes; pobres tolos que são castigados em sua propria 
vaidade : a gente que te cerca, meu irmão, pertence a es­
sas duas classes, e tu fazes parte da ullima. -
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MAURÍCIO.

Anastacio, é de mais !

ANASTACIO.

Qual de mais! eu lenlio ainda que dizer-te um milhão 
de verdades amargas ..

JIAURICIO.

Pois eu não as-ouvirei, agora ao menos; e fica certo de 
que nem sempre são os mais avisados aquelles que presu­
mem ter mais juizo que os outros. (Vai-&e.)

ANASTACIO.

Vae, abre porém os olhos, Maurício! (seguindo-o) porque 
por aquella rua foi um algoz arrastando comsigo a sua 
victima!

SCENA III
ANASTACIO, e logo HENRIQUE.

ANASTACIO.

Eis ahi um homem cpie tem uma cabeça de ferro; mas 
tão oca como um cabaco sem miolo!■> i

HENRIQUE.

Meu tio, O que vossa mercê praticou hoje comigo cha­
ma-se pina traição : foi provocar-me a um passeio no 
Jardim Botânico, sabendo que vinham aqui passar o dia 
pessoas que me olham com o mais insultuoso desprezo, e
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obriga-me, para não encontral-as, a correr a medo para 
as alamedas mais solitárias e afastadas, como se eu fora 
um miserável criminoso.

ANASTÁCIO.

E vossa mercê, chegou ba quatro mezes da Europa com 
fumaças de artista de genio; foi ao baile, apaixonou-se por 
sua prima que o não conhecia, c que voltou-lhe as costas, 
mal soube que o seu namorado era um pintor ; então, lem­
brou-se vossa mercê do seu tio da roça; correu á Minas, 
confessou-me o seu amor, pôz-me ao facto da vida que 
levam seus tios da cidade, e arrancou-me da minha fa­
zenda, sob 0 pretexto de que só eu podia salvai os.

IIENüIQUE.

E ainda bem que veio...

ANASTACIO.

Ainda mal, porque estou desconfiando que cheguei 
tarde. Mauricio disparou em tal carreira pela aristocracia 
a dentro que ê bem de crêr que não pare senão á porta do 
palacio da Praia Vermelha. No emtanto, eis-me arvorado 
em medico de loucos, e o snr., que me impôz estemyster, 
vem agora dizer-me que lhe estou armando traições!... 
Começo a acreditar que tenho na minha familia mais dou- 
dos do que pensava... *

HENRIQUE.

E considera-me talvez no numero desses...

ANASTACIO.

A fallar a verdade, ainda não te supponlio doudo; mas, 

orgulhoso, olha que és muito, Henrique.
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HENRIQUE.

É a vossa mercê que devo este meu orgullio : desde os 
primeiros annos senti arder em minli’alma o amor da arte; 
e foi meu tio que com a sua riqueza facilitou-me os meios 
para ir estudar na Europa. Ali, no fóco da civilisação, e 
no meio dos grandes mestres, a cada passo que avançava 
na conquista dos segredos da arte, reconhecia que me liia 
ennobrecendo por ella; e quando depois de doze annos 
de um estudo incessante, ao apresentar um quadro que 
me fôra inspirado pelas saudades da patria, meu mestre 
correu a abraçar-me, chorando, e pintores celebres que 
têm um nome no mundo, me applaudiram e me chama­
ram irmão, tive consciência de que valia alguma cousa; 
amei a minha palheta como um rei a sua coroa, e apreciei 
devidamente o meu nome de artista para não curvar a ca­
beça diante de papelões dourados. Eis alii o meu orgulho: 
é á vossa mercê que o-devo.

ANASTACIO.

Segue-se d’ahi que te mandei estudar para te fazer pin­
tor, e que tu não me borraste a pintura; sê portanto or­
gulhoso com esses que em sua soberba desprezam o artista 
que vale mil vezes mais do que elles; quando porém se 
tratar de tua prima, perdoa-lhe as fraquezas, e humanisa- 
te com ella, mesmo porque a rapariga ê hella como as 
virgens do teu Perifgino.

HENRIQUE.

Quer então, meu tio, que eu me sujeite aosVlesdciís e 
aos insultos de parentes que se envergonham de mim?...
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Deseja, por exemplo, que Leonina supponha que eu vim 
hoje aqui de proposito para admiral-a... para beijar os 
vestígios de suas pisadas... para... Oh! não,, meu tio.

AKASTACIO.

Amas ou não amas tua prima?... Sim, ou não?...

HENIUQUE.

Amei-a.
/

ANASTACIO.

Fallo-te no presente, e respondes-me no preterito ?... 
Tu não sabes grarnmatica.

HEWniQUE.

Como quer que lhe responda?...

ANASTACIO.

Sim, ou não?. . amas, ou não amas?...

HENRIQUE.

Não devia amal-a.

.ANASTACIO.

Peór ; tu não nasceste para pintor; nasceste para advo­
gado e havias de ser grande na chicana.

HENRIQUE.

Não devia amal-a, porque o seu coração é uma urna 
impura que guarda os restos de cem amores fingidos; não 
devia amal-a, porque a sua vaidade amesquinha e desbota 
os seus encantos; não devia amal-a, porque...

. ANASTACIO.
I *

Mas, apezar teu, morres de amores pela rapariga!...
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HEAT.IQUE.

Ao menos saberei fugir delia.

AXASTACIO.í
Sim ?... pois olha para aquella riia; de quem será aquelle 

balão pavoroso, que não sei como entrou pelo portão do 
Jardim?...

IIEiSniQUE.

Oh!... é ella!... eu fujo... adeus, meu tio... ^
m

ANASTACIO.

Foge, corre depressa; mas eu no teu lugar deixava-me 
ficar, occultandO-me atraz destes bainbús.

HENRIQUE.

Tem razão : vèl-a-hei sem ser visto; mas não me atrai- 
ÇÔe. (Occullu-se.)

ANASTACIO.

Que elle não fugia, sabi'a eu muito bem! Os namorados 
parecem-se todos uns com os outros, como a mão direila ' 
com a mão esquerda.

SCENA IV
ANASTACIO, LEONINA, c HENIUQUE, que se conserva occulto.

LEONINA.

Então, meu padrinho, sempre se resolveu a vir janiar 
coninosco!..
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ANASTÁCIO.

Não, senhora; não sou mulher nem politico para andar 
mudando de opinião da noite para o dia.

LEONINA.

Entretanto, nós o-viemos encontrar aqui.

, ANASTACIO.

E verdade, mas preferi á companliia dos seus fidalgos
a do uma pessoa a quem tributo verdadeira estima.

LEONINA.

Sim, creio mesmo que me pareceu ter visto dous vul­
tos, quando agora vinha chegando.

ANASTACIO.

E encontrou só um, porque espantou o outro com a sua 
presença.

LEONINAi

Palavra de moça, que é a primeira vez em minha vida 
que assim espanto um homem! Quem c esse senhor es- 
paptadiço?...

ANASTACIO.

E sen primo-irmão, (silencio.) Sahe quem é seu primo- 
irmão?...

LEONINA.

De mais o-sei e todos o-sahem; hontem á noite vossa 
merce descarregou um golpe terrivel na minha vaidade; e 
embora aquelles, que nos cercavam, nos dissessem depois 
que raras são as famílias que não tém de envergonhar-se
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de algum parente menos digno, não pude mais esquecer 
que um irmão de meu pae é mestre marceneiro, e meu 
primo-irmão um pintor!

ANASTACIO.

E perdeu por isso uma noite de som no... coitadinha!

LEONINA.

Perdi, sim, meu padrinho, porque a lição que vossa 
mercê nos deu, e depois a longa conversação que comigo 
teve, me convenceram de que uma fraqueza de meus paés 
me fez representar até hoje na sociedade um papel ridi- 
culo; porque eu ostentei um orgulho que não me assen­
tava; pois agora eu vejo bem que não sou fidalga.

ANASTACIO.

An! 0 juizo vai entrando nessa cabecinha de vento?... 
Mas porque andas hoje tão melancólica?... pensas que 
perdeste muito com a baixa da fidalguia?.,.

LEONINA.

Oh! meu tio, vossa mercê nunca leu no coração de uma 
moça. Escute: eu sei que muitas vezes o pergaminho de 
um nobre não póde disfarçar a torpeza de suas acções; 
sei que outras tantas, o cofre de um millionario é um 
abysmo cheio de lagrimas derramadas por infelizes, mas a 
mulher deixa-se sempre deslumbrar por esse ouropel das 
grandezas e ambiciona o cofre de ouro; porque, com o 
prestigio da nobreza supplantará as outras mulheres, e 
com a riqueza terá brilhantes, sedas, palacios, ostentação 
e luxo!... oh! nós outras somos as escravas da vaidade, e



como todas eu desejava ser bem rica e bem nobre, para 
bumilhar as minhas rivaes!

ANASTACIO.

Muito bem, Leonina, essa confissão franca e sincera te 
ábsolve; ao menos não és hypocrita; continiia, que eslás 
fallando perfeitamente.

LEONIKA.

Que mais posso dizer-lhe?... esses sonhos ambiciosos 
acabaram para mim, e d’ora avante cumpre que eu abaixe 
a cabeça diante das outras senhoras, porque nas socieda­
des que frequento, a menos nobre sou de certo eu.

ANASTACIO.

Pois levanta a cabeça, menina! porque tu és honesta e 
pura, e só as senhoras honestas é que são as mais nobres.

LEONINA.

Oh! meu padrinho! o que vossa mercê acaba de dizer é 
grande e generoso; infelizmente porém, não são todos que 
pensam assim.

ANASTACIO.

Aijuelles que negam a primasia á virtude, são uns mi­
seráveis. Já se foi 0 tempo em que um sandéu valia mais

\lo que um sabio; um depravado mais do que o homem 
honesto, quando o homeiri sabio ou honesto era filho de
um sapateiro, e o acaso déra ao depravado ou ao sandéu 
meiaduzia de avós, falsa ou real mente illustres. Não temos 
senão uma nobreza, a nobreza da constituição, que é a do 
merecimento e das virtudes. Já não se reconhece privile-
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gios, graças a Deus, e as portas das grandezas sociaes 
estão abertas a todos os que sabem merecel-as : nobre é o 
estadista que se consagra ao serviço da patria; nobre é o 
diplomata que sustenta no gabinete a causa dopaiz; nobre 
é 0 soldado que a-defende no campo de batalha; nobre é 
0 sabio, nobres são todos aquelles que illustram e honram 
a nação, e nobre é principalmente a virtude, a virtude 
que é a sublime benemerita aos olhos do Senhor!...

LEONINA.

Oh! e como ha então pessoas que olham com desprezo 
para um artista? (Com viveza.) 0 artista não póde também 
chegar a ser nobre, meu padrinho?...

ANASTACIO, á parte.

Como ella vai escorregando para o pintor!... (\ Leonina.) 

0 verdadeiro artista já é nobre de si mesmo. Leonina; e a 
sua nobreza lhe vem de Deus, que accendeu em seu espirito 
a flamma do genio.

' LEONINA.

Oh 1 meu padrinho I porque não veio a mais tempo de 
Minas 1...

ANASTACIO.

Sim?... estás me fazendo snppôrquejá te apaixonaste 
por algum artista...

LEONINA.
%

Eu?... eu nunca me apaixonei por homem algum. (Ru­

mor.) Que éisto?... parece-me que senti o ruido que faz 
alguém, queseapproxima...



ANASTÁCIO, indo aos bambús.

Qual! havia dc ser o vento, (a iienrique.) Fica quieto, pin- 
toV desastrado!... (Voita.) Continuemos : deixa-te de íino-i- 
inentos comigo; tu não amas ateu primo, Leonina?...

LEONINA.

Porque não tratamos de outro assumpto, meu padri­
nho?...

ANASTACIO.

Porque é exactamente deste que eu quero tratar: dize, 
tu amas a Henrique?...

LEONINA, hesitando.

Não, snr., não.

ANASTACIO.

Mentirosa! e aquelle namoro do Club Fluminense?...

LEONINA.

Foi... foi un namoro, meu padrinho.

ANASTACIO.

Namoro sem amor? não comprehendo.

LEONINA.

Ora! todos o-comprehendem perfeitamente.

ANASTACIO.

Menos minha sobrinha... creio eu.

LEONINA.

Mas porque?... diga.

ANASTACIO.

Porque é principalmente a pureza do coração que torna 
a donzella quasi um anjo na terra.
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LEONINA.

Tem razão; pois bem... eu lhe digo tudo ; eu amei... 
talvez ame ainda Henrique. . (lUimor.) Que maldito vento!...
( \nastacio vai ao lunclo.)

ANASTÁCIO, a Henrique.

Não ficarás quieto, plebéu de uma figa!... (\ Leonina.) 
Deixa 0 vento e vamos ao caso ; então, amas Henrique...

LEONINA.

Sim, foi 0 primeiro homem a quem amei, será o ultimo
•i

a quem ame; ameio-o, e quantas o-viram inve;jeram-me o 
seu amor; mas desde que se soube no Club que elle era 
pintor e filho de um marceneiro, todas as senhoras riram- 
se de mim, ou mostraram-se compadecidas do meu erro... 
a vaidade fallou... e a vaidade fez-me esquecer o amor.

 ̂ ANASTACIO.

Continua ; desta vez o venLo não soprou.

LEONINA.

Agora, tudo está acabado; e esse amor não passa de um 
sonho bello... suavissimo... e ainda assim... bem triste!

ANASTACIO.

Mas se teu primo ainda te amasse como d’antes?...

LEONINA.

Embora, a vergonha que me acanha e o ressentimento 
que elle deve guardar, levantaram entre nós uma barreira 
insuperável.

ANASTACIO.

Bravo, Leonina!...

t.í

jli ■ s

i
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LEONI.NA.

Que estou eu a dizer? oh! meu padrinho, jure-me qu 
não dirá a meu primo uma só das'palavras que m 
ouviu.

ANASTACIO.

Juro-te um milhão de vezes; mas desconfio muito que 
elle já saiha tudo...

LEOiMNA.

Como?.;.

ANASTACIO.

O vento, Leonina, o vento !...
I

LEONINA.

Meu Deus I...

HENRIQUE, npparcccnilo.

Adoro-te, Leonina ! adoro-te, como no primeiro dia do 
nosso amor!...

LEONINA.

Ah! meu padrinho atraiçoou-me.

ANASTACIO.

É a segunda vez que hoje me accusam de traidor... mas... 
ahi temos conmosco a velha Fabiana com o illustre com- 
mendador.

LEONINA.

Oh! que não me encontrem aqui...

HENRIQUE.

Não tenha receio; eu me retiro por este lado... não...
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lá vejo O coronel Reinaldo... seguirei esta rua... é impos- 
sivel... iria eiicontrar-me com seus paes, minha senhora...

ANASTACIO.

Em tal caso recolhe-te aos bambus : é o recurso que te 
resta; e adeus, que me resolvi a jantar com Leonina. (Hea- 

liqu eoccuita-sc.) Vem, meihiia, fujamos... aquella mulher é 
a peste, (vão-sc.)

SCENA V

FABIANA, e o COMMENDADOR PEREIRA.

PEREIRA.

Não é tanto assim, minha senhora; convenho em que 
um homem na minha posição, um millionario, commen- 
dador e em vesperas talvez de ser barão, deva despertar 
as sympatliias das senhoras; mas as vezes ellas tém idéas 
tão extravagantes, que podem chegar até a desprezar uma 
personagem da minha ordem, por algum doutorsinho, 
ou mesmo por um qualquer cousa assim a modo de ar­
tista...

FABIANA.

Mas, D. Leonina tem bastante juizo para não cahir em 
tal : falle-lhe em casamento e verá; eu sou muito amiga 
de 1). Hortensia e sei em que principies educou a íilha; 
D. Leonina é um anjo de virtudes, e o seu unico defeito.



II' I ' l>

5 i  LUXO E VAIDADE.
que proveio da educação que recebeu, é ainda uma ga­
rantia para 0 amor deYossa Excellencia.

PEREIRA.

E quai é esse defeilo?...

FABIANA.

IVeferir á ludo a riqueza; se Vossa Excellencia fosse 
pobre, apezar de todo o sen merecimento, duvido que con­
seguisse ser amado; rico porém como é, pôde contar com 
0 amor de D. Leonina.

PEREIRA.

Sim... até certo ponto ella tem razão; porque emfim, o 
dinheiro é uma grande cousa; mas... por outro lado... 
isso não me parece muito lisongeiro...

FABIANA.

Pelo contrario... Olhe, quero contar-lhe em segredo : 
D. Leonina amava não sei porque ao coronel Reinaldo; o 
galanteio entre ambos tinha ido já além de certos limites; 
desde porém que Vossa Excellencia se apresentou como 
pretendente, o coronel, embora tenha ainda licença para 
amar, perdeu já a esperança de casamento.

PEREIRA.

Era de prever : desde que se mostrava um homem rico, 
um commendador, talvez em vesperas de ser barão... mas, 
pelo que vejo, conta-se comigo...

FABIANA.

Se se conta! D. Leonina não cabe em si de contente : e 
os paes então! esses estão enthusiasmados : excellente



-familia! é o céo que lhe depara este casamento. Snr. 
commenclador, Vossa Excellencia está destinado a ser o 
salvador desta honrada gente, porque o snr. Maurício, 
segundo dizem, deve tanto... tanto... que terá de soffrer 
alguma horrível desgraça, se lhe não valer um o'enro de­
dicado e generoso.

PEREIP.A.

Mas eu penso que um genro não tem obrigação de pa-
gar as dívidas do sogro...

FADIAKA

E que ha de fazer Vossa Excellencia, quando sua esposa 
banhada em pranto lhe pedir que salve a seu pae?... qiie 
differença farão em sua fortuna, quarenta ou cincoenta 
contos de menos?... Deixemos porém isso, arrependo-me 
até de ter fallado eni tal; o que lhe importa saber é qne 
D. Leonina o-ama apaixonadamente.

rEREir.A.

Vossa Excellencia o-assegura com toda a certeza?

FABIANA.

Pois se eu já lhe disse que a garantia do seu amor está 
na sua riqueza, e nas conveniências da familia' D. Leo­
nina é uma menina virtuosa, mas bastante interesseira; 
deseja ser muito rica para gastar, brilhar, e ter sempre a 
seus pés uma roda de adoradores. É o que eu chamo (er 
juizo, sinto bem que minha filha não seja assim! Filippa 
é uma doudinha que se deixa levar sómente pelo mereci­
mento pessoal. Lu sei que ella ama um homem muito
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rico, mas a pobre tola abafa a siia paixão com receio de 
que a-supponbarn ambiciosa.

PEREIRA.

Sim... até certo ponto Vossa Excellencia tem razão; 
porque o dinheiro é uma grande cousa; mas tamliem sua 
fillia parece ter bom coração.

FABIAXA.

Qual ! juizo 0 de I). Leonina, que até se enthusiasma 
ouvindo fallar em dinheiro; mas... que impertinência! 
estou roubando momentos preciosos que pertencem á 
sua amada; và, snr. commendador... vá ter com 
D. Leonina.

PEREIRA.

A companhia de Vossa Excellenciá nunca póde ser im­
pertinente.

FABI.XNA.

Basta de sacrifícios... (límpurrancio-o docemcntc.) Vá., ande...

PEREIRA.

Irei... irei... obedecer também é servir. (Vai-je.)

FABIANA.

Â paixão céga este homem; mas ainda assim se elle
I

tivesse 0 que no mundo se cliama honra e dignidade, por 
(*,erto que teria sentido os effeitos do veneno que lhe lancei 
no coracão.



SCENA VI

[FABIANA, FREDERICO, c FILIPPA.

FREDERICO.

Acabámos de encontrar I). Leonina com o original do 
lio de Minas.

FABIANA.
k

Não falle assim de seu tio, snr. Frederico!

^ FILIPPA,

Como minha mãe conta com o jogo !

FABIANA.

É porqiie se trata de uma partida segura. '

FILIPPA.

E se apparecer alguém que baralhe as cartas?...

FABIANA.

Ninguém pôde baralhal-as. Mauricioestá a ponto de li- 
car de todo perdido. Sei que em breves dias os seus nu­
merosos credores apparecerão decididos a fulminal-o.

"  FILIPPA.

Forque então não esperamos pelo resultado desse 
golpe?

* FABIANA.

Porque era possivel que o irmão se lembrasse de pagar- 
lhe as dividas.
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FREDERICO.

Como Vossa Excellciicia calcula e planeja bem!...

FABIANA.

É um calculo que dura a vinte e cinco annos! é uma 
dívida que lenho de remir e de pagar com uzura; não me 
peça explicações que não as-darei; aborreço Mauri cio c 
sua mulher e vingo-me em sua fdha: se lhe vai aproveitar 
0 meu odio, tanto melhor.

FREDERICO.

Mas 0 commendador Pereira...

FABIANA.

Hontem em casa de Mauri cio, e aqui mesmo ainda ha 
pouco, disse-lhe tudo, quanto convinha dizcr-lhc : mas o 
commendador é um estúpido e não me comprehendeu; ou 
está prompto a sacrificar até mesmo alguns contos de réis 
por amor de Leonina. Embora! o nosso plano é infallivel! 
Aproveitando a contusão do baile de mascaras, nachacara 
de Maurício, ás duas horas depois da meia noite levarei 
1). Leonina para o caramanchão (|ue fica junto da rua; o 
snr. apparccerá então; dou-lhe minha palavra de honra 
(jue a víctima do rapto não poderá soltar um grito, e a 
carruagem que deve estar perto o-levará com ella para 
onde lhe parecer.

E depois, minha mãe?

FII.IPPA.
/

FABIANA.

Até ahi a deshonra, e logo em seguida virá a miséria. É



a vingança; é a parte qneme toca. Depois inn casamento 
inevitável dará ao snr. Frederico direitos à herança do tio 
e padrinho da noiva; e tu, Filippa, com urna rival de me­
nos, contarás uma probabilidade de mais para conquistar 
0 conimendador.

FREDERICO.

Tudo bem calculado, quem ganha mais no negocio, sou 
eu; uma bella moça... uma grande herança em perspec­
tiva... (A Fabiana.) Miiilia sciihora, Vossa Excellencia é um 
anjo!...

FABIANA.

Anjo ou demonio, pouco importa, com tanto que eu 
consiga 0 meu fim. Dê-nie o seu braço, snr. Frederico; 
tu, Filippa, insinuá-te no espirito do commendador, e 
trata de fazer acreditar que o coronel Reinaldo ama com 
ardor a D. Leonina : precisamos de um homem, sobre 
quem recaiam as primeiras suspeitas immediatamente 
depois do desapparecimento de Leonina. Até logo. (Vao-.sc.)

SCENA V II
FILIPPA e logo HENRIQUE, c[ue tem estado occulto.

FILIPPA.

Pois as cartas deste jogo serão por mim baralhadas. 
Vêr Leonina mulher de Frederico que é moço, elegante e 
hello!... oh! não, não; muitas e até eu ainda mesmo ca-
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sada com o commendador llic invejaríamos a sorto : esse 
casamento salval-a-hia dadeshonra; perca-se portanto, ou 
pelo menos veja manchada a sua reputação, e fique sol­
teira. Um rapto que se mallogra no momento de executar- 
se, é de sobra para desacreditar a mulher que se encontra 
nos braços do raptor... Sim... é isso que deve acontecer; 
e para que aconteça só me falta um homem... um homem 
dedicado que eu hei de achar... um homem... que a minha 

boa fortuna ha de mostrar-rne...

HENRIQUE.

Ei 1-0 aqui, senhora!

FILirPA.

Oh!... 0 snr. Henrique !

HENRIQUE.

' Não percamos tempo nem palavras. Ouvi tudo... eu 
estava ali... ouvi tudo. Estou no dominio do segredo de 
sua mãe e do seu; iioderia destruir os seus projectos; 
quero porém ser complice nelles : sabe que tenho sido 
profundamente offendido e que devo estar sequioso de 
vingança. Eu sou o homem de quem precisa. Aceita -

me

FILIPPA.

Farei chegar ás suas mãos um convite para o baile de 
mascaras do snr. Maurício. 0 snr. procederá de modo 
que não comprometta minlia mãe, e ao arrancar Leo­
nina dos braços do seu raptor, provocará com seus gritos

\
0 concurso de testemunhas.



HEiNP.IQUE.

Fal-0-hei melhor do que calcula, minha senhora!

FILIPPA.

A vingança aproximoii-nos : imir-nos-ha a complici- 
dad&. Adeus, snr., até a noite do bailc!...

IIENIUQÜE.

Alé a noite do baile!...

FILIPPA, indo-sc.

Oh!... agora estou segura. (Vai-sc.)

HENRIQUE.

Baralhastes de mais as cartas do vosso jogo, minha se­
nhora! a partida não será vossa, e menos de vossa mãe : 
'a partida será minha! (Vai-.sc.)

SCENA V III
0 COMMEND.\DOR PEHEIRÂ

PEREIRA.

O snr. Mauricio anda mal de fortuna : isso é tão posi­
tivo que ainda ha quatro dias descontei com dez por cento 
esta letra de trez contos de réis, assignada por elle; não é 
boa firma, não; mas tem uma filha que vale cem coiilos 
com os olhos fechados. Nada tenho com as dividas do pae; 

♦ oque eu quero é a filha, e ha de ser minha. Segundo ouvi 

I. 4
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ha pouco, ella vem esperar aqui D. Hortênsia, e eu não 
liei de perder este ensejo. Vou offerecer-llie a decantada - 
rosa (tira-a do seio); luas lia de ser uma fineza toda especial. 
I). Fabiana assegura que a menina é muito interesseira; 
pois então, apresentar-llie-hei a rosa em um cartuchinho 
feito com a letra de trez, contos de réis. (Prepara o cartucho.) 

Aposto que o cartucho produzirá mais effôito do que a 
rosa? D. Leonina não lerá de que envergonhar-se, porque 
0 presente será recebido em particular, e, além disso, 
não posso admittir que o dinheiro envergonhe a pessoa
alguma. Eil-a ahi.

SCENA IX
0 C0MMEÎNDÂD0R PEREIRA c LEONINA.

LEONINA.

Esperava encontrar aqui minha mãe.

PEREIltA.

E eu dou-rne os parabéns por não ter ainda chegado a 
snra. D. Hortensia : desejava achar-me a sós com Vossa 
Æxcellencia para lestemunhar-lhe o meu profundo affecto, 
offerecendo-lhe a palma da belleza. (Apresenta a rosa no car- 

tuclio.)

LEONINA, receJ)cndo. 

Oh! a rosa! .. (Deita lora 0 carluclio.)
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PEREIRA.

Não deite fora o cartucho:...... não deite fóra o car­
tucho !... /

LEO-NINA.

Mas que tem de singular este cartucho?...

PEREIRA, apaiiluniclo-o e offercccnclo-o de novo.

Minha senhora, é que ha cartucho e cartucho !...

LEONINA, recebendo e á parte.

Querem ver que è um bilhetinho amoroso?......(\i)re.)

Ohü!
PEREIRA.

Perdoe-me Vossa Excellencia... é um simples signal...

LEONINA.t

Senhor! ha dous insultos neste indigno papel! ha dous 
insultos, porque o snr. fez-me corar por meu pae, e . 
por(|Lie ousou fazer-me um presente de dinheiro! ha dous 
insultos... ou não ha insulto algum, porque Vossa Senho­
ria, snr. commendador, não comprehende quanto res­
peito se deve a uma senhora. Eis-ahi o seu papel!... 
eil-o!... vê bem que o não posso rasgar; é uma dívida de 
meu pae.

PEREIRA.

Minha senhora... por quem é.'..

LEONINA.

Eis-ahi a sua letra! eslá me queimando os dedos : eil-a 
ahi! E pois que não a-vem receber, apanhe-a no chão.
Alira fl letra ao ciuío c volta as costas.)

Jj
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PEREIRA.

Perdão, minha senhora, eu sou um bruto. (Apanha a
letra.)

SCENA X
PEREIRA, LEONINA, e HORTENSIA.

HORTENSIA.

Oli ! a rosa !... a palma da belleza na mão de Leonina !...

LEONINA.

A rosa?... é verdade... nem delia me lembrava!... (Des­

folha a rosa.)

HORTENSIA.
Que fazes, minha filha?

LEONINA.

Oh ! minha mãe ! esta rosa tinha espinhos : feriu-me !

FIM DO SEGUNDO ACTO.



ACTO III

Sala interior ein casa de Mauricio; sempre o mesmo luxo e ele­

gância ; mesa pequena, mas de rico trabalho á direita e um pouco 

ao fundo. Portas lateraes e ao fundo.

SCENA PR IM E IR A
HOPiTENSIA e MAURÍCIO, tendo na mão um livro que logo depois 

vai collocAr sobre a mesa.

MAURÍCIO.

Não, Hortensia, as illusões desappareceram; a liora da 
desgraça vai soar para nós; já dissipámos Ioda a nossa 
fortuna, e legaremos a Leonina a mais horrível miséria.

V HORTENSIA.

Ora, que aiidas sempre a sonhar futuros pavorosos!
t

MAURÍCIO.

Não, este livro não mente ; elle me assignala a mina e

4.
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a vergonlia, porque me traz à memoria dividas que não 
posso pagar ; elle me lança eni rosto um crime, porque em 
um momento de desvario ousei vender escravos que tinha 
hypolliecado. Estão aqui vestidos de seda que apparece- 
rani em uma só noite; brilhantes e enfeites, que importam 
em contos de réis. Devo ás lojas de modas, devo aos joa­
lheiros, devo aos tapeceiros, devo as mohilias e o aluguel 
das nossas casas ; devo tudo e a todos ! e o que é mais ! 
essa hypotheca, que não sube respeitar, me denuncia um 
crime de estellionato, e não ha meio de escapar ás"suas 
consequências.

HORTENSIA.

E choras o que gastaste comigo e com tua filha?

MAURÍCIO.

Não; mas quando penso que me arruinei para engol­
far-me em prazeres que duraram instantes; quando 
penso, que sacrifiquei*o futuro de nossa filha a vãs pre- 

tenções que só a vaidade inspirava; maldigo mil vezes a 
loucura que me arrastou á perdição.

HORTENSIA.

E pretendes lançar-me em rosto essas despezas que só- 
meiite agora lastimas?... querias que eu fosse a bailes e 
thcatros e nelles me apresentasse vestida pobre e misera­
velmente, para ficar exposta ao escarneo das senhoras e 
ao desprezo dos homens?...

MAURÍCIO.

Eu não me queixo de ti. Hortensia; choro apenas a 
i.ossa desgraça e maldigo a minha imprudência.
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HORTENSI.V,

Fora talvez melhor que, tivéssemos vivido ignorados; 
que uma vez por outra nos reunissemos com uma ou duas 
familias da classe baixa, e que em quanto jogasses a bisca 
com os maridos, eu conversasse sobre receitas de doces 
com as mullieres?... Não fariamos dividas e leriamos a 
gloria de casar Leonina com algum empregado de pouco 
mais ou menos, se escapássemos de casal-a com o fdbo 
de algum marceneiro.

MAURÍCIO.

Hortensia ! não assenta liem tanta soberba em quem está 
batendo ás portas da miséria.

, HORTENSIA.

Ora! 0 que nos estamos é chegando ao dia do trium- 
pbo. O commendador se mostra loucamenle apaixonado 
por Leonina...

MAURÍCIO,

Mas 0 infame procedimento que teve bontem...

HORTENSIA.

Não pensou no que fez e deu-me a satisfação mais com­
pleta. Leonina ba de tornar-se ás boas com elle e eu te 
asseguro que o commendador m s pedirá nossa íilba em 
casamento no dia dos annos desta.‘ 1

MAURÍCIO.

Oh ! se isso não fosse uma nova iIlusão !

IIORTEiNSIA.

Não o-dlivides. O proprio commendador m’o-deu a en-
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tender; o que portanto nos cumpre é disfarçar a crise que 
nos ameaça e salvar as apparencias ainda por alguns 
dias.

MAURÍCIO.

Entendo; devemos representar o último acto da come­
dia da impostura.

SCENA II
MAURICIO, HORTENSIA e ANASTACIO, que fica junto á mefa.

ANASTACIO.

Juntinlios a conversar! os meus dous fidalgos estão de 
certo desenrolando a sua genealogia : quero aprecial-os 
de parte, (vè o livro e abre-o.) Oli! O li\TO da receita e des- 
peza! isto é urna obra rara e prohibida na casa do desma­
zelo e da dissipação, (examina.)

IIORTCNSIA.
I

Tratemos da nossa festa : convém que seja de estrolido, 
e que se falle durante um mez inteiro do baile de masca­
ras dado em honra dos annos de Leonina.

MAÜRICIO.

E se esse casamento não se concluir, onde iremos pa­
rar, Hortensia'?...

ANASTACIO, balemlo com o li ro ^obre a mesa.

Miserável !...
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HORTENSIA, vollandò-se.

Meu mano!..,

MAURÍCIO, correndo para o livro.

Oh! leu... sabe tudo!... (Pcga no livro.)

ANASTACIO, á parte.

Desgraçado !... desgraçado !... (Outro tom e á parte.) Mas 
antes assim, meu Deus; eu temia que elle fosse já um in­
fame, e apenas tem sido um louco; antes assim!

HORTENSIA.

Que tem, meu mano?...

MAURÍCIO.

Anastacio, eu comprehendo o teu desespero; foi este 
livro...

ANASTACIO.

E que tenho eu com esse livro?... pela encadernação 
parece-me obra moderna, e eu só acredito nos autores do 
século passado.

MAURÍCIO, á parte.

Não leu, ainda bem ! (Vai guardar o livro n’um gabinete e volta 

logo.)

ANASTACIO, á parte.

Cousa singular !... quer me parecer que este meu ir­
mão ainda tem vergonha !

HORTENSIA.

Mas porque motivo entrou tão irritado?.-
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ANASTÁCIO.

Porc{iie... porque... ah! querem saber porque?... pois 
eu lhes conto. Fui visitar uma familia de minha intima 
amisade, e a quem como a vocês, não via ha dezoito an- 
nos, e quando esperava encontrar a prosperidade, encon­
trei sómente a desgraça e a miséria.

HORTENSIA.

Infelizes !...

ANASTACIO.

Infelizes, não ; infeliz é o lavrador que trabalha mezes 
inteiros e vê n’um dia o vento impetuoso ou a enchente 
assoladora destruir-lhe as plantações; infeliz, é o nego­
ciante a c{uem a tempestade roubou a riqueza, fazendo 
sossobrar seus navios; infeliz é o proprietário a quem o 
incêndio devorou as casas e a fortuna; mas o perdulário, 
e 0 dissipador, victimas sómente do luxo e da vaidade, 
não têm direito â compaixão dos homens; são entes im- 
moraes, que pervertem a sociedade com o seu máo exem­
plo, e que merecem o castigo da desgraça.

MAURÍCIO.

Anastacio... levas a austeridade até o excesso...

ANASTACIO.

Não, eu sou apenas justo : escutem; o meu antigo amigo 
era empregado publico, tal e qual como és, Mauricio; ca­
sara-se com uma senhora que tendo todas as virtudes, 
tinha também e infelizmente o defeito da vaidade e do 
amor da ostentação... n’esse ponto não sei se elle se pa-
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rcce comtigo; mas como a li, Mauricio, também sua es­
posa llre trouxera em dote uma fortuna modesta; o homem 
cfa mediocridade, impellido por sua mulher e por seu pro- 
prio gosto, esqueceu a sua espliera, quiz hojubrear com 
os grandes, fruir os prazeres, e ostentar o tratamento dos 
millionarios, e nem os cuidados do futuro de uma filha 
que 0 céo concedera a esse casal desvairado, puderam 

, arredal-o do cámínho da perdição. Os annos foram cor- 
' rendo nas azas das festas... a fortuna própria foi dissi- 
■ pada... vieram depois as dividas, e fmalmente chegou o 

dia da ruina e do opprobrio.'Que dizem vocês a isto?...

HORTENSIA.

É um quadro muito commum hoje em dia.

ANASTACIO.

Quando eu ainda ha pouco chegava á casa dessa triste 
familia, os credores sahiam delia levando os trastes pe- 
nhorados. Vi soldados á porta, entrei; corri aos meus ve­
lhos amigos, oh que destino o seu! o marido ia ser le­
vado para a prisão como estellionatario; a mulher para o 
hospital, porque havia endoudecido; e a filha... a filha 
tinha diante de si o desamparo, e perto do desamparo a 
deshonra e a prostituição !..

MAURÍCIO

Meu Deus!

Oh castigo do céo ! castigo de Deus !
gos; mas foi muito bem merecido!...
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HORTENSIA.

Meu mano, eu o-estou desconhecendo!

ANASTACIO.

A razão falia pela minha hocca : um empregado publico 
que não é rico, que ganha pouco, e vive no seio da opu­
lência e do fausto, ou l ouha ao Estado ou aos particulares; 
porque ou é malversador, ou coiitrahe dívidas que sahe 
que não poderá pagar. É verdade ou não, Mauricio?...

MAURÍCIO.

É verdade!

' • ANASTACIO.

A mulher casada que impelle seu marido a fazer despe- 
zas loucas e superiores aos seus recursos; que para trajar 
brilhantes vestidos e adornar-se com joias custosas, o-ex- 
põe ao opprobrio, ao infortúnio,- á infamia, não ama a 
seu marido, desconhece os seus deveres de esposa, não é 
somente louca, é ainda altamente criminosa. É verdade 
ou não, senhora?... ,

HORTENSIA.

É verdade.

ANASTACIO.

E se esse homem e essa mulher t{jm uma filha, e dão- 
lhe a educação perniciosa do luxo e da vaidade; se lhes 
matam a innoccncia e a-abandonam a mil perigos, ati­
rando-a imprudentemente nas garras de sociedades sem 
escolha; se esse homem e essa mulher ajudam por tal
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DJudü a corromper o anjo que o céo llies concedera; esse 
homem éum pae desnaturado, essa mulher é mãe depi'a- 
vadora. Pae e mãe, que me ouvis, não é verdade?...

Oh!...

MAURÍCIO.

IIORTEiNSIA

Meu mano !...

ANASTACIO.

E OS resultados desses erros, que são verdadeiros cri­
mes, eil-os ahi no quadro c{ue apresentou a misera fami- 
l:a. Chega um dia em c{ue os credores e a justiça entram 
na casa da dissipação; os credores apoderam-se dos restos 
dé uma fortuna esbanjada; a justiça arrasta para iima ca- 
dêa 0 homem que perpetrara um delicto infamante; a 
mulher vendo-se sem pão, sem ricpieza, sem fasto, cahe 
fulminada pelo raio da vaidade e enlouquece; e a filha, a 
única victima innocente, acha-se no mundo só, em ahan 
dono, ardendo em desejos de brilhar como d’antes, inve 
jando as jóias, os vestidos, o explendor das outras mulhe 
res, e ahi vem um pérfido serluctor, que lhe offerece 
bailes, theatros, sedas e carruagens, e em troco lhe pede 
a honra... oh!... a filha do luxo e da vaidade acaba por 
abrir os braços ! a serpente da libertinagem morde-lhe o 
seio... 0 anjo da pureza a-desampara, e a desgraçada es­
creve 0 seu nome na lista das mulheres perdidas. Pae, 
que me escutas commovido; mãe, que me olhas espan­
tada, respondei : quem precipitou essa infeliz na vergonha 
da corrupção?... Dizei!...

1. 5
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HORTENSIA.

A h !... senhor...

MAURÍCIO.

Meu irmão... basta I...

ANASTACIO.

Aão, oiivi-me até o fim; ninguém deplora essa familia; 
ninguém delia tem piedade. 0 Estado diz ao empregado 
publico ; « Empregado malversador! mereceste a punição 
do teu crim e.» Os credores bradam-lhe resentidos:« Mise- 

. ravel, tu nos arrancaste o nosso dinheiro I »Apatria volta- 
se contra a mulher e clama : « Insensata 1 em tua filha 
tu me roubaste uma mãe de familia ! )) E a sociedade rc- 
pelle a moça infamada, a essa triste filha, a quem não 
ensinaram a trabalhar, e que preferiu a deshonra com o 
fausto, á honestidade com o trabalho : e a bella corrom­
pida envelhece; seus encantos murcharam depfessa nas 
orgias da devassidão, e um dia, annos depois, o pae sabe 

■ da prisão, a mãe sabe do hospital, e encontram na rua uma 
mendiga esfarrapada, com o letreiro da prostituição es- 
cripto na face, e qUe lhes estende ã mão, pedindo es­
mola... oh! não volteis o rosto, pae e mãe dissipadores! 
pae e mãe escravos do luxo e da vaidade! soecofrei a men­
diga 1 soccorrei-a, porque é vossa fdha!..,

MAURÍCIO.

Basta!... basta!...

HORTENSIA.

É horrível !...
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ANASTACIOj outro tom.

E que téin vocês com isto?... estarão porventura no 
mesmo caso?...

IIORTENSIA.

• Oh!... não... não... mas temos uma filha, e o quadro 
foi medonho.

ANASTÁCIO.

Pois corrijam-se dos seus erros, se ainda é tempo. Mau- 
ricio, a ostentação e o luxo com que tua familia se apre­
senta, desabonam o teu credito; toda essa gente que fre­
quenta hoje a tua casa; todos esses figurões que tefestejam, 
hão de desapparecer e abandonar-te na hora da adversi­
dade. Mana Hortensia, é simples o segredo da felicidade : 
quando por acaso nos sentirmos entristecer por não poder 
gozar os prazeres que gozam os que são mais ricos do que 
nós, hasta que olhando para baixo, contemplemos aquel- 
les cp*ie ainda pódem menos do que nós.

MAURÍCIO.

Tem raZão... nos nos corrigiremos;..

tlORTENSIA.

ü mano deu-nos uma lição proveitosa; falloli-nos com 
0 coração e ha de ver o seu triumpho.

ANASTACIO.

Ainda hein; e principiem a ter juizo desde hoje ..

MAURÍCIO.
. , /

Sim;., iiada mais de ridiculas pretenÇões;..
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IIOFiTENSIA.

Nada mais de falsas amizades; nada mais de vai­
dades...

SCENA 1 1 1

MAURÍCIO, HORTENSIA, ANASTACIO, e PETIT.
#

PETIT.

Excelleiitissimas baron e baroneza do Bio Mirim ! ,

HORTENSIA.

A baroneza !... ah ! en von immediatamente... (Vai-̂ c.)

ANASTACIO.

Maldita baroneza! oh mana... onça primeiro...

MAURÍCIO.

0 senhor barào ! dqiressa a receber Siía Excellencia.
(Vai-.sp.)

SCENA lY
ANASTACIO, c PETIT, ao íundo.

ANASTACIO.

Maiiricio! qual! deixaram-me por amor dos barões Mi­
rins! Perdi a minha liielorica, e está decidido que meu



L U X O  E V A I D A D E .  77

irmão precisa receber.uma lição amarga e rude. Desgraça- 
dos! debalendo-se já no fundo do abysrno, e tão cegos e 
lão vaidosos ainda! Oh! é esta sociedade envenenada e 
corrupta que estraga todos os corações ! é esta sociedade 
que deixando-se escravisar pela paixão do luxo, sacrifica 
todos os sentimentos e todas as considerações ao ouro; 
devorada por esta paixão funesta, prefere o ouro á sabe­
doria, 0 ouro à honra, o ouro á virtude! é ella que des­
preza 0 vestidinbo branco da senhora pobre, mas ho­
nesta, pelas sedas e pelos velludos das grandes libertinas! 
é ella que ensina a abafar o pudor, e a menosprezar a pro­
pria reputação para satisfazer a paixão do luxo... sim! é 
uma sociedade depravada, que zomba e ri da consciência, 
da lealdade, da justiça, da patria, de Deus, e que violenta 
se arroja pela estrada da desmoralisação, tendo na mente 
uma unica idéa —  ouro! ouro ! ouro! —  (vendo Petit.) Que 
íazes tu aqui?... estavas ouvindo o que eu dizia, não?..,

PETIT.

Oh! nonpóde ser; eu non entende porluguez.

Que temos então?...

ANASTÁCIO.

PETIT.

Um cavalleire comme il faut quer falia com monsieur 
.Anastace palavra particular.

ANASTACIO.

Conduze-o para esta sala. (Vai-se Peut.) Quem será?... 
uma palavra em particular?... não tenho negocios na corte
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c mesmo já perdi as minhas antigas relações. Sou inimigo 
de segredos e de mysteriös; gosto da franqueza, que é a 
arma do justo, e me acho de muito mâo humor para sof- 
frer segredinlios de homem. Diabo!... deixem o cochichar 
para as senhoras que gostam de fallar com a boca fe­
chada.

" >1
SCENA V

ANASTACIO e HENRIQUE.

ANASTACIO.

Henrique!... tu aqui?...

HENRIQUE.

É verdade, meu tio; desde hontem que vossa mercê não
I

apparece, e eu precisava ahsolutamente fallar-lhe. Foi ne­
cessário que se désse uma circumstancia bem grave para 
que eu ousasse entrar nesta casa.

ANASTACIO.

Pois enião senta-te. (Senta-se.) ' '

HENRIQUE.

Não, meu tio; fallarei de pé e depressa, porque devo re- 
lirar-me antes que me encontrem aqui, c que me lancem 
jiarafóra.

ANASTACIO.

Lançarem-te para fóra?!! e não vês que sahiriam dons 
ao mesmo tempo?...
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HEiNRlQÜE.

Embora, ou ainda por essa razão.

ANASTACIO.

Nesse caso falia de pé: mas eu fico sentado.

HENRIQUE.

Meu tio, desde hontem que se prepara uma (rama infer­
nal contra minha infeliz prima...

ANASTACIO.

Eu logo adivinhei que tua prinia entrava na historia.

HENRIQUE.

Trata-se nada menos quede perpetrar um rapto..

ANASTACIO, da pé.

E a viclima?... i|uem é?...

HENRIQUE.

Minha prima.

ANASTACIO.

Leonina?... será possivel!... (Outro tom c sentando-?e,) A a- 
mos adiante; continua.

HENRIQUE.

Avictima deve pois ser minha prima... Ouviu, meu tio? 
Leonina... minha prima...

ANASTACIO.

Sim, tua prima : ouvi perfeitamente.

HENRIQUE.

E póde estar ouvindo com essa fi-icza?...
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ANAiiTACIO.

Henrique, em regra geral nunca se íurla uma moça se­
não quando ella se deixa furtar.

IIKNRIQUE.

E então...

ANASTACIO.

E então, quem não é seu pae, nem sua mãe, e apenas 
seu namorado, deixa-a ir com o raptor, que por íim de 
contas é o mais enganado, porque julgando levar comsigo 
um tbesouro precioso, apenas carrega ás costas um sacco 
de moeda falsa.

HENRIQUE.

Mas é que meu tio ignora as circumstancias...

ANASTACIO.

Pois vamos a ellas.

HENRIQUE.

No baile de mascaras, que vai dar-se na cbacara de meus 
lios, às duas horas da noite. Leonina será atlrabida para 
um caramanchão, que fica junto de uma rua deserta; abi 
dous mascaras atirar-se-hão sobre a infeliz, abafarão seus 
gritos e arrastando-a para uma carruagem, que estará 
perto, um dos mascaras desapparccerà com ella.

ANASTACIO.

E esses mascaras serão uma mulher perversa e um ho­
mem libertino : Fabiana eFrederico, não é assim?...

HENRIQUE.
Exaclamente : mas quem llfo-disse?
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ANASTÁCIO.

E li o-linha previsto... Miserável!... Corno descobriste 
este segredo?...

, HENRIQUE.

Sorprehendi-o, quando me deixou occulto alraz dos 
liarnbiis, no Jardim Botânico; sorprehendi-o, e opportu- 
namenle me offered á filha de D. Fabiana, que pedia á sua 
boa fortuna um complice, que impedisse a realisação do 
rapto ao tempo em que o escandalo fôsse jà bastante para 
manchar o credito de Leonina.

' ANASTACIO.

Tens em tuas mãos os fios dessa trama criminosa : qual 
é 0 teuproposito"^...

HENRIQUE.
Vim consultal-o sobre isso. No meu pensamento brilhou 

a idéa de uma nobre vingança; lembrou-me que podia 
abater a soberba de meus tios, forcando-os a reconhecer- 
se devedores da salvação de sua íilba a aquelle que tão in­
dignamente desprezaram...

ANASTACIO.

Pobre plebéu! haviam de dizer-te que as vezes tam­
bém um naufrago póde ficar devendo a vida a um cão da 
Terra-Nova. '

HENRIQUE.

Ainda não acabei. Lembrou-me depois, que eu deveria 
apresenlar-meboje aqui, e patenteando o crime projectado, 
e nomeando os criminosos, dizer a meus tios : « Eis ahi

5.
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•

as brilhantes rclaçõas de qne vos ufanais! eis a vossa so­
ciedade, sociedade que arremeda o que não é ! éis abi os 
vossos falsos nobres, ridiculas caricaturas d’aquelles, com 
quem procuram confundir-se; eil-os! são infames réos de 

policia, são... »
# ’

ANASTACIO.

Tempo perdido! os taes figurões chamar-te-hiam ca- 
lumniador e Mauricio correria a dar um abraço a Frede­
rico; Hortcnsia a trocar um beijo com D. Fabiana, e inn 

criado viria mostrar-te a porta da rua.

HENlllQUE.

Mas tainbem nenhum desses pensamentos foi aceito pelo 
meu coração : em qualquer delles transpirava um desejo 
de vingança, generosa embora, e a vingança, oh!... não 
cabe em um coração que está cheio de amor! Meu tio, eu 
quero salvar Leonina, mas quero salval-a sem que uma 
suspeita, uma simples duvida possa deixar a mais leve 
nuvem no límpido céo da sua vida... quero salval-a, fi­
cando para todos immaculada a sua pureza; quero salval-a 
sem que ella o-perceba, sem que se falle no seu nome, 
sem que ella tenha de corar ante a idéa do attentado., de 
que hia ser victiina; quero salval-a, como um pae salvaria 
sua filha!... não quero nem o abatimento da soberba, 
nem a confusão do crime, nem a vingança, nem a grati­
dão; quero a reputação de Leonina intacta, e o seu nome 
sabindo d̂e todos os lábios que o-pronunciarem, suave 
como uma harmonia de Haydii, puro e celeste como a ora­
ção de um anjo.



ANASTACIO.

Excelleiitemente; mas havemos de levar ao fim a obra 
modificando iim pouco as luas idéas poéticas. Já fui dele­
gado de policia em Minas, e quando me denunciavam que 
se pretendia commetter algum roubo, a minha regra era 
apanhar os ladrões com a mão na ratoeira.

HENRIQUE.

Mas se um descuido qualquer...

ANASTACIO.

Já cumpriste o leu dever; o cumprimento do meu co­
meça agora. Has de dar-me amanhã algumas lições de 
baile mascarado. Uma difficuldade unica me embaraça... 
Como hei de eu tolerar [a presença desses tratantes, que 
véni hoje aqui jantar?... Já, porém, que é preciso fingir, 
já que no meio desta gente sem fé, os proprios homens ho­
nestos devem as vezes trazer uma boa mascara no rosto, 
verão para quanto presta este velho roceiro!

SCENA VI
ANASTACIO, HENRIQUE, c LEONINA.

LEONINA.

Meu padrinho... meu padrinho... (Vendo iicm-iquo.) Ah!..,

ANASTACIO.

Assustou-se?... pois o rapaz não é feio.
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IlEiNIUQÜE.
Minha senhora...

LEOiMNA.

Perdão, eu pensava que meu padrinho estava só.

ANASTACIO.
Mas achaste-me bem acompanhado, o que é ainda me­

lhor. Que é isto?... parece que choraste. Leonina?...

LEONINA. .

Não... não chorei;..

HENRIQUE.

Eu me retiro... (An?stacio o-suspeiule, segurando-lhe na mão.)

ANAST.ACIO.
Vieste para confiar-me um segredo, podes faltar; em 

vez de um, tens a teu lado dons amigos.

LEONINA.

Meu padrinho...

HENRIQUE.

Eu a-deixo em liberdade, minha senhora; sei bem que 
não tenho direito algum á  sua confiança... (imio-se.)

ANASTACIO.
Tii o-deixasir. Leonina?...

LEONINA.

Senhor... meu primo, fique.

ANASTACIO, á parle.
Como tenho domesticado este bichinho!... ( V Leonia:;. 

Falia...



Ah ! meu padrinho... lenla-se contra a minha felicidade, 
contra o futuro da minha vida...

ANASTACIO.

Como?...

LEONIKA.

Querem casar-me com um homem grosseiro e máo, 
cuja unica recommendação é a riqueza...

HENRIQUE, á parte.

Meu Deus!

ANASTACIO.

0 commendador Pereira...

LEONINA.

Elle mesmo!

" ANASTACIO.

Que dizes tu a isto, Henrique?...

HENRIQUE.

Meu tio!

LEONINA.

Meu padrinho!

ANASTACIO. V

Creio que ninguém se lembrará de casar-te contra a 
tua vontade, e menos de te impôr á forca um marido...

LEONINA.

Oh! mas meu pae pede, minha mãe chora, e um pae que 
pede, obriga : uma mãe que chora, impõe'



f f r  
!i , ^

80 L U X O  E V A I D A n E ,

ANASTACIO.

E além disso Irata-se de um fidalgo da gemma; e um 
íidalgo, ainda que seja estúpido, grosseiro, e ainda mesmo 
tratanie, é sempre um fidalgo, minha afilhada!

HENRIQUE.

Senhor... meu tio... attenda que ella chora!...

LEONINA.

Veja, meu primo, elle zomba de mim, quando as lagri­
mas correm de meus olhos!

AN.ASTACIO.

Tens razão; fui máo : oh! mas nunca hei de consentir 
que te façam desgraçada! Leonina, enxuga esse pranto... 
não quero que chores! os teus olhos não devem chorar; 
olha-me, olha-me bem! sabes?... o teu rosto tem um en­
canto indizivel para mim. Tu tens o rosto de minha mãe, 
Leonina! velho, ainda me lembro daquelle anjo de amor 
e de virtudes... oh!... e lembra-me também meu pae, que 
morrendo nos meus braços, nie recommendou Mauricio, 
meu irmão mais moço, e me pediu que por m inha vez 
fosse para elle um pae!... (Commovido.) Oh bom e honrado 
homem, que hoje gozas a bemaventurança do céo! ob 
meu pae!... eu cumprirei á risca a tua ultima e santa 
vontade! Leonina é a filha de teu filho!... é o retrato de 
minha mãe... não ha de ser, não quero que seja desgra­
çada!... (Com ternura.) Leoiiina! és também minha filha!... 
e para fazer-te feliz, eu tenho um thesouro de amor neste



seio, que se abre para receber-te... vem! Leonina! mi­
nha aíllbada ! minha ííllia!... (Aperta Leonina nos braços.)

LEOKIKA.

■ Oh!... meu padrinho!...

HENRIQUE.

()ue coração o deste homem,meu Deus!

ANASTACIO, soluçando.
Eis ahi ! creio que estou chorando!... mas como ó doce 

0 ahraçar-te. Leonina! não achas que deve ser muito 
agradavel, Henrique?... e querem fazer-te desgraçada, 
bella menina?... pela alma de meu pae, juro que não!

LEONINA.
Ouço vozes... (Observa.) Ali ! meu padrinho, contenha-se : 

ahi vem todos os nossos amigos para o jantar.

HENRIQUE.

E vão encontrar-me aqui... é um verdadeiro vexame 

para mim !

ANASTACIO.
Entra para o meu quarto e espera, (i.cva até a porta do

quarlo a Henrique que entra.) O ra  V eja ill  COlll q u e m  q u e r ia u í  

c a s a r  m i n h a  a f i l h a d a ! . . .  (Ouscrvando.)
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I f . SCENA Y II
ÀNASTACIO, LEONINA, MAURÍCIO, ÍIORTENSIA, FARIANA, 

FÍLIREA, FREDERICO, PEREIRA, REINALDO, e LUCIA.

VüZES.

S6nhor Anastacio ! . . .  (Comprimentam-o.)

ANASTACIO.

Minhas senhoras...meus senhores... (Aparte.) Devo estar 
com uma cara de enforcado : a presença desta gente ir­
rita-me.

HORTENSFA.

Meu mano, os nossos amigos vém dar-nos o prazer de 
jantar hoje comnosco para obsequial-o...

• FABIANA.

A nossa maior ambição é a conquista da sua amizade.

AN.ASTACIO.

A minha amizade, Excellentissima... (Aparte.) Eu não 
( ffereço a minha amizade a esta furia, nem que me 
seirem!

FILIPPA.
A sua amizade é um thesouro que todos desejamos pos­

suir.

FREDERICO.

E eu muito particularmente.



ANASTACIO.

Por quem sào... os senhores confundem-me..
Está A'isto... eu não posso ílngir...

REINALDO.

Eu cá sou amigo velho, (ná n m.'io a ,'na.stacio, que dei.va aper 

tar á sua iriamente.)

PEREIRA.

E eu desejo merecer um titulo igual. (.\ pane.) Este ho- 
mem não tem espirito.

ANASTACIO, á parto.

Heconheço-me incapaz de dizer duas palavras; mas em- 
fnn, é indispensável rebentar com alguma cousa. (.v todos.) 
Eu... eu sou um agreste roceiro que não presta para 
nada... (Á parte.) Até aqui vou bem. (v todos.) Porém... 
ainda assim... protesto e juro à Vossas Excellencias e Se­
nhorias... (A Leonina.) É assim que se diz, Leonina?... (v 
todos.) Protesto e juro... que sou... que serei... (.Á parte.) 
Qual! protestar-lhes a minha amizade, não me sahe da 
bocca. (A todos.) Sim... que fui, sou, e serei sempre um 
bom amigo, bem entendido, de quem merecer a minha 
amizade.

FREDERICO. '
í

. E nós faremos tudo por tornar-nos dignos delia.

MAURÍCIO.

Desde muito que o são : eu respondo pelo reconheci­
mento de Anastacio.
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ANASTACIO.

Menos essa! ninguém responde por mim... quero di-, 
zer... que... meu irmão falia muito bem a linguagem cá 
da cidade, e eu...roceiro, velho e rude... tenho um modo 
de fallar que não agrada a todos... mas lal como sou, 
aprecio devidamente... (Á parte.) Elles hão de‘ pensar que 
eu sou um estúpido... pois que pensem! (\ iodos.) E os se- 
nhores pódem ficar certos de que... eu já os-conlieço 
tanto... que declaro... sim declaro... (.\ parte.) Ora viva! 
eu vou declarar o diabo! (a todos.) Declaro...

SCENA V III
O.s Precedentes, c PETIT, da poria do fundo.

PETIT.

Madame est servie. (Va i-se.)

ANASTACIO, indo a Petit.

.\hençoado sejas tu. Petit de uma figa. • '

HORTENSIA.

Vamos jantar; snr. coronel, o seu braço. (Toma^he o 

luaço.) Leonina, pede o braço ao snr. commendador...'

ANASTACIO.

Não é possivel; Leonina já está engajada comigo, ( v 
i.eonina.) E engajada que se diz, não é, Leonina?...



Meu cunhado é um homem muito vexado. (Vão saiiimio.)

REINALDO, a Hortensia.

Pois olhe, não era assim no outro tempo. (Saiiem.)

FABIANA, tomando o l)raço de Pereira.

É um original !

PEREIRA, a Fabiana.

Não tem espirito... parece-me até idiota. (Sahem.)

MAURÍCIO, dando o braço a Filippa.

Venha meu irmão., (Sahem e Frederico c^m Lucia.)

ANASTACIO.

Euj â os-sigo; quero dizer primeiro uma palavra a Leo-  ̂
inina. (Á parte.) Este janiar de hoje não me passa da gar- 

; ganta.

SCENA IX
ANASTACIO, LEONINA, e logo HENRIQUE.

LEONINA.

Que me quer dizer, meu padrinho?...

ANASTACIO.

Eu,'nada. Quero despedir-me de Henrique. (Vai á pon 

do quarto.) Agora podes sahir; e até logo.



LUXO E VAIDADE 
/

HENRIQUE.

Adeus, meu tio; minha... prima... (L]ompi’imcnt;i-a.)

ANASTACIO.

Enlão como é isso?... não lhe dás a mão, Leonina?...
(I.ooniiia (lá a mão, (í, Henrique a-beija com ardor.) B c a v O ! agOCH

sim : jantarei como um frade, e vou até fazer uma saude i! 
ao commendador Pereira. (Vão-so.)

FIM DO TERCEIRO ACTO.



AGIO IV

liirdini espaçoso c lodo illuiiiiiiudo \ ao fundo uiiia casa do caiiipo 

do bella appareiicia, assobradada e com escadaria na freiilc; pdas 

janellas abertas vc-sc brilbar as luzes; bancos dc relva no jar- 

dim: á esquerda urn caramanebão coberto de jasmins; perto 

(Idle um portão do grades de ferro.

SCEKA IMUiMElliA

11a um baie dc mascaras; musica, c vuido dc festa; os mascaras sobem 
c descem pela escadaria, c appareccm ás janellas ; dirigem-sc uns aos 
outros. DOUS MASCARAS; o primeiro sentado cm um banco, o se­
gundo clicga c pousa-lbc a mão no bombro.

SEüUAUO JIASCAr.A,

Bdlo mascara, porque cleixaslc o baile?., esperas ou 

descansas?...
1'RIMEIRO 5 IASCARA.

A esperança é fallaz como a mulher, e o descanso é o



marido fidelissimo da preguiça : aborreço-os a ambos : ‘ 
iião espero, nem descanso.

SEGUNDO MASCARA.

Dá-me então o segredo de tua vida...

PRIMEIRO MASCARA.

Medito sempre e ainda mesmo quando trago uma mas­
cara no rosto. Agora estava pensando na grande loucura 
de um baile de mascaras, e procurava determinar com 
certeza quem é a pessoa que o baile em que estamos, as- 
signala, como tendo nieiios juizo.

SEGUNDO MASCARA.

Isso não tem que ver, é o dono da casa.

PRIMEIRO MASCARA.

Pois enganas-te : é o credor ou são os credores do fes­
teiro, que provavelmente nunca mais tornarão a vêr o
cunho do dinheiro que emprestaram para as despezas da 
festa.

SEGUNDO MASCARA.

Ps má lingua, e te levantas contra o santOj e contra a ' 
esmola. t

Pr i m e i r o  mAsCa r a .

Psquecia-me dizer-te, que ba meia hora perdi üm conto 
cie réis ao lansquenet ! parei na dama de copas, que dez 
vezes consecutivas deixou-se cahif irO lado direito!...
Oh!... dama constante assim, é a primeira vez que en­
contro !
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SEGÜiNDO MASCARA.

E achas que dexes desforrar-te no dono da casa?...

PRIMEIRO MASCARA.

Desforrar-me ?!! pronunciaste uma palavra de bom 
i aeouro : voltemos ao bailo, e na sala do jogo paremos de 

; parceria na primeira carta...

SEGUNDO MASCARA.

Menos se a carta fôr alguma dama, porque as damas...

SCENA II •
Üs DOhS MASCARAS, que logo se retiram; FABIANA, FILIPPA, 

FREDERICO c todos mascarados.

FILIPPA.
Fazem o martvrio dos tolos; não é assim, bello mas­

cara?. ..

SEGUNDO MASCARA.

Eil-as comigo : imagens mundanas, fugité !... (vai-se.)

PRIMEIRO MASCARA.

Trez! má conta :um sonha; dous suspiram; trez cons­
piram! (Vai-se.)

FABIANA.
1

Que horrivel calor faz lá dentro ! (tiram as mascaras 
Conversemos ao menos alguns instantes aqui no jardim.
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FíiEDEHICO. :

rarecc-Die (er achado Vossa Excelleiicia um pouco pc:i- J 
saliva?... sobreviria algum coutralempo?... i;

FABIANA.

Não; tudo vai bem. Um pouco aiiles das duas boras da 
noite, D. Leonina sentirá a cabeça pesada e uni somno 
irresistivel, e acompanbar-me-ha ao jardim para adorme­
cer logo depois naquelle caramanchão.

FILIPFA. •
%

Mas a explicação desse somno ?

 ̂ FABIANA.

Está encerrada nesta caixinha de pastilhas. (Mostra-a.)

F iL irrA .

Oh! minha m ãe...

FABIANA.

0 íiin justifica os meios : além disso ha de ser um som­
no de uma ou duas horas e nada mais.

Fr.EDEIUCO.

E dormirá reclinada sobre o meu seio...

FABIANA.

E despertará com o movimento da carruagem. (\ n- 
lippa.) Mas pela tua parte, que tens feito, insigne me­
drosa?...

FILIPPA.

Nada; 0 commendador acha-sepossuido damais acerba
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melancolia, e lança olhares fulmiiiadores sobre o coronel 
Reinaldo, a quem suppõe um rival preferido...

FABIANA.

Melhor; iornar-se-ha portanto mas verosimil uma fuga 
"do que um rapto; e o coronel Reinaldo receberá daqui a 
pouco uma carta que o-fará deixar o baile inesperada­
mente, dandc-me occasião de fazer sobre elle recabir as 
primeiras suspeitas do attentado, emquanto o snr. Frede­
rico se poe â salvo, (v Frederico.) E a caiTuagem?...

*  FREDERICO.

Já está no lugar determinado.

FABIANA.

0 cocheiro?...

FREDERICO.

Respondo por elle.

FABIANA.

Tudo corre á medida dos nossos desejos : até o velho 
roceiro teimou em não ücar para o baile.

FREDERICO.

Coilado! apenas acabou de jantar, deitou a correr pai a 
a cidade antes que apparecesse algum mascara : é um 
montanhez lá de Minas, que ainda tem medo de mas­

caras !
FILIPPA.

Foi uma pena que não ficasse, tomal-o-bia á minha 
conta a noite toda.

I. .
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FABIANA.

E eu (ligo qiu*. foi muito melhor que se tivesse ido em- ; 
hora. Snr. Frederico, que horas são?...

, SCENA III
FABI\>'Â, FÍLIPPA, FREDERICO, e ANASTACIO, vestido de dominó 

prelo ; os trez põèm as mascaras.

ANASTACIO.

É meia noite.

FILIPPA.

Que voz! pareceu-me ouvir o sino grande de S. Fran­

cisco de Paula dando horas.

FREDERICO.

Bello mascara, quem és tu?...

FABIANA.

Qual hello! quem és tu, feio mascara?
!

ANASTACIO.

Todos pódem dizer o que fôram; poucos 0 que sào;
nenhum o que há de vir a ser. 0 que eu fuî  não vos im­
porta; 0 que eu sou agora, a(*abastes de testemunhar; 
sou 0 chronometro vivo que vos annuncia a hora que 
desejais saber; o (jue eu hei de ser ainda hoje... vel-o= 
lieis.
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FREDERICO.

Bravo! é un dominó que toca o sublime.
I

FABIANA.

Mas estás me fazendo raiva; porque sou obrigada a re­
conhecer que és o primeiro mascara do baile.

ANASTACIO.

Não te desconsoles; tu és a primeira mascara do mundo.

FABIANA.
■ *

Sr^nbor!...

FREDERICO, dando um passo.

Dominó, confundes o espirito com o insulto !...

ANASTACIO.

A’s vezes, quando a verdade póde ser um insulto...

FABIANA, a Frederico.

Voltemosà sala... este homem ássusta-me...

FILIPPA, tomando o braço do Frederico,

Venha,snr. Frederico, venha...

FREDERICO, voltando a cabeça para traz. s

Encontrar-nos-hemos de novo, não?... (viio-se.)
0

ANASTACIO, seguindo-o.

Mão grado vosso, palavra de honra que sim!...
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SCENA lY
MAUfUCIO c HORTENSIA. (A musica toca uma walsa brilhante; mo­

vimento íle mascaras, Anastacio, que tem ido até a escadaria; 
pára. vendo Mauricio e Hortensia; volta, observa-os um momento 
á distancia, e retira-se para um dos lados até encobrir-se).

HORTENSIA.

.Mmiricio... meu amigo...

MAURÍCIO.

Deixa-me fugir dessa multidão que me exaspera! eu te- 
jilio a morte no coração, Hortensia.

HORTENSIA.

Silencio... cuidado... (oihamio) talvez nos escutem, Mau­

ricio. '•
MAURÍCIO, olhando.

Não... estamos sós... livres de todos... menos da des­
graça; sabes que recebi boje uma carta em que o meu 
principal credor me previne de que amanbã ao meio dia 
em ponto se apresentará para receber quinze contos de 
réis ou para entregar-me â justiça, como um vil estellio- 
natario?... pois bem ; ainda ha pouco no meio da confu­
são e do tumulto, uma voz soou a meus ouvidos, e disse- 
me : (( Amanhã ao meio dia, Mauricio !... »

HORTENSIA.

E essa voz...



MAURÍCIO.

Não sei de ciuem foi : olhei e vi-me rodeado de masca­
ras. ouvi zombarias e gargalhadas : zombariam de mim?... 
rir^se-hiam de mim, Hortensia?... oh! isto é horrivel!... 
Estas musicas soam a meus ouvidos como um canto in­
fernal; este ruido me ensurdece... eu enlouqueço!... Hor­
tensia !... Hortensia !.. dize-me uma palavra de esperança.. • 
uma palavra que me faça esquecer essa ameaça sinistra : 
« .Vmanhã ao meio dia, Mauricio!... »

HORTENSIA.

A nossa situação tornou-se realmente grave ; Leonin 
tem desde hontein tratado com azedume e até com des­
prezo ao commcndador...

MAURÍCIO.

Meu Deus! e que recurso então nos resta?...

HORTENSIA.

Lancei mão do ultimo. Acabo'de expôr á nossa filha as 
circumstancias desesperadas enic{uenos achamos; appol- 
lei para a sua generosidade, e conto vencer a sua repug­
nância ; pediu-me dez minutos para reflectir, e eu corro, 
porque é tempo de receber a sua resposta aíim de com- 
immical-a já ao commendador.

MAURÍCIO.
«

0 sacrifício da vida inteira e da felicidade de Leonina?. . 
oh! 0 luxo! a vaidade! eis ahi as suas consecpiencias!...

HORTENSIA.

Nossa filha ha de ser feliz, eu te affianço...

6 .
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MAUF.ICIO.

Não pareces mãe, Hortensia !...

HORTENSIA.

Maurício! é a primeira vez que me maltratas...

MAURÍCIO.

Oh! perdoa-me! eu nãòsei o que digo... minha cabeça 
desgoverna... salva-me, Hortensia...

HORTENSIA.

Socega e confia em mim; mas onde encontrarei agora 
Leonina?...

SCENA V
JI.\ÜR1CI0, I10RTENSI.4, e ANASTACIO, sempre de dominó.

ANASTACIO.

Meditando e a chorar junto á ultima janella da galeria.
(Vai-se.)

MAURÍCIO.

Esta voz!... quem é este mascara?...

HORTENSIA.

Sabel-o-hemos depois; agora cumprei salvar-nos,
(Vai-se,
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SCENA YI
MAURÍCIO, só. — Continua a musica alegre.

A musica soa festiva e alegre! as luzes brilham! admira  ̂
se em toda parte o luxo, a riqueza, o fausto e a maguifi- 
ceiicia do baile... tudo isto partiu de mim, e eu sou mais 
pobre do que o ultimo mendigo!... hoje a festa... e ama­
nhã ao meio dia a miséria e o opprobrio!... oh! e me­
droso do infortúnio que eu preparei por minhas mãos; 
aterrado pela idéa do mais justo castigo; eu, no meio 
das musicas estridentes, do ruido da alegria, do movi­
mento jubiloso de todos, eu, pae desnaturado emiáo, con­
sinto que vão arrojar minha fdha no abysnio que cavei 
debaixo de meus pés!... minha fdha!... Leonina!... mi­
sericórdia, meu Deus! sou vil, sou infame, reneguei, des­
prezei meus parentes... reneguei a honra e a virtude, e 
ainda vou renegar minha fdha!... sinto as ancias do seu 
coração, vejo as lagrimas dos seus olhos, e ainda assim 
com as minhas mãos arrasto-a para o altar do sacrifí­
cio... oh! não!... não! este crime, esta abominação., este 
sacrilégio não se ha de realisar... não quero... não! não!
(Partindo.) /

i !■



■ 104 LUXO E VAID AD E.

SCENA Y I I
MAURÍCIO, que logo se retira, e ANASTACIO.

ANASTÁCIO.

É tarde : Leonina deixou-se vencer por sua mãe.

MAURÍCIO.

Não! nãol... não é tarde nunca para correr um pae a 

salvar sua filha ! . . .  (Vai-se.) , •

ANASTACIO.

Vae, desgraçado, vae : a obra é tua, não tens portanto 
(fue maldizel-a : vae! enxuga e esconde as tuas lagrimas, 
esmaga o teu coração e ri, e ri mil vezes aos olhos dessa 
sociedade mentirosa, em que quasi todos são victimas, e 
quasi todos querem parecer trinmphadores!... Oh! que 
sociedade! ali dentro daquellas salas ha homens que sol­
tam gargalhadas e que tém no seio o fogo do inferno; ha 
mulheres que se festejam e desejariam poder dilacerar-se; 
ha moças que se estão beijando e que tém vontade de 
morder-se ; ali dentro a inveja derrama veneno, a traição 
forja cilladas, a calumnia despedaça reputações, a cor­
rupção se propaga, a hypocrisia triumpha, e melhor, e 
mais sublime que tudo isso, a miséria contradansa e o ca- 
lotismo dansa a polka! oh, que mundo do diabo! (semo 
pas^o.s) Quem vem lá?... é ella. (Vai-se.)
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SCENA VTÍT
LEOMNA, £Ó.

l''stá lavrada a minha sentença... meu Deus! nao ha 
ímais riso para meus lábios, nem felicidade para o meu 
Icoracão. Mascara! mascara! não me deixes mais : agora
I

i tn és 0 meu unico recurso. A desgrnça feriu meus paes, 
ium crime vergonhoso está a ponto de deshonral-os... 
®oh!... não ha que exitar... é preciso que eu me sacrifique 
para salval-os. Coragem! ha por ahi tantas como eu vou 
ser... animo! mas, meu Deus, ém uito!... uma vida in­
teira é muito!... Oh! meu Deus, manda-me um anjo que 

nine salve!

SCENA IX
l.EOlNINA e HEiSllIQUE. — Ambos tém as mascaras nas mãos.

I HliNRIQUE.
I •

Leonina!

LEONINA.

Lu te pedia um anjo, meu Deus!...

HENRIQUE.

' ' Oh! 0 amor as vezes é quasi um anjo, porque o amor
( puro e santo é todo cheio de inftido divino !... Leonina, 

eu amo!



LEONINA.

Não m’o-diga, não... agoraé muito tarde, para quem á 
tempo não quiz ouvil-o! não é um anjo, não, meu primo !| 
Para mim o snr. é um remorso ! ah ! eu estou no caso 
dos moribundos, que uma hora antes de expirar pedem; 
perdão a aquelles a quem offenderam; perdão, Henri­
que!... .

IIENRIQDE.

Leonina, coragem!... nós seremos ainda felizes...

LEONINA.

Impossível!...

HENRIQUE.

A idéa do impossível é quasi um sacrilégio : a esperança  ̂
sómente se apaga na alrna do athêo.

LEONINA.

Mas quando o proprio dever e o mesmo Deus ordenam 
0 sacrifício de uma vida inteira... quando para salvaî  seus 
paes 0 unico recurso (|ue tem uma pobre filha é aceilar a 
mão de um homem que detesta... quando...

.HENRIQUE.

Não diga mais... eu sei... eu adivinho tudo... o rubor 
de suas faces revela o que lhe parece um segredo, e o que 
ninguém ignora... Leonina... yVão condemnal-a a uma 
desventura eterna... e eu lhe offerecia no meu coração um 
aliar de amor... Leonina!...

LEONINA.

E para senlar-me nesse altar, Henrique, já que o-sabe.
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■ lembre que eu precisaria fazei; um degráo da honra de 
: meus paes!... um homem se apresenta para salval-os... 
j atiro-me nos seus braços... não ! não! eu ahraço-ine so- 
; mente com a salvação meus paes !...

HENRIQUE.

Tem razão, é assim mesmo; o santo amor de ílllia que 
(lhe aconselha tanta abnegação, a-engrandece ainda a meus 
iolhos. Tem razão : procede, como deve. Oh! vã philoso- 
Sphia'que zombas do poder do ouro! reconhepe um tal 
'i poder e curva-te diante delle !... eil-o !... aqui está o ouro 
comprando uma mulher, e uma mulher vendendo-se no­
bremente ao ouro por amor da virtude !

LEONINA.

Meu primo !...

HENRIQUE.

^liseravel orgulho de artista!... artista!... de que te vale ^ 
essa palheta, que amas como um sceptro, essa gloria, coin ; 
que sonhas incessantemente? de que te vale o genio, ar-J 
tisla?... Oh!..i quem me dá um cofre de ouro por essa 
palheta, que me custbu tantos annos de fadigas? quem mê j*. 
dá um cofre de ouro pela gloria de meus sonhos, pelo ta- 
lento que me inflammã?... Oh! vãs chimeras!... a gloria 
é uma illusão! o talento é nada! o genio é a tunica de 
Nesso, 0 merecimento, a probidade, a sabedoria são men­
tiras : ha só üma gránde verdade, é o ouro!

t ■

I!

ï'I:
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' S C E N A  X
LEÜNIXA, HENRIQUE, e ANASÏAGIÜ.

AXASTACIO.

Blaspheiiiias!,.. lia aò uma grande verdade, é Deus; e 
por Deus são verdades o genio, o merecinieiilo, a pj obi- 
dade e a sabedoria.

I.EONliNA.

Meu lio!

llEiNlUQUE.

Salve-nos, meu lio! quem nos reeoneiliou, quem nos 
animou com suaves esperanças, deve salvar-nos.

AAASTACIO.

E liei de salval-os. Não salii de Minas para assistir ao 
casainenlo de minba sobrinha com o connnendador Pe­
reira.

LE O M iV A .

Que hei de lazer... ensine-me?...

A!NAST.\C1 0 .

Resiste.

'  LEOAIKA.

Mas eu já dei o meu consentimento a minha mãe...

AiSASTACIO.

Resiste.
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'I; HENRIQUE.']
l1 AiluUi é tempo, vá retirar a sua palavra.

I LEOMiNA.
[| Vj tarde!... eil-OS abi...... (Anastacio e Ilcnriíiuc pòein as :iia:

rjíiruí’.)

' HEiNRIQUE.

Lembre-se do nosso amor, minba prima.

LEONINA.
Oh! e meu pae?... emeu pae?

ANASTACIO.
UesistC. (Vão-se Anastacio c Henrique.)

SCENA XI
LEONINA, MAURÍCIO, HORTENSIA, PEREIRA, FABIANA, 

FREDERICO, FILIPPA , REINALDO, e LUCIA.

REINALDO.

Festa sublime e inimitável ! mas foi o diabo ; apezar do 
meu disfarce conbeceram-rne logo pelo aireganlio mi­
litar.

PEREIRA, á parte.

Se eu fosse ministro da guerra ba vi a de reformar esto 
coronel em cabo de esquadra; tenbo-lbe um odio !

I.  7
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LUCIA.

SÓ 0 sur. Maurício cD. Hortensia sabem dar bailes com' 
tanta riqueza e lão apurado gosto.

LEONINA, á parte.

Como meu pae está soffrendo!... o meu pobre pae!...j|i

HORTENSIA.

0 explendor da nossa festa é todo devido ao brilhante 
concurso que nos veio honrar...

PEREIRA.

E eu sou 0 mais ditoso entre todos os que vieram a 
ella.

FABIANA.

Bem o-merece^ se o-é ; porém D. Hortensia chamoumos 
ao jardim com um ar de mysterio que me vai dando que 
pensar.

HORTENSIA.

Escolhi os nossos mais dilectos amigos, para que fôs- 
sem elles os primeiros a quem eu tivesse o prazer de par= 
ticipar que o*snr. commendador Ferreira fez-nos a honra 
de pedir Leonina em casamento, e que esta correspondeu 
como devia a tão.notável distineção, aceitando ufanosaa 
felicidade que o céo lhe destinou. .

VOZES.

Parabéns ! parabéns !

PEREIRA.

Falta-me só receber a confirmação da minha dita da 
própria bocea da formosa noiva...
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MAURÍCIO.

Um momento... devo dizer ainda uma palavra a Leo­
nina; perdão... é o ultimo conselho de um pae. (Leva Leo­

nina para um lado; Hortensia toma o outro lado da filha, ficando um 

pouco para traz.) Minha filha, eu corri a pouco para impedir 
uma promessa fatal, e cheguei tarde; agora, porém, o 
momento é supremo; o teu sacrifício não impediria o 
meu infortúnio...

HORTENSIA, a Leonina.»''»A»  ̂ 11(1 .

0 commendador jurou-me que salvaria teu pae. Leo­
nina !

MAURÍCIO, a Leonina.

No meio das maiores desgraças, a tua felicidade seria 
para mim a unica e a mais doce consolação...

HORTENSÍA, a LeOninai
E amanhã a vergonha e a deshonra...

ilAURICIOj a Leonina;

Gonsfentir neste sacrificio fora um verdadeiro crime;
! minha filha..; não ousas fallar... fallo eu...

HORTENSIÀ, suspendendo Maurício.

E 0 estellionato, Maurício!.;. Salva teu pae. Leonina!

LKONINÀ, á parte;

Oh! oh!..i é muito ! eu não posso mais; meu Deus! eu 
I ' cumprirei o meu dever, (a Pereira.) Senhor... commenda- 
1 dor... serei... sua... ah!... (Desmaia.)
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i
MAURÍCIO.

'
■

HORTENSIA. i< i

112

Minha filha !

Leonina... Ella torna a si... foi a emoção... o excesso ] 

do prazer...

REINALDO, á parle.

Aquella conversa e este desmaio não pódeni ser de 
bom agouro para o noivo.

PEREIRA.

Minhajsenhora, eu vou dever-lhe a felicidade da minha 

vida...

LEONINA.

Senhor...

MAURÍCIO, á parte.

Sou eu que sacrifico a pobre victima!

FARIA.NA, i}

Poupemos o pudor da noiva; é uma impiedade marty- j 
risal-a assim. (\ i rcdcrico.) Vai tudo ás mil maravilhas para 

nós.

' FREDERICO, a Fabiana.

Só um estúpido como o commendador deixaria tle 

comprehender o que se está passando.

FILIPPA.

Não esqueçamos o baile : snr. commendador, D. Leo­
nina ainda não é sua; perlence-nos durante esta noite;
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0 voltemos ao baile; eu estou louca por encontrar de novo 

0 dominó preto; já viram o famoso dominó preto?...

PEREIRA.

Dizem-me que tem intrigado a todos; mas eu ainda o 
; não vi, nem. ouvi.

LÜCIA.

Nem eu, e ardo em desejos... p; :

SCENA XII
Os Precedentes e ANASTACIO. ' 1 ■

ANASTACIO.

Pois eil-0 aqui, senhores!

VOZES.

Oh! ainda bem! ainda bem,!...

FREDERICO.

Todos estamos sem mascara; tira também a tua.
' /

ANASTACIO.

Ainda me assiste o direito de conserval-a no rosto.
«

HORTENSIA.

Sem dúvida, e pelo menos até a hora da ceia.

FREDERICO.

Desse modo é facil exercer uma certa superioridade;
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porque conheces a nós Iodos, e ninguém ainda poude 
descobrir quem sejas.

ANASTÁCIO.

Tanto melhor para mim; mas quem vos disse que vos 
achais sem mascaras?... enganho, senhores, todos estaes 
mascarados !...

REINALDO.

Excellente ! excellente !...

PEREIRA.

Pois tira-nos as mascaras, dominó pretencioso.

ANASTACIO.

Vós O quereis?...

VOZES.

Sim ! sim !...

FILIPPA.

É um mascara singular ! quando todos faliam em fal-f 
sete, elle conversa em baixo profundo !

ANASTACIO.

Então ahi vai: Mauricio, a placidez do teu rosto é uma 
mascara; tu tens na alma o desespero. Também não te. 
dévias chamar Mauricio, porque o nome que te cabe é 8: 
—  Fraqueza.

MAURICIO.

Oh !...

VOZES.

ímpagavel! impagavel!
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, ,y,, ANASTACIO.

Ilorténsia, a felicidade qae ostentas é a tua mascara; 
porque o medo te opprime, e o remorso te despedaça o 
coração. Também não te devias chamar Ilorténsia, o nome 

que te assenta, é a —  Vaidade!

MAURÍCIO.

; Senhor!...
; ANASTACIO

! Leonina, és a unica que não trazes mascara; porque o 
íteu pranto e a tua afflicção estão a todos dizendo que és 

|iuma victima.
PEREIRA.

»

j Que pretende significar com isso, snr. dominó?...

■ ANASTACIO.

Commendador Pereira, a tua nobreza é uma mascara; 
porque tens tu mesmo consciência da tua nullidade. Tam­
bém não te devias chamar Pereira, o nome que mereces 

é a —  Fatuidade.
PEREIRA.

E... é uma insolência!...

FREDERICO.

Qual! é sublime!

AN.VSTACIO.

Coronel Reinaldo...

REINALDO.

bispenso... dispenso, absolutamente; eu e minha filha

■ í; pj

•' '• 1

•P I

' ' u-
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Hill

ife!'

queremos guardar 0 incognito... Anda, Lucia... este do­
minó traz 0 diabo no corpo. (Vai-se com Lucia.)

FILIPPA.

Pois eu não o-dispenso.

AN.ASTACIO.i
Pobre moça! também atua leviandade é uma mascara; 

porque soffres tormentos incessantes; não te devias cba_ 
mar Filippa, o nome que te compete, é a —  Inveja!

FABIAiNA.

É demais!...

ANASTACIO.

Frederico, esse alegre estouvamento que ostentas éuma 
mascara; porque a tua alma está enregellada pelo egoismo, 
e 0 teu coração ressecado pela pratica dos vicios. ]\ão te 
devias chamar Frederico, o nome que te assenta é a •— 
Libertinagem I

FREDERICO.

All! ah! ah! é incomparável, palavra de honra!...

ANASTACIO.

E 0 leu agrado, a tua affabilidade, a tua lhaneza são 
uma Iriplice mascara, Fabiana! porque no leu espirito 
refervem negras idéas; não te devias chamar Fabiana; o 
nome, que te define, é a —  Traição!

FARIANA.

Miserável!

PEREIRA.

E deixaremos assim impunes tantos insultos...



MAURÍCIO, avançatulo um passo.

Protegido pela mascara e pelo indulto da hospitalidade, 
acabaste de injuriar a todos nós; perdeste portanto os 
teus direitos, e me impuzeste o dever de arrancar-te essa 
mascara, e de mostrar o teu rosto aos ollios... (Ouer amui-

car-llie a mascara e Anaslacio suspende-lhe o braço.)

ANASTÁCIO, a Maurício.

Amanhã, ao meio dia, Mauricio!...

, MAURÍCIO.

Oh !... (Deixa cahir o braço.)

HORTENSIA.

Este homem é um atrevido, e como tal deve ser ex­
pulso da nossa casa... (Vnastacio leva Mauricio para um lado.)

ANASTACIO, a Mauricio.

Nós vamos entrar de novo na sala do baile, e tua mu-
Iher aceitará sem duvida o meu braço...

MAURICIO, atterrado.

Senhores... é um amigo... zombou de todos nós...
mas não houve offensa... é um amigo... tornemos ao

baile...

FABIANA,

Como?... depois dos insultos que nos dirigiu...

MAURÍCIO.

É um amigo... já disse... respondo por elle... e a prova
é, que Hortensia vai tomar-lhe o braço...

7.
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HORTENSIA,

Eu?... nunca!...

MAURÍCIO, a Hortensia tremendo.

Toma-lhe o braço, Hortensia!...

HORTENSIA, tomando o I)MÇo de Anastacio. 

Meu Deus!... (v 3 o-se retirando.)

FREDERICO, dando o braço a Fabiana.

Hora e meia!...

FABIANA.

Vamos. (Vão -se.)

SCENA X I I I
FILIPPA c logo HENRIQUE.

FILIPPA, olhando em torno.

Hora e meia!... e alguém me falta...

HENRIQUE, apparecendo.

Hora e meia!... Estou prompto.

FILIPPA.

0 momento terrivel se approxima, um leve descuido 
podería ser-nos fatal; cuidado !

HENRIQUE.

Eu vélo



FILIPPAj á parle, apertando-llie a mão. 

K eu Iriumpho!... (Vão-se.)

SCENA XTV
REINALDO e LUCTA.

LUCIA.

Mas, meu paesiiiho, isto é intolerável! é revoltante!...

REINALDO.

Que queres, minha filha?... o primeiro dever do sol­
idado é a obediência, e principalmente agora que, segundo
j ’
|corre, estamos em vesperas de promoção. 0 negocio é 

necessariamente muito grave; a carta é do official de ga­
binete do ministro, e tão atrapalhado escreveu que quasj 
lhe desconheci a lettra...

I.UCIA.

Ali, meu paesinho, tomara eu que caía este ministério.

REINALDO.

Olha, elle está por têas de aranhas... e ao primeiro 
vento, vai-se como um passarinho; mas, emquanto se de­
mora no poleiro, é preciso não faltar-lhe com as conli- 
nencias devidas. A’s duas horas devo eslar em casa do mi­
nistro... tenho apenas tempo de deixar-te em.casa e de 
ir apresentar-me a Sua Excellencia... Ha negocio grave... 
ha negocio grave... anda... vamos...



LUCIA.

A i! cá para mim não ha ministro que valha um baile.

LEINALDO, saliindo com a filha.

Não digo 0 contrario... porém que remedio! vamos...
e... adeus, minhas contradansas!...

LUCIA.

Adeus, minhas boas walsas!... (Vão-sc.)

SCENA XV
FREDERICO, só. — De mascara e com uma capa no braço.

Lá se foi 0 coronel, e ao menos durante o resto da noite 
carregará com a responsabilidade do rapto de Leonina. É 
chegada a hora; cumpre abrir o portão para facilitar a re­
tirada. (Faz 0 que diz.) Oli, que doce peso vou cai regar sobre 
os meus hombros! que moça encantadora, que noite de 
embriaguez e que bella herança a esperar! Se D. Fabiana 
se lembrasse de dar a comer uma boa dose de pastilhas 
ao tio e padrinho da minha noiva!... Mas... é tempo de 
esconder-me... E celebre! parece-me que a despeito do 
todo este meu enthusiasmo, estou começando a receiar 
as consequências deste passo... que puerilidade... ávan- 
te!... vou occultar-me entre jasmins para roubar uma
r o s a .  (Occulta-se por traz do caramanchão.)

■
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SCENA XVI
FREDERICO, occullo; FABIANA, c LEONINA.

FABIANA.

Venha... o ar da noite e o aroma das flores hão de fa­
zer-lhe bem.

LEONINA.

A cabeça pesa-me horrivelmente... como que os olhos 
se vão fechando...

FABIANA.

É um incommodo passageiro; havia de ser a emoção 
que lhe causou o pedido do casamento...

LEONINA.

Não... não... mas é impossivel resistir ao somno que 
sinto; eu vou retirar-me para o meu quarto...

FABIANA.
I

Não faça tal, o calor augmentaria este pequeno incom­
modo. Olhe, descanse antes ao pé de mim, no banco do 
caramanchão.

LEONINA.

É melhor que eu me vá deitar... não posso... quero 
dormir.



LEONINA.
*

Pesam-me os olhos... ah... se eu dormir... acorde-me...

Sim... descanse; esla aragem suave que sopra lhe 
fará bem, durma... no meio das flores... como um anjo... 
como... e dormiu! Dona Leonina! minha boa amiga! 
Dona Leonina! Qual! dorme profundamente. Bem! a hora 
da ceia deixa o jardim em solidão; eu tinha calculado com 
isso; mas é preciso não perder um instante. Psio! psio! 
é tempo.

FREDERICO, appareccmlo.

Prompto; dê-me esse precioso thesouro!

FABIANA.

Espere, atemos-lhe primeiro este lenço na boca; podia 
por acaso despertar, e, se gritasse, ficariamos perdidos.
( Uam 0 lenço.)

%
FREDERICO.

Sim... mas não magoemos estes lábios de rosa...
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I : i

FABIANA.

Como já está zeloso da sua noiva! eil-o atado de leve; 
mas ao primeiro movimento aperte com força 0 nó.

FREDERICO.

H(ii de durante quinze dias ser 0 mais apaixonado e 
constante dos maridos. (Tomando com cuidado Leonina nos bx’aços,)

Emfini... eil-a alii.

Leonina ! és minha !

FABIANA.

FREDERICO.

SCENA XVII
FABIAXA, LEOXIKA, FREDERICO, AXASTACIO, e HENRIQUE.

Ainda não.

ANASTACIO.

FABIANA.

Ohi...

FREDERICO, descansando Leonina no banco e avançando 

cora um punhal.

Sempre elle 1 miserável, morre!... (Kerindo.)

HENRIQUE, suspendendo o golpe.

Assassino! somos dous!... (subjuga Frederico.)
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ANASTACIO, arrancando a mascara de Fabiana.

Eil-a, a traição!... (o mesmo a Frederico.) Eil-0, a libertina-, 
g c r n l . . .  Infames, fugü... (Vão-se Fabiana e Frederico. Anastacio e 

Henrique correm a Leonina.) Oll!... CStC SOmilO é  sinistrO...

HENRIQUE.

Leonina!... meu Deus!... permilti que nós a-salvenios.

FIM DO QUARTO ACTO.
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ACTO V

Sala em casa de Mauricio; ainda riqueza e luxo; agora porem sig- 

naes de alguma desordem; sobre uma mesa vê-se uma pêndula' 

de primoroso gosto.

W\

SCENA PRIME I RA
HORTENSIA, c logo depois MAURÍCIO.

HORTENSIA.

. Só! abandonada! debatendo-nie sem esperança nas 
garras da miséria e da vergonha! oh! é horrivel! e mi­
nha fdha... a minha Leonina... meu Deus! se ao menos 
me restasse minha íilha!... (suencio.) Todos os meus cál­
culos destruidos como nuvens desfeitas pelo vento! mise­
ricórdia, meu Deus!... (Vêmlo ciilrar Mauricio.) ELeOllilia?... 
e nossa íilha?...
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MAURÍCIO.

Perdi os meus passos, e as minhas lagrimas; ninguém 
sabe de Leonina.

HORTENSIA.

0 nome do infame raptor ao menos...

MAURÍCIO.

' Hortensia, não houve rapto, houve fuga. Qual é a mu­
lher que se deixa roubar sem que solte um grilo ou brade 
por soccorro?... Não houve rapto; Leonina fugiu-nos e fez 
hem; queriamos sacrifical-a, ella salvou-se; fez bem.

HORTENSIA.

Mas deshonrou-se... e deshonrou-nos.

MAURÍCIO.

Deshonrados estamos nós desde o dia em que sem me­
dir os nossos recursos nos atiramos no golphão do luxo e 
da vaidade, e nos carregamos de dividas, que não podia- 
mos remir. Hortensia ! olha aquella pêndula, ella marca 
onze horas; ao meio dia, em ponto, virão pedir-me o pa­
gamento de uma divida sagrada, e os meus credores lerão 
0 direito de chamar-me ladrão; porque eu vendi escravos 
que tinha hypothecado, e me ulilisei do seu dinheiro, en­
ganando-os com essa fraude vergonhosa.

HORTENSIA.

Oh, Mauricio! e não lemos esperança, não temos re­
curso algum?... as minhas joias?...

MAURÍCIO'.

As tuas joias! eis ahi o seu producto; importaram em



mais de doze contos de réis, e deram-me por ellas menos 

de cinco! Aqni estão; uma gotta d’agua no oceano!

HORTEJsSIA.

Se te dessem algum tempo de espera, Mauricio...

MAURÍCIO.

E com que fim o-pediria eu?... d'aqui a um anno esta- 
re^em melhores circumstancias do que lioje?...Não, Hor­
tensia, basta de enganar; em minha propria consciência 
fui até agora apenas um louco, e de agora em diante seria 

um velhaco.
HORTENSIA.

E teu irmão, tão rico! porque não te abres com o mano 
Anastacio?... no fundo do coração elle é bom.

MAURÍCIO,

Meu irmão não pôde ignorar em que situação nos acha­
mos, e se quizesse soccorrer-nos, não precisava que eu 

llfo-pedisse.
.......... ' .J HORTENSIA.

Fallaste a algum'dos nossos amigos?...

MAURÍCIO.

Os nossos amigos! a minha desgraça já é conhecida : 
batí em dez portas e achehas todas fechadas, ou glacial 
frieza naquelles que ainda me quizeram receber. Entendi 
que não me devia expor a outras desillusoes.

HORTENSIA.

Oh! 0 mano Anastacio tinha razão.



SCENA II
MAURÍCIO, HORTENSIA, e PETIT.

PETIT.

Snr. barão do Rio Mirim não recebe ninguém hoje.
•V

HORTENSIA.

Também elle!...

PETIT.

Snr. conselheire vai sair fúra de cidade quinze dias, e 
madame não faz nem recebe visitas.

MAURÍCIO.

Como os outros !

HORTENSIA.

Abandonada de todos...

PETIT.

Oh! non, tem muito gente na escade.

Ou em são?...

HORTENSIA, com viveza.

PETIT.

Mais de vinte caixeiros que traz contas, e faz bulha do 
mil diables, dizendo que quer dinheiro por força.

MAURÍCIO.

Irei fallar-lhes immediatámente.
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PETIT.

E da miiiba parte, eu lambem faz comprimento a mon­
sieur e a madame, e pede Irez mezes de salarie que não 

recebeu, e agora mesmo vai embora.

HORTENSIA.

Tal e qual comoFanny ainda ba pouco!..', até elles nos 

abandonam!...

MAURÍCIO, lira a carteira e dá dinheiro.

Toma; vai-te ; pelo menos não se dirá que caloteamos 

alò os nossos criados.

PETIT

Eu faz comprimento e deseja muitas lelicidades...

MAURÍCIO.

Deixa-nos! (Vai-;e Pelit.) Estás vendo a liisle posicao a 

que temos descido?...

IlOr.TENSlA.

E Leonina?... e Leonina?...

MAURICIO.

Quasi que estimo que ella não lenha sido testemunha 

de tão vergonhosas scenas.

HORTENSIA.

.\té 0 mano Anastacio nos desampara!...

' MAURÍCIO.

Paciência. Espera-me, Hortensia; vou fallar aos ca xei- 
ros e aos cobradores que me enchem a escada : vou corar
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diante delles, e entregar-lhes todo o dinheiro, que me ' 
renderam as tuas joias. (Vai-se.) J

SCENA m
lIORTEísSIA, e logo AXASTACIO.

HORTENSIA.
/

Oli ! meu Deus, quem dissera que eu me veria em tão 
lamentável situação?!

ANASTÁCIO.

Eu Ih’o-predisse, minha cunhada.

HORTENSIA.

Meu mano! meu mano!...

ANASTACIO.

Onde está a multidão de amigos que dia e noite encliia 
ãs salas desta casa?... de que lhe serviram esses bailes, 
esses banquetes, essa vida de ostentação, com que enga­
nava 0 mundo ?... que é feito do seu orgulho cíe nobreza?... 
oh! as musicas dos saràos eoruido das festas trocaram-se 
pela gritaria que levantam ali na escada os caixeiros in­
solentes; e aos applausos dos parasitas succederam as 
maldições dos credores enganados.

HORTENSIA.

Meu mano, não redobre os nossos soffrimentos; a des­
graça que cahiu sobre nós é horrivel !
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ANASTÁCIO.

lílssa desgraça éum justo castigo da Providencia. Con- 
• suite a sua consciência, que é a voz de Deus que llic falia 

n’alina, e reconhecerá que ella lhe está dizendo : « Mulher, 
tu és um exemplo doloroso que deve ensinar ás esposas e 
ás mães a seguir o caminho da virtude. Mulher, tu foste a 
causa do infortúnio de teu marido, porque o-arrojaste no 

' abysmo da dissipação; tu empurraste tua fdha para a sua 
perda, porque lhe déste uma educação perniciosa e fatal 

 ̂ Mulher, tu fôste má esposa; mulher, tu fôste mãe desamo- 
rosa; tu fôste parenta ruim : recebe portanto o merecido 
castigo. 0 teu vicio foi o luxo; íica pois miserável : a lua 

I paixão foi a vaidade; fidalga improvisada! fica abaixo da 
plebe!... »

HORTENSIA.

Oli ! piedade ! compaixão !. *.

ANASTACIO.

Olhe que não sou eu quem llfo-digo; é a sua conscien- 
' cia que, sem dúvida, llfo-está dizendo.

HORTENSIA.

Tem razão, pragueje contra mim; mas nem por isso 
desconheça que a nossa infelicidades cruel e atroz.

ANASTACIO.

Pelo contrario, eu a-considero muito proveitosa, eutil.

HORTENSIA.

0 snr. zomba dos seus parentes no infortúnio : é um 
homem sem generosidade, um homem máo !
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ANASTÁCIO.

Acinia dos meus parentes está a nação que póde colher 
heneíicos resultados da lição que offerece a sua desgraça. 
A sociedade aclia-se corrompida pelo luxo e pela vaidade, 
e um quadro vivo das consequências desastrosas dessas 
duas paixões talvez lhe seja de prudente aviso. Em Mau- 
j icio verá o homem de mediocre fortuna e especialmente 
0 empregado puhlico, que a ostentação e o fausto de al­
guns annos determinam a miselria de todo o resto da 
vida; nas suas lagrimas de esposa e de mãe as mães e as 
esposas verão os horrores a que as-póde levar o abuso
do amor de um marido extremoso e cégo e a falsa educa-® * »
cão dada ãs filhas. A sua triste pobreza proclama a neces­
sidade da economia. A propria deshonra de meu irmão 
ensina que desvairado pela paixão do luxo, um homem 
honesto é capaz de arrojar-se até o crime. As suas perten- 
ções de nobreza, emfim, dizem ao mundo que o ouropel 
não é ouro, que a mascara não é o rosto, e que nobre, 
verdadeiramente nobre é só o que ò virtuoso e probo, o 
(|Lie é grande e generoso, o que é digno de Deus e da pa- 
tria. Soffra pois, soffra! e de joelhos agradeça a Deus a 
punição que recebe.

HORTENSIA,

E minha filha... a minha Leonina...

ANASTACIO.

Sua filha é uma orphã, porque nunca teve paes que a 
guiassem pelo bom caminho. Ella c orphã, e Deus ó o pae 
dos orphãos.
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HORTENSIA.

Oh ! que homem este ! ao ver os nossos marlyrios so­
mente acha para dizer-nos palavras de amargor e quasi 
de insulto !

ANASTACIO.

Sou rude, senhora; mas a minha bocca não sabe dizer 
senão a verdade.

HORTENSIA. \

Nem se lembra de que estâ humilhando e desprezando 
os seus parentes !

ANASTACIO.

Orgulhosa fidalga de hontem ! como trataste os paren­
tes de teu marido, durante dezoito annos de vaidade e de 
presumpção?... que fizeste a cinco dias, quando se apre­
sentaram em tua casa teu cunhado, o marceneiro, e teu 
sobrinho, o pintor?... prova, mulher, prova hoje por tua 
vez 0 calix da humiliação e do desprezo !

HORTENSIA, curvando-sc.

Perdão !

ANASTACIO.

E 0 castigo de Deus !

HORTENSIA, de joelhos e com veliemcncia.

Perdão !... perdão !...

ANASTACIO, senlindo-se commovido.

Levante-se, minha irmã; tarde chega as vezes o arre­
pendimento para os homens; mas nunca elle vem tarde

I.  8
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para Deus. Que tem feito desde que lhe roubaram sua • 
Jilha?...

HORTENSIA.

Chorar.

ANASTACIO.

As lagrimas sao estereis, senhora; nas maiores afflic- 
çoes 0 recurso é o Omnipotente. Reze.

HORTENSIA.

Sim... sim... tem razão.

ANASTACIO.

Não derrame lagrimas sobre a terra: levante os olhos 
para o céo, e espere. Vá orar. Deus é grande.

HORTENSIA.

Eu vou; é delle sómente que agora espero tudo. (Vai-sc.)

SCENA IV
%

ANASTACIO, só.

Dobre senhora ! fui talvez austero de mais : a vaidade 
germina espontaneamente no coração da mulher; mas é o 
liomem que cultiva e dá vigor a essa planta venenosa. O 
mais culpado'é meu irmão, que devera ser o protector e 
0 guia de sua esposa; que devera ser forte e prudente 
que por sua fraqueza levou sua familia a uma ruina com-
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pleta. Que será feito desse infeliz? creio que ouço suas 
pisadas : observai-o-hei de perto. (Vai-se.)

SCENA V
MAURÍCIO, só. — Depois de alguns instantes de silencio, observa

a pêndula.

A hora se adianta, pouco falia; ao meio dia o meu op> 
probrio estará consummado. Hão de vir enxotar-me desta 
casa, e à porta da rua eu encontraria talvez soldados, que 
me levassem á prisão. Coberto de dividas, deshonrado 
por um crime vergonhoso, deshonrado pela deshonra de 
minha filha, lancei uma nodoa indelevel no nome de meu 
pae e não tenho esperança, senão na morte. Não hão de 
arrastar-me a um cárcere ; não curvarei a cabeça ao peso 
de injurias e de maldições; não!... porque em lugar de 
um homem, só acharão um cadaver. Acabemos com isto.
(Vai buscar unia garrafa d’agua e um copo, e deita naquella o veneno que 

traz em um vidro.) Era exactamentc pelo suicidio que devia 
terminar uma vida desgraçada e louca. Perdão, meu 
beus! minha filha, perdão! ora pois... bebamos a morte.
(Pega no garrafa e deita agua no copo.)
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SCENA VI
MAURÍCIO, e ANASTACIO.

ANASTACIO. •

Maurício !

MAURÍCIO, estremecendo.

Qu CID Ó. .. Anastacio... (Larga a garrafa e o copo.)

ANASTACIO.

Não ouviste um grito de tua mulher?...

MAURÍCIO.

De Hortensia...

ANASTACIO.

Lembra-te ao menos delia, acode-a depressa.'
I

MAURÍCIO.

Hortensia ! que mais devo soffrer, meu Deus ! (Vai-se.)

SCENA VII
ANASTACIO, só.

Um suicidio! Mas de que me admiro ?... Maurício não é 
homem fraco?Na hora da adversidade a fraqueza mata-se 
para poupar-se ao iiicommodo de lutar. Sublime recurso!
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um estravagante enche-se de dividas, e no dia do venci­
mento das letras, suicida-se, pregando assim um calote a 
T)cus, além dos que pregou aos credores. Nos cálculos dos 
dissipadores o unico que ganha é o Diaho. Um suicidio! 
que bella idéa! o homem despoja-se da vida a pretexto de 
que a honra a isso o-obriga. Mentira! a honra é o cum­
primento do dever. Mas o estravagante abre com o punhal 
ou com 0 veneno o caminho do inferno, e no dia seguinte 
os jornaes referem a historia da loucura e do crime tão 
romanescamente, que fazem á outros loucos vontade de 
imilar aquella acção heroica!... (Deita fóra a agua da ganafa e 

(!nchc esta de outra agua.) Muito bem : vou apreciar os effeitos 
da agua da Carioca. *

SCENA VIII
AISASTAGIO, ao fundo. O COMMENDADOR PEREIRA.

PEREIRA.

Chego deitando a alma pelahocca... não importa; bato, 
ninguém apparece; grito, ninguém me responde : eis o 
que importa muito. Então certos são os touros! é uma 
indignidade e uma infamia ! o homem está perdido, deve 
os cábellos da cabeça, não tem onde caia morto, e os 
meus 1res contos de réis foram devorados ! deixaram-me 
sem mulher e sem dinheiro ! ainda se eu me casasse com 
a moça, soffreria com paciência o prejuizo; mas emquanto 
0 pae rebentava financeiramente, a filha batia as azas
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amorosas, e ambosme pregavam dous calolcs desastrados; 
nada, ao menos quero os meus troz contos de réis... isto 

é uma patifaria, este homem é um...

A.NAST.\CIO.

Acabe!

PEREIRA.

É um... sim... um... um infeliz!

ANASTACIO.

E 0 snr. que é?

PEREIRA.

Eu ?... eu... sou um commendador...

ANASTÁCIO.

Não! é sómente um miserável!

PEREIRA.

Senhor Anastacio... Anastacio... Anastacio não sei de 

que...

ANASTACIO.

Aquelle que durante annos foi recebido no seio de uma 
familia honesta, e por ella tratado como amigo; que jantou 
cem vezes á sua mesa, que foi objecto de attenções e cui­
dados penhoradores; que gozou de sua confiança inteira : 
que mereceu, emfim, ser considerado digno de receber 
em casamentó uma joven cheia de encantos e virtudes, o 
anjo querido de seus paes, e que no momento em que 
essa familia cabe em desgraça, vem insultal-a, lançar- 
Ibe em rosto a sua miséria, pelo receio vjl e mesquinho

\ ê - ' ' i.:V4
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de perder trez contos de réis, é... oh ! não é um malvado, 
não; não é um tigre; é menos do que isso, é um homem vil 
e abjecto!... é um réptil asqueroso, em que nem mesmo 
se pisa sem repugnância ; não tem coração, não tem 
alma, não tem... não tem ao menos dignidade fingida 
para revoltar-se, quando ouve as injurias que lhe estou 
atirando ao rosto !

PEREIRA.
Tudo isso é bom de se dizer; mas trez contos de réis é 

dinheiro! e se ao menos...

ANASTACIO
A sua letra!

PEREIRA.
Eil-a aqui; mas que pretende fazer?...

ANASTACIO, tira a carteira e dá dinlieiro.
Rasgue-a! que não toque nas minhas mãos um papel 

que passou pelas suas. (Pereira rasga a letra.) Doil-lhe milllia 
palavra de honra, que a sua alma não vale este trapo que 
piso com os meus pés! '

PEREIRA.
Sim... porém a emoção... a fadiga... o calor... com li­

cença, um copo d’agua... (BeLe.) Ah! sinto-me um pouco 
melhor.
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. SCENA IX

AXASTACIO, PEREIRA, MAURÍCIO, e HORTENSIA

HORTENSIA.
Meu mano, Mauricio imitou-me; rezou também.

MAURÍCIO. •
Senhor commendador...

PEREIRA.
Meu caro amigo... minha senhora...

HORTENSIA.
Ainda bem, snr. commendador, que Vossa Excellen- 

cia não pertence ao numero daquelles que esquecem os 
amigos na adversidade.

PEREIRA.
Oh ! essa é boa ! isso não está no meu caractér.

ANASTACIO.
Mas sempre é bom que saibam o motivo que trouxe 

aqui 0 snr. commendador.

PEREIRA.
Não é preciso, (a Anastado.) Por quem é... poupe-me...

ANASTACIO.
Senhor commendador, o baile de mascaras foi hon-
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PEREIRA.
Sinto-me de novo incommodado... qiie tonteiras dia­

bólicas... mais um copo de agua...'(Deita agua no copo.).

MAURÍCIO.
Não beba! não beba!...

PEREIRA.
Então porque?...

MAURÍCIO.
Essa agua...

PEREIRA.
Acabe... esta agua... que tem esta agua ?

MAURÍCIO.
Oh! eu tive a idéa infernal de suicidar-me 1

Maurício!
HORTENSIA.

MAURÍCIO.
Essa agua está envenenada 1...

PEREIRA, deixando cahir o copo.
Misericórdia! eu já bebi!

HORTENSIA.
Senhor commendador...

PEREIRA.
Minha senhora, seu marido suicidou-me !

MAURÍCIO,
Isto é horrível!
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PEREIRA.
Horribilissimo! já sinto dôres pela barriga... Oh ! um 

medico! chamem um medico! eu quero um contra ve­
neno. Diga-me depressa : qual foi a substancia assassina?

MAURÍCIO.
Arsênico...

PEREIRA.
Arsênico! estou morto : pois se eu já estou reconhe­

cendo todos os symptomas do arsênico! Um medico ! e nin­
guém me acode! vou eii mesmo... um medico ! um me­
dico! (Vai-se.)

SCENA X

AXASTACIO, MAURÍCIO, o HORTENSIA.

;;j :

A

MAURÍCIO.
Que fatalidade !

ANASTACIO.
Não se assustem, a agua que elle bebeu é innocenté ; 

eu destrui os preparativos para o ultimo acto de loucura 
de meu irmão.

MAURÍCIO.
Ainda bem !

ANASTACIO.
E não te envergonhas, Mauricio, do’ attentado que ias
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coiiiiiielter contra Deus e a sociedade? Nem te lembrou a 

esposa?

HORTENSIA,
Ingrato!

ANASTACIO.
Nem a fdha...

MAURÍCIO.
Minha pobre Leonina ! se eu a-tivesse junto de mim re­

sistiria com mais coragem ao golpe tremendo da fortuna.

AiNASTACIO.
E nada sabes ainda a respeito de Leonina ?

MAURÍCIO.
Ignoro 0 principal. Sei rpie essa indigna D. Fabiana c 

Frederico, seu infame complice, estavam aponto de réali­
sai’ um plano de antemão forjado, raptando minha íilha, 
quando appareceram dous mascaras que arrancaram a 
victima de suas garras; mas depois elles por sua vez me 
roubaram Leonina. Eis tudo quanto pude descobrir; c 
além disto, nada... nada müis!

AiNASTACIO.
Mauricio, tií despresaste pelos falsos os teus verdadeiros 

amigos, e elles se vingaram deli, salvando tua filha.

HORTENSIA.
Onde está minha filha?

MAURÍCIO.
Ânastacio ! minha filha... onde está minha filha?...
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ANASTACIO.
Junto de sua lia.'., da mulher de Felisberlo..

MAUIUCIO.
A!i! (luc íelicidade tão grande! E quem a salvou?.

AINASTACIO.
Olha!...

SCENA XI

Os PRECEDENTES, LEONINA c HENRIQUE.

LFONIINA, correndo a abraçal-os.

Meu pae!... minha mr\e!...

H on T EN s iA .  I

Minha íilhal

MAUmcio. :

Leonina!... ,

AjNASTACIO, á parle.

Peór está essa... penso que já vou íicairdo com os olhos j 
molliados... pois se eu sou nm chorão!...

WAuaicio.

E 0 tcii salvador... onde está elle?... (Vendo-o.) Henrique! i

noniENsiA.
*

Meu sohrinho... nos meus braços. (Ahraça-o.)
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aNa st a c io .
Sem a menor dúvida, a desgraça dá jiiizo aos parvos...

LEONINA. ■

Minha mãe, meu primo ó o mais nobre e honrado dos 
i cavalheiros...

ANASTACIO.

Sahiu ao pae que é lal e qual, apezar de ser mestre mar­
ceneiro.

HENRIQUE.
Cumpri em tudo o meu dever de parente e de homem 

de bem.

MAURÍCIO,
i Henrique, desprezei-te, quando me ilíudia ostentando 
I grandezas ficticias, ehoje na mais cruel adversidade, hoje 

iia miséria, e quasi perdido pela deshonra, eu te peço que 
sejas 0 esposo e o protector de minha filha!

HORTENSIA. . . , '

Chama-me tua mãe, Henrique I

HENRIQUE.
Juro que farei a felicidade de Leonina! e de joelhos eu 

vos agradeço a esposa que me dás, e que vai transformar 
a minha vida em um paraiso!

MAURÍCIO.
Meu íilho

HENRIQUE.
O h ! iTíeii pae! minha m ãe! .. . (Al)raçam-se.) 

I.
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LEÜXIXA.

Meu padrinho, como somos ditosos!...

M.vumcio.

Ditosos!... (Dá meio dia. --- Attcrrado.) McÍO dia!.

I HORTENSIA.

Meio dia... é a liora terrivel...

MAURÍCIO.

Justo céo! sóbem a escada..,

ANASTAC 10.

Pois que subam ! agora pódem subir...

HORTENSIA.

Meu maiio..,
ANASTACIO.

Pois que subam... repito !

LEONINA.

Oue éisto?... '

SCENA XII
Os PlUXEDENTES c FELISBEUIO.

MAURÍCIO.

ANASÎACIO,
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Meu tio!

LEONIISA.

HENRIQUE.
Meu pae!

HORTÊNSIA, á parte.
Eu tremo de confusão...

FELISBERTO.
Bom dia, Maurício; Deus a-guarde, minha senhora.

.\NASTACIO.
Com que cara vens tu, Felisberto?

FELISBERTO.
Venho dizer-te, Anastacio, que tu és um homem ináo.

ANASTACIO.
Eini?... como é lá isso?...

Fe l is b e r t o .
Homem máo, sustento ainda. Tu és rico, mesmo até 

í muito rico; nãoéscQsado^ nem tens filhos, sobram-te pois 
1 os recursos; nosso irmão te recebia em sua casa, e és o 
I padrinho de sua filha; no emtanto esquecido de nossos 
1 paes, do nosso sangue, do nosso amor de crianças, e do 
I mais santo dever, tu consentias que nosso irmão passasse 
I pelo maior vexame do mlmdo! És um homem máo, üni 
I avarento, um parente ruim. (a Maurício.) Maiiricio, foi sò- 
I mente á uma hora que eu soübe de tua desgraça; eu soü 
* üni pobre marceneiro, e trinta e cinco annos de econo-
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mias deixaram-me apenas ajunlar eslas oilo apólices de 
conlo de réis. (\prcsenta-as.) Eli as-reservava para meu fi­
lho... mas vejo que precisas muito... oilo contos de réis 
talvez não cheguem... diabo! não tenho mais vintém ; ar­
ranja-te, porém, com isto, emquanto eu trato de vender a 
minha casinhola, que nos dará ainda uns cinco ou seis 
contos. Nada de ceremonias... por fim de contas tu és meu 
irmão... anda... toma... aceita, Mauricio ; aceita... emeu 
filho que trabalhe...

MAURÍCIO, chorando.
Felisbèrto!...

LEONINA, abraçando Felisbèrto.
Meu querido pae I...

HENRIQUE, abraçando-0.
Abençoado sejas, meu pael...

FELISBÈRTO, confuso.
Â

Que algazarra por uma cousa tão natural!

HORTENSIA, curvando-se.
Meu irmão, perdoe-me o mal c|ue lhe tenho feito!

FELISBÈRTO.
Minha senhora... então que é isto?... o passado, pas­

sado : viva Deus! a mulher de meu irmão é minha irmã... 
Abro-lhe este peito... é rude, é grosseiro, mas venha... 
pôde vir que é um peito de madeira de lei! (\braça iior-
Icnsia.)

ANASTACIO.
E eu então, Felisbèrto?
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FELISRERTO.

Torna lâ (indo a elle), ruas t u  és uid hoiDem mào.

AXASTACIO,

Alto, senhor mestre marceneiro ! dobre almgua, guaixle 
c as suas apólices; o que veio fazer, já está feito.

LEONINA.
Meu padrinho...

/

ANASTACIO, dando papeis a Leonina.
Toma esta escriptura de hypotheca, e estas letras, Leo- 

' nina, entrega-as a teu pae, e dize-lhe que para o futui’O 
tenha mais juizo.

I

HORTENSIA.

Mauricio! de joelhos aos pés d’estes dons anjos! (Vão
y , ajoelliar-se aos pós de Anastacio e de Felisberlo, e elles os-suspendein.)

ANASTACIO.

De joelhos á Deus, meus irmãos! de joelhos á Deus e 
I agradecei-lhe a lição que recebestes, e a felicidade de 

vossa filha!

tír’

I ' ' !lit ‘I

i . . .

àf' r il; j|

FIM DO QUINTO E ULTIMO ACTO.

1
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PERSONAGENS: ‘

ADRIANO GENIPAPO, jovcn professor dc musica. 
PANTALEÃO, antigo taberneiro.
FELISBERTO, alfaiate.
ERNESTO, amigo de Adriano.
EDUARDO, amigo de Adriano.
CELESTINA.
BEATRIZ, criada de Adriano.
Does A311GOS DE Adruno.

A scena passa-se no Rio de Janeiro.

Â
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ACTO PRIMEIRO

I 0 theatro representa uma sala modes lamente ornada ; uma mesa 

com gavetas ; um piano, um violão, papéis de musica, etc.; uma 

porta ao fundo abrindo para a rua.

SCENA PRIMEI RA
BEATRIZ cm pé, engraxando um botim.

1
I Eis-me aqui pagando os meus peccados!^. eu sou uma 
í especie de verbi-gratia das mudanças d’esta vida. No
I'
I; lempo do vice-rei chamávão-me a nônè da rua das Flo- 
I res: quando o rei chegou, já eu era conhecida pela for- 
I mosa Beatriz ; depois que me appareceu o primeiro ca- 

i 9.
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bellinho branco, tivérão o desaforo de tratar-me por tia 
Beatriz; felizmente ainda a sorte me deparou um soldado 
inválido que quiz casar comigo; mas veio a febre ama- 
rella, que deu baixa eterna ao meu querido Pancracio, e 
eu íiquei viuva, e viuva sem íilba, e sem vintém! não tive 
remedio senão recorrer aos Diários, e annunciar uma 
criada para homem solteiro ou viuvo : tive a esperança 
de me tornar meia-dona de casa; mas por fim de contas 
fiquei simples criada, e criada muito ordinaria : isto é, 
criada de um musico!... Eis aqui por tanto a bota de um 
musico engraxada pelas mãos da formosa Beatriz!... Ob! 
eu só conbeço tres cousas tão despreziveis como as botas 
de um musico : uma barretina de soldado, um capote de 
estudante, e uma casaca de rneirinho! E eu sempre a en­
graxar estas botas, botas de um musico, de um musico 
que tem a pouca vergonba de me estar a dever cinco pa- 
tacas de despezas miúdas!... (Canta.)

No tempo da ventura 
Charnávão-me formosa;
E agora nem ai rosa 
-\lguem, que eu sou, me diz!..

Engraxa, engraxa as botas.
Engraxa, Beatriz !

Meus olhos, minhas faces,
Cobríão de louvores;
E agora... adeus amores, ,
Já torcem-me o nariz!

Engraxa, engraxa as bolas.
Engraxa, Beatriz!
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SGENA II
BEATRIZ e CELESTINA.

CELESTINA.

Bom dia, snra. Beatriz; o snr. Adriano não está em 

casa?...
BEATRIZ.

Siimiu-se logo depois do almoço: também é provável 
que não esperasse piela sua visita, porque a snra. tem 
passado dous dias sem apparecer.

CELESTINA.

Não me tem sido possivel.

BEATRIZ.

Sim...sim... entendo isto ás mil maravilhas! e, quanto 
a mim, minha menina, julgo que faz muito bem em ir 
pondo 0 anzol a outro peixinho.

CELESTINA.

0 que quer dizer com isso, snra. Beatriz?...

BEATRIZ

Eu nem de leve pretendo offendel-a; minhas intenções 
são muito boas; e olhe, menina, tal como aqui me vê, já 
tive meus trinta e seis annos de idade, e então commetti 
a'fraqueza de deixar o meu coração prender-se na pa­
trona de um cabo de esquadra ; oh! quanta seducção que 

tinha 1...
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CELESÏIiSA.

O que, snra. Bealriz?... a patrona?...

BEATRIZ.

. Não, menina; o cabo de «squadra.

CELESTIiNA.

E deixou-se enganar por elle?... /

BEATRIZ.

Também não, e a prova é que elle me desposou; mas 
passei uma vida de trabalho e pobreza, porque o ti iste 
Pancracio apenas tinha de mais que os outros cabos de 
esquadra uma pequena pensão; mas também tinha de 
menos que os outros uma perna... era a direita; logo a 
direita !... a mais bonita de suas duas pernas !...

CELESTINA.

Mas eu não comprehendo que relação...

BEATRIZ.
«

\

Não comprebende?... mas, minha menina, a moral da 
historia está mesmo sabindo pela ponta dos dedos ! em umá 
palavra, moça e bella, como a snra. é, não deve votar- 
se sem mais reflexão ao amor de um rnancebo, que não 
tem aquillo com que se compra os melões : olhe, o 
sur. Adriano padece a moléstia mais feia e mais terrível 
d’este mundo... tem a phthisica das algibeiras.

CELESTINA.

Ab! era isso?... pois é precisamente porque Adriano é 
pobre, que eu gosto, quero, e hei de amal-o sempre e cada 
vez mais. (Canla.)
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Minha’alma Ibi sempre rude, 
Nunca aprendeu a contar;
Ncão serve p’ra guarda livros;
0 que sabe é só am ar!

0 meu Adriano é pobre,
Mas não indigno de m im ;
Eu amo a sua pobreza;
« Gesto bem de ser assim! »

157 ‘

BEATiaZ.

Sim... sim... ideas romanescas, poesias, e pensamentos 
generosos; mas o diabo me leve se a snra. fôr capaz 
de fazer ferver uma panella no fogo com um soneto, ou 
com uma icléa generosa.

CELESTINA.

Mas bem que o snr. Adriano não esteja em muito 
boa posição : o que prova que elle seja tão pobre, como 
a snra. o-diz?...

'B E . m i Z .

Quando se está devendo cinco patacas a sua criada, mi­
nha menina...

CELESTINA, á i>aHe.

Pobre moço!... (\ Beatnz.) Eis ahi como se faz uma aceu- 
sação injusta!... elle nie havia encarregado de lhe entre­
gar essa quantia, e eu não lendo vindo aqui ha dous dias, 
dei.vei de cumprir tal commissão. (dú dinheiro.)

BEATRIZ, recel)cndo.

É singular! ainda hontem fallei-lhe n’esla continha, e 
elle nada me disse.
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CELESTINA.

Poder-se-ia ter esquecido, ou não querería fallar no 
meu nome.

BEATRIZ, á parte.

Aqui ha cousa! mas como já tenho nas unhas o meu 
dinheiro, fica o exame d’esta geringonça para depois.

CELESTINA.

E Adriano sem voltar.!...

BEATRIZ.
41

JNão pôde tardar... foi dar lição de musica á filha do i 
snr. Pantaleão, o proprietário d’esta casa : isto basla ] 
para o-fazer suar! a fdha de urn antigo taberneiro, ridí­
culo, exigente, e vaidoso da sua fortuna! 0 ventas de 
mono não tem na bocca senão —  a sua fortuna!... —  Po­
rém... ouço os passos e a voz do snr. Adriano...

SCENA Ml
BEATRIZ, CELESTINA , e ADRIANO,

ADRIANO, que vein cantando.

Quem por não ter dinheiro 
Não vive com prazer,
Não póde ter miolo,
Quer cedo envelhecer;

E lolo, é tolo, é tolo :
Eu não o-quero ser.
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Sou pobre como Job;
Mas laço o que convem:

Amar, e rir-me busco,
E passo muito b em ;

■ Palusco, e bom patusco,
Como eu não ha ninguém.

\

Bravo 1 oh! que boa companhia! linda Celestina... é
iverdade; snra. Beatriz, queira fazer-me o favor de ir
ver se eu estou escondido em algum canto do seu

%

quarto...
BEATRIZ. , ^

E se não o-encontrar lá?...

ADRIANO.

Terá a bondade de esconder-se atraz da porta para 
agarrar-me de improviso, quando eu lá entrar.

BEATRIZ.

Entendo... entendo... (Á pane.) Como é  insuportável obe- 
decer a um musicosinho de do re mi, quando já se foi 

i mulher de um cabo de esquadra!

' ADRIANO.

; Então?... não julga conveniente ir procurar-me?...

BEATRIZ, imlo-se.

Sim senhor; ponho-me ao fresco. (Á pane.) É um mu- 

sico desafinado!
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SCENA IV
CELEbTlNA c ADRIANO.

ADRIANO.

Hern; agora quo a vellia bruxa nos deixou em paz, per- 
niitte que eu beije essa inãosinlia de anjo. (i’eija-a.) Ah! que 
louco que sou! eu linha assentado de pedra e cal que de­
via brigar com ligo, e commetli a inconsequência de le 
beijar a mão... véjão só que tolo!

CELESTINA.

Brigar comigo?... e porque?...

ADRIANO.

Porque de algum tempo a esta parte eu le vejo menos 
vezes.

CELESTINA.

Adriano, é preciso que eu te dê tempo para trabalhar.

ADRIANO.

Mas, amiga da niinh alma, eu só trabalho bem quando 
estas presente : teu olhar me inspira, o sorrir de teus 
lábios enche de fogo minha imaginação, teu fallar meigo 
dei rama doçura angelica em minhas melodias, teu cora­
ção me exhala o sus})iro, que quando estou só, procuro 
debalde... e separa completar um pensamento, ou por 
0 remate em uma barmonia, uma nota me falta, acbo-a 
sempre nas covinhas de tuas faces.
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CELESTINA.

Sim... sim... mastambem tu me abraças muitas vezes, 
e isso te faz perder o"compasso.

ADRIANO.

É, possivel. Conversemos, porém, sobre outro as­
sumpto; porque motivo vejo eu em alta noite luz no 

> teu quarto?...

CELESTINA.

Luz?...

ADRIANO.

Creio que não me enganei : d’ali descubro a tua ja- 
I nella : será, que me deixes de noite para ir celebrar um 

commercio clandestino com espiritos e duendes?... ha­
verá feitiçarias em teu quarto?... eim. Celestina?... Ce­
lestina, falia; tira-me d’este labyrinthe em que me vejo 
perdido.

CELESTINA.k
A h ! . . .  s im . . .  se tens visto luz no m e u  q u a r to . . .  é . . .  

po rq u e . . .  eu- tenho m ed o  de es ta r  só de noi te no escuro,  
e conservo acCesa u m a  l amp ar i na .

ADRIANO.

Lamparina!... que má lembrança! tens medo de ficar 
í só de noite?... porque então me não chamas para te fa- 
s zer companhia?...

CELESTINA.

Que dizes, Adriano?... pois esqueces...

. I

 ̂ I

. Ji
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ADRIANO.

É verdade... é yerdade... seria isso inconsequente... 
inconveniente... prejudicial, e muito proprio para dar 
que fazer ás más línguas : eu não sou assás licencioso, 
Celestina, para brigar comtigo por este motivo; e se para 
ser teu inseparável companheiro não te offereço já o meu 
nome, meus dous nomes até, Adriano Genipapo, é que 
não desejo que venhas partilhar comigo do pão mal 
amassado, o unico que me concede este mundo patife !

CELESTINA.

Mas quando se ajúntão dous, ajuda um ao outro a car­
regar a pobreza, e.reune-se o pouco que cada um ganha 
de sua parte.

ADRIANO.

Sim... é isso... não ha dúvida nenhuma; mas quando 
d’esses dous um ganha sómente —  nada —  e o outro de 
seu lado traz para o monte unicamente um —  zero, —  por 
mais que se sommem as duas parcellas ^quinhentas vezes 
por dia, o resultado da operação dá sempre —  cousa ne­
nhuma —  e isso é 0 diabo, Celestina !

CELESTINA, suspirando.

Tens razão : é necessário esperar...

ADRIANO.

Esperar... esperar... é exactamente o que eu recom- 
mendo aos meUs credores; desconfio, porém, que tanto 
lhes recommendarei, que esperem, que acabarei por não 
ter quem me fie um pão, e uma gotta d’agua!...
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CEi.ESTIiSA.

Coragem! ninguém como eu tem mais direito a acon­
selhar coragem ; tu o-sabes já; nasci no seio da riqueza; 
mas erã fdha natural, e quando meu bom pae morreu, os 
parentes d’elle e meus queimárão-lbe o testamento, e 

enxotàrão-me para o meio da rua.

ADRIANO.

E a victima foi olhada como uma creatura desprezível! 
e os larapios, que queimarão o testamento, transformá- 
rão-se com a rica herança, que roubarão, em homens 
de bem e de gravata lavada!... É preciso confessar que 
0 maior maluco d’este mundo é o mesmo mundo!

CELESTINA.

Fechàrão-se*me todas as portas', e todos me repelí - 
rão; desanimava já, quando ouvi soar a meus ouvidos : 
« Eis uma mulher perdida 1 » Levantei a cabeça, e disse : 
((Não me perderei:» corri á uma igreja, e resei por meus 
paes, e por mim; quando sahi da igreja, tinha já o co­
ração cheio de esperançae de coragem; trabalhei... sabia 
bordar, bordei; sabia desenhar, desenhei; cosi, copiei 
manuscriptos, è musica, e fmalmenle vi que podia com o 
meu trabalho viver independente de todos, e pura aos 
olhos de Deus; hoje desprezo os meus verdugos, amo-te, 
Adriano; mas amo-te honesta, casla e virtuosa para ser 
digna de ti quando me deres a mão de esposo, se o nosso 
amor fôr abençoado por Deus. Assim pois, Adriano, cora­

gem! coragem, e trabalho!
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ADRIANO.

Oh ! lu me animas sempre ! e animemo-nos ainda mais :i 
agora, Celestina, porque aproxima-se o momento, que 5 
deve realisar nossos sonhos de ventura.

CELESTINA.

Como então?...

 ̂ ADRIANO.

Meu editor me espera d’aqui a pouco para ajustar co­
migo 0 preço de uma composição que hontem lhe enviei, 
e ao mesmo tempo espero vender uma ópera ao theatro 
Provisorio, e conto com um lugar na orchestra do theatro 
de S. Pedro.

CELESTINA.

Se tudo isso se pudesse realisar...

ADRIANO.

Realisar-se-ha, estou seguro; tenho todas as condições 
que se requerem. (Canti.)

É

A fortuna é qual moça galante, 
Qué nos traz em constante lidar ; 
Já provoca, já foge, e já volta.
Té que sempre se deixa apanhar.

E contando já com o meu proximo adiantamento, re­
ceberei aqui visitas esta noite.

CELESTINA.

E'que visitas?...

ADRIANO.

Alguns antigos camaradas de collegio : o que havia de
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ser, Celestina?... na última corrida de cavallos interes­
sei-me por um maldito mouro de crinas brancas e de 
cauda preta; tinlia-me esquecido que de um niáo mouro 
não se pôde fazer bom cbristão, e ainda rnais era um 
diabo de cavallo que pertencia aos russos pelo pescoço, 
aos mouros pelo corpo, e aos escuros pela cauda : a ca­
beça pertencia a todos ao mesmo tempo, por que tinha 
todas as cores : era um cavallo que fazia furor, um ca­
vallo da moda! apostei por elle e perdi! perdi um bolo 

I inglez e doze garrafas de champagne ! Nunca mais con­
fiarei em animaes, que perténção a todas as cores.

CELESTINA.

E portanto pagas boje o bolo inglez e o champagne?...

ADRIANO.

É verdade! faço esse obséquio aos meus amigos : tam­
bém elles têm-me recebido tantas vezes em suas casas, 
que hoje por minha parte quero também recebel-os : o 
peór é que os meus amigos são ricos, e eu pobre; oh!... 
não é inveja, é orgulho ; quando eu vejo que elles se deí- 
tão sobre bilhetes do banco, e eu não possuo cousa ne­
nhuma, Celestina, daria sem hesitar tudo, absolutamente 
tudo quanto possuo, para ter uma renda de cem contos 

de réis.
CELESTINA.

Vou deÍNar-te em socego para que te occupes dos pre­
parativos do teu bolo inglez; mas olha, toma cuidado em 
ti, Adriano; tu tens a cabeça muito fraca... não te adian­

tes muito*pelo champagne...

i- i|

L
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FELISBEFíTO, ontramlo.

Ora graças, que urna vez o-encontrei!..

SCENA V
ADRIANO, que acompanha CELESTINA alé á porta, c FELISBERTO.wj

y
' l l

ADRIAKO.

Oh! caro e preclaro amigo Felisbertol... (Acompanha Ce-^

Icslina.)

FELISBERTO, á parle,

Exaclamente... a nova rua, que à Gamara Municipal 
projecta abrir, deve passar por aqui, e se eu consigo 
comprar esta casa, hei de vendel-a com um lucro de tre­
zentos por cento, pois que tenho bons padrinhos.

ADRIAiNO.

A’s ordens do meu amigo Felisberto !..

FELISBERTO.

0 snr. adivinha sem dúvida os motivos que nie tra­
zem aqui...

ADRIANO. - I

Oh! incomparável alfaiate! vem seguramente ver se 
tenho necessidade de alguma roupa; chega bem a propo- 
sitO;.. a minha roupa mais nova mostra já os cordões dia­
bolicamente j e exige a todo trance uma reforma.

FELISBERTO;

E 0 snr. pensa;;
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ADIIAjNO.

Eiii lhe encoramendar roupa nova... pois que dú­
vida?... lenho inteira confiança na sua tesoura magistral; 
0 snr. é o alfaiate de minha confiança; não lhe posso 
retirar o meu voto.

FELISBERTO.

Eu o-supponho : quando se é o alfaiate do corpo diplo­

mático...

'  ADRIANO.

Ah!... então o snr. é o alfajate dos diplomatas?... 
/porque não m’o-'̂ disse a mais tempo?

FELISBERTO.

Tenho essa honra; porém, voltemos ao que mais im­
porta: 0 snr. diz que quer roupa nova?... bem: mas 
a respeito da velha, que lhe fiz...

ADRIANO.

Já não presta para nada, meu querido Felisberto !

FELISBERTO.

Estòu por isso; é, porém, necessário que nos entenda­
mos acerca de...

ADRIANO.

Da cor provavelmente?... é verdade : qual é a do úl­
timo gosto?...

/
FELISBERTO; ,

Não ha côr, dominante agora; mas não è issO:.; o que 

eu quero, éque...
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ADRIANO,

Já llie disse, que o snr é o alfaiate da minlia con­
fiança; escolha portanto as fazendas, corte, cosa, \ista- 
in e! eu me entrego em suas mãos... Que mais pôde de­
sejar?...

FELISBERTO.

,0 que eu desejo é, que fmalmente fallemos sobre...

ADRIANO.

Sobre os botões, não é isso?... meu amigo, prefiro os 
de metal, porque o metal...

FELISBERTO.

Exactamente é por causa do metal que eu aqui venho; 
0 seu metal, meu senhor, é muito raro... não apparece 
nunca... o meu cobrador já cansou de o-procurar, e 
agora venho eu proprio a ver se sou mais feliz : então?...
(Canta.)

Está perdendo o seu tempo,
Se finge não me entender;
Pague já 0 que me deve,
Que eu tenho mais que fazer.

Não sou criado do povo;
Quem trabalha, quer comer;
Pague já 0 que me deve,
Que eu tenho mais que íázer.

ADRIANO.

Que!... será possivel que por alguns magros,réis o al­
faiate do corpo diplomático se abaixasse a subir a um
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terceiro andar?... o alfaiate do corpo diplomático!... que 
miséria!... que miséria 1...

FELISBERTO.

Mas é que o snr. chama magros réis a uma somma 

de...
ADRIANO.

I

Pare... pare... não pronuncie o total... lembre-se que 
,sou musico, e que o som produzido por um total é capaz 
■ de esfollar-me os ouvidos!...

FELISBERTO.

Senhor! basta de gracejos ; creio que devo ser pago, 
visto que não seria com o unico fim de lhe obsequiar, que 
ha dous annòs o-tenho vestido dos pés á cabeça; lem- 

' bre-se que está coberto com os meuspannos.

.ADRIANO.

Alfaiate do corpo diplomático! sabe musica?...

. FELISBERTO.

i Não, snr.

j ADRIANO.

I Ein tal caso lhe farei ouvir uma composição, que deve 
elevar-me á immortalidade! Comprehendo perfeitamente,

• que em quanto não chega a iminortalidade, é necessário 
ter de que viver; mas não é tarde... sim, caro, pre­
claro, e preclarissimo Felisberto; eu vou estrear na minha 

[arte... o snr. já estreou na sua... a iinica differença 
It está nas nossas divisas; o snr. tem a tesoura, e eu vou 

ter a batuta... o snr. • entende isto sufficientemente,

10
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Dão é assim?... eu sou um rapaz de consciência... 0 snr. ‘ 
deve ser um homem de paciência... eu... não pre- ; 
tendo enganar à pessoa alguma... oh! não... nunca!... 
porém, por ora... fallemos serio... (Batendo nos bolsos.) Estou j 

a tocar matinas!... por consequência, caro e preclaro Fe- 
lisherto! em summa... em uma palavra... em último re­
sultado... para dizer tudo... agora?... não póde ser : 
amanhã... veremos; espere sempre; (á parte) éimpossivel...

Ininguém satisfaz um credor melhor do que eu !

FELISBERTO.
/

Senhor! se se acha em más circumstancias, íanto peór i 
para a sua pessoa; quanto a mim, nada tenho com isso, 
nem pretendo intrometter-ine em négociés alheios. ^

ADRI.\NO.

Todavia convem que fique sabendo, que me vão iin- - 
primir uma magnifica collecção de composições musicaes. ,

FELISBERTO.

Faço idéa... algumas walsinhas...

ADRIANO.

Nada... nada... cotisa mais alta : vou concluir o meu i 
ajuste com o editor, e espero em hreve pagar-lhe a insig- - 
nificante continha, que o snr. teve a baixeza de julgar ' 
tão elevada. ✓

FELISBERTO.

Porém, quando, snr.? quando?...

ADRIANO.

Mais cédo do que talvez espera. ,
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FELISBERTO.

Jiiro que  não serà  mai s  cêdO'.do que  desejo.
ADRIANO.

' Oh ! que semelhança em nossos pensamentos, caro e 

preclaro Felisberto!

FELISBERTO.

Adeus, snr; como não nasci para andar toda a mi­
nha vida correndo atraz do seu dinheiro, cá lhe enviarei 

outra vez o meu cobrador.

ADRIANO.

Elle achará a porta da minha casa tão aberta e franca, 
como para o snr. o-está sempre a porta do meu co­

ração !
/

FELISBERTO.

Preciso é pagar ; , ' ,
O triste credor 
Não pode esperar ;
Quem compra fiàdo,
E (juer ser honrado,
De pagar os meios 
Calcula e prevê ;
Preciso é pagar,
Arranje com que.

ADRIANO.

Preciso é pagar?. .
0 duro credor 
Não pode esperar?..
Eu comprei fiado,
Quero ser lionrado ;
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Mas que os meios fáltào,
0 senhor bem vê;
Preciso é pagar?..
Não tenho com que.

SCENA VI ^
ADRIANO, só.

Preciso é pagar... boa dúvida! que é preciso pagar, 
sei eu; mas como é que um homem sem dinheiro pôde 
pagar suas dividas? é o segredo que elles me devíão en­
sinar. Dinheiro... dinheiro... os diabos me levem se eu 
não o-desejp mais do que elles: ora é boa! tenho eu 
culpa de não ter nada de meu?... afortuna é uma rapa­
riga a quem tenho namorado toda minha vida, e a in­
grata teimando sempre em dar-me de táboa; mas agora 
espero ficar ás boas com ella. Corramos á casa do meu 
editor... fica perto... ali defronte: e o boloinglez?... ah! 
chamemos a impagavel Beatriz... Eil-a que chega a pro- 
posito... Snra. Beatriz! snra. Beatriz!...

SCENA VII
ADRI.\NO c BEATRIZ.

BEATRIZ.

Aqui estou, snr. ; mas por quem é, não me mande 
mais procural-o em parte nenhuma.



ADIIIAKO.

Esta noite reuno a([ui os meus amigos : \á ao liotel de 
França, e receba lá um bolo inglez, e algumas garraíás 
de vinho, que llie entregarão, e durante a minlia ausên­
cia disponha tudo o que é necessário para esta solernni- 
dade um pouco extraordinária eiri minha casa.

IŒAÏIUZ.

Oqueé isto pois?... bolo inglez e vinho?... então o 
snr. tirou a sorte grande no vigésimo, que comprou 

i 110 outro dia?...
ADRIANO.

Sim, modelo das criadas !... (Canla.)

I
0 dialjo atraz da porta 
Nào devia sempre estar

DEATRIZ.

Mas que íbrluna íbi essa?.

ADRIANO.

Minlia sorte vai mudai.

Sinto já por tal venlura 
O jnizo a rne voliar;
E a prova de que estou doudo 
E (jue chego a le abraçar!

KEATIUZ5 recuíir.

Snr. Adriano, não comece com essas graças. ,

ADRIANO.

Nao lenha receio... Oh! c.ertarnenle deve confiar em si 
ííicsiria... adeus... não esqueça nada. (Vni-sc.)

10.
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SCENA VI I I
BEATRIZ c depois PANTALEÃO.

BEATRIZ, suspirando.

Sempre pensei que tivesse o atrevimento de me abra­
çar ! também de que me servia o abraço de um musico- 

zinho das dúzias?... se eu não recuo tão depressa... mas 
deixemos estas asneiras. Uma ceia!. . ainda trabalho... e 
depois deita-se a gente tarde... perde-se a noite... e isto 
acontece á Beatriz a formosa, por causa de um musico 
de meia cara!.,, ora emíim vamos a ver o que se ar­
ranja. (Abre a gaveta.) Bem... copos cinco, exactamente, 
e cada qual de sua qualidade : pratos... nove, entrando 
dous rachados : aqui ha de tudo, desde a louça da china, 
até...

PANTALEÃO.

Olhem lá em que ella se occupa... dá de lingua como 
um deputado !... Velha resingueira, é assim que cumpres 
0 nosso contracto?... eu te pago meia moeda por mez, 
fora os caídos, para observares o procedimento da minha 
sucia de inquilinos, e entre tanto um d’elles está pondo 
os trastes da porta para fóra sem pagar o que legitiina- 
mente me deve, e eu nada sei do que se passa!... olha, 
que te suspendo o ordenado !

BEATRIZ.

E quem é que está fazendo esse desaforo?...
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0 locatario do terceiro andar, que acaba de fazer des­
cer as escadas a dous enchergões e uma esteira!...

BEATRIZ.

Jà sei 0 seu destino, sn r.; os enchergões vão se en­
cher de novo e a esteira, que já está muito velha, mandá- 
rão-na atirar á praia.

CANTALEÃO.

Aceito a explicação; mas sustento o que disse: eu 
quero que não durmas, e que de dia e de noite obser­
ves 0 que se passa na minha propriedade : olha... põe-te 
alerta principalmente de madrugada : quando eu tinha 
as minhas duas vendas era de madrugada, que eu fazia o 
melhor negocio com os pretinhos : aquillo, sim! hoje era 
um cordão de ouro por meia pataca, amanhã uma colher 
de prata por quatro vinténs, depois d’amanhã um anel de 
brilhantes por um martelinho de infusão de gengibre, 
que eu chamava aguardente... oh! tudo isso sem bulha, 
sem matinada, e muito honradamente, muito honrada­
mente!...

BEATRIZ.

Snr. Pantaleão, eu cumpro como posso as suas or­
dens ; mas Vossa Senhoria bem sabe que eu sou também 
criada do musicozinho...

PANTALEAO.

Tudo isto mudará, e principiarei hoje por mandar pôr 
os quartos na rua a esse insuportável arranha-notas...
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BEATRIZ.

Olhe, não hei de ser eu que me ponha diante d’elle para 
lhe impedir a retirada : pois o insolente não quiz ainda 
ha pouco dar-me um abraço?... e se eu não recuo lão 
depressa...

PANTALEÃO.
t

Emfim... devo proceder d’este modo :‘pois o que é esse 
musico?... um habitante de um terceiro andar : sómente 
farroupilhas mórão'»em taes alturas : dever-se-liia prohi- 
bir os terceiros andares... elles só servem para alojar in­
quilinos, que nunca pagão ao senhorio.

BEATRIZ.

Eis ahi 0 que é fallar bem : cá eu sempre fui inimiga 
da canalha.

PANTALEÃO.

Sim... é isso mesmo : essa gente que não tem real de. 
seu é uma verdadeira canalha !... Mas agora deixa-me só, 
que ouço'os passos do meu inquilino farroupilha : anda, 
vai-te!

BEATRIZ.
I

Eu sou uma criada sempre prompta a obedecer a Vossa 
Senhoria por (iuja felicidade reso sempre nas minhas ben­
tas contas! (á pai-ic) é  um jagodes muito ordinário; mas é 

preciso fazer-lhe cortezias, porque dizem que tem di- 
nheiro, como farinha! (a Pantaioão.) Sou uma criada de

I
Vossa Senhoria Excellentissima... (Vai-sc.)
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SCENA IX
PANTALEÃO e ADRIANO desesperado.

PAKTALE.ÍO.

Usemos do rneii direito de proprietário para tratar a 
este melquetrefe como convém.

ADRIANO, atirando eom o chapéo, e um rolo de musicas.

Estúpido editor! falta-me á palavra! recusa minhas 
musicas!... é necessário, diz elle, que eu tenha um 
nome... um nome!... um nome preciso eu para qualifi­
car tão indigno procedimento!... e eu, que calculava 
com isto, (scniidamentc) obrigado a empenhar o meu relo- 
gio... a ultima lembrança de minha mãe! (f> õe uma clareza ou 

papel sobre a mesa.) Porém, elle está seguro, e apenas puder 
tiral-o do Monte de Soccorro...

PANTALEÃO.

Penso que, emfim, o snr. se resolverá a prestar-me  ̂
dous minutos de attenção!

ADRIANO. '

Ah! é Vossa Senhoria, snr. Pantaleão?... perdoe-
me, não o-tinha visto... chegou muito a proposito...

\

PANTALEÃO.

A proposito ?... então está de maré cheia?... » \ íl
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ADRIAÍS’ 0 .

Sim; em maré cheia de tristeza... de angustias... de 

cólera... de...
* PANTALEÃO.

a*

K moeda que não corre em minhas propriedades.

ADRIAjSO.

Pois vejamos : o que quer o snr. de mim?...

p a n t a l e ã o .

Duas cousas muito simples : primeira, despedil-o de 
inquilino de uma das minhas propriedades; segunda, 
despedil-o de mestre de musica de minha fdha Ephigenia 
Pantaleôa.

ADRIANO, á parte.

! . Como vai tudo a melhor! Quédal... em cima de quéda 
couce... em cima de couce... um dardo, que atravesse a 
esta sucia toda! Estou bonito! estou mesmo a ver jurar' 
testemunhas!... (v Pamaieno.) Supponho que tenho o direito 
de perguntar-lhe os motivos de duas despedidas tão sú­
bitas, como intempestivas.

PANTALEÃO.

Pois não! eu lhe satisfaço : não me convêm que o snr. 
continue a dar lições de musica á minha filha, por­
que vejo que ella nenhum progresso faz; gasto em sua 
educação seiscentos mil réis por anno, e isto dura já ha 
dez annos, o que prefaz a quantia de seis contos de réis, 
qué com juros e juros compostos, ia muito longe, e mi­
nha filha se vai tornando muito cara!



ADRIAISO.

E tenho eu a culpa de que D. Ephigenia não lenha dis­
posições para a musica?...

PANTALEÃO.

Que! pois a filha de um homem rico, de um homem 
fpie já teve duas vendas e que é hoje senhor de tantas 
propriedades, deixaria de ter disposições para a mu­
sica?... ella tem habilidade... mesmo habilidade rara, o 
que lhe falta é um mestre de capacidade.

ADRIANO, á parle,

 ̂ E ature-se lá um estúpido d’estes ! (a Pantaicão.) Então é 
este 0 unico motivo porque sou despedido?...

PANTALEÃO.

Além disso ella tem coração... esse coração tem suas 
 ̂ fraquezas... e eu tenho reparado que minha filha quando 

olha para o snr. fica sempre vermelha como um ca­
marão.

ADRIANO.

Sim?... talvez aperte muito o espartilho.

PANTALEÃO.

Em suas lições de desenho ella não faz um nariz, uma 
orelha, um olho, que eu ahi não encontre o seu mesmo 

 ̂ nariz, a sua mesmissima orelha, e até o seu mesmissimo 
, olho!... em bom portuguez : desconfio que minha filha 

osla se apaixonando pelo snr.
I

í ADRIANO.

. E possivel... e realmente isso não me faZ mal nenhum*
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PANTALEÃO.

Mas a mim me faz muito : eu, que já tive duas vendas, 
e que sou hoje senhor de tantas propriedades; eu que te­
nho uma certa posição, que sou capitão da guarda na­
cional, não havia de ir entregar minha linda filha a um 
pobre musico, que nem ao menos paga o aluguel da casa 
em que mora.

ADRIAAO.

Não briguemos por isso : pagarei o aluguel d’esta 
casa. •.

p a n t a l e ã o .
r

Pagarei, pagarei, e pagarei, está o sur. a me dizer 
ha très mezes!... e eu devo afirmar-llie que por este ter­
ceiro andar acábão de me offerecer mais quatro mil réis 
por mez, além do que o snr. me devia pagar, e por­
tanto...

ADRIANO.

Pois bem, eu cedo; dê-me um pequeno quarto, uma 
mansarda qualquer em relação com os meus poucos 
meios, e amanhã mesmo estarei mudado; pôde crer: 
dou-lhe palavra de honra que em menos de um quarto de 
hora mudarei toda a minha mohilia... a minha louca... 
os meus trastes de luxo... emfim, tudo... tudo...

PANTALEÃO.

Devéras?... eis ahi um correctivo ao máo procedimento 
que tem tido comigo : ha aqui por cima d’este sobrado 
um sotão em que o snr. se accommodarà perfeita­
mente.



ADRIAiNO.

Ah ! é n’um buraco que iica aqui por cima?... pois está 
I tratado; serve-me ás mil maravilhas... vou translormar- 
í me em rato... Que bom agouro... os ratos quando são 
; grandes, são tão felizese respeitados!...

PANTALEÃO.

Mas insisto sempre no que lhe disse a respeito de minha 
i íilha, e quero que me pague o que mé deve : preciso de 
1 dinheiro, senhor, e de muito dinheiro : vou entrar em 
1 negociações importantes ; o monopolio da carne fresca e 
1 do toucinho é uma mina aberta, e os homens de bem não 
1 devem perder a pechincha ; vou poi tanto abrir de novo 
:i as minhas vendas, e tornar a viver entre as pipas* e os 
< paios, e sobre as mantas de carne secca !

ADRIAiVO, á parte.

D’onde nunca deverieis ter sahido, taberneiro de uma 
í figa !

PAM’ALEAO.

Não se esqueça do que acabo de lhe dizer; ficaremos 
iUunigos como d’antes, logo que me pagar o que me deve; 
i|(á parte) miiilia fillia apaixonada de um farroupilha : que 
iidiumilhaçãol... (v Adriano.) Joveu musico, locatario insolu- 
|vel, dinheiro quanto antes, e adeus... (canta.)

«i- * ha carne fresca e toucinho 
No monopolio me empenlio; 
Chore o povo muito embora, 
Eu com isso nada tenho;

H
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Quero dinheiro e depressa, 
Que 0 iiionopolio começa.

ADRIANO.

Da came secca e toucinho 
No monopolio se empenha: 
Em taes biltres é preciso ' 
Que a i)olicia os olhos tenha; 

Policia, acode depressa, 
Que 0 monopolio começa.

S C ENA X
BEATIUZ c ADRIANO logo depois.

ADRIANO,

(( É necessário pagar; eu quero o meu dinheiro! » Tal] 
e qual como aquelle indigno alfaiate : « Meu dinheiro! )q 
Que gente estúpida! só tem na hocca uma palavra, não 
sabe dizer, senão isto : « Meu dinheiro! » é fastidioso...  ̂
massante... diabolico... vai-te, miserável taberneiro.

BEATRIZ, trazendo-uma costa, e unia bandeja.

Snr., eis aqui o que me entregarão no hotel... vim car­

regada como um preto do ganho.

ADRIANO, examinando.

Muito bem : bolo inglez... champagne... vinho do | 
Rheno... madeira seceo... Experimentemos este; afogue= j 
mos os pezares em copos de vinho (bebe); agora d’este outro 

(i;ebc); não está màoí...
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BEATHIZ.

Mas como o-vejo triste, snr. : ah! adivinho, que já lhe 
dérâo a noticia...

ADlUAiNO.

Noticia de que, mulher?...

BEATRIZ, arranjando a inosa.
Eu SOU discreta... porém, como nào é mais um inysle- 

rio... 0 snr. Juca do armarinho o-tem publicado por 
todo 0 quarteirão.

ADRIANO.
t> que?... 0 que! diga de uma vez, ande.

BEATRIZ.
Emfmi, elle é sufficientemente rico para lazer a íortuna 

de uma moça : olhe, só em consultas gratuitas, tem ga- 
íi nlio rios de dinheiro!

ADRIANO.
■ Mas então o que ha?... desembucha, velha dos meus
■ peccados.

BEATRIZ, á parte.
Velha! pois espera, que eu te curo. (a Adriano.) Eu nie ex- 

I plico : 0 doutor Oliveira, medico homeopatha, que, como 
todos sabem, esta muito rico, e que vende cada vidrinho 
das suas feitiçarias a cinco mil réis, fez suas proposições
f

snra. 1). Celestina, que depois de algumas dúvidas 
' acabou por dizer, que sim.

f ADRIANO.
I Celestina?!!! é uma ignóbil mentira !



/

184 0 r i l l M Ü  DA C A L I F O R N I A .
BEATiaZ.

0 snr. está no seu direito duvidando; mas a noticia c 
ofíicial; falta só apparecer no Jomal do,Commercio, e 

nos factos diversos do Mercantil.

a d r j a n o .

Snra. Beatriz, retire-se, deixe-me!...

, BEATRIZ.

Senlior 1
ADRIANO.

Retire-se... retire-se... aliás...

; BEATRIZ. .
»

Está furioso : tal e qual como o meu defunto Pancra- 
cio quando tinha ciúmes da sua formosa Beatriz! (Vai-sc.)

SCENA XI
CELESTINA c logo ADRIANO.

ADRIANO.

Esta velha mente! mente por força! mas não... deve 
ser verdade... as desgraças liãode continuara cair sobre 
mim... todos devem abandonar-me... aborrecer-me; eu 

sou 0 mais vil dos homens, isto é... sou pobre!

CELESTINA.

Meu Deus! que tens?... ali! eu o-adivinbo; o editor rc- 

geitou tuas musicas...
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, ADRIANO.

Sim, Celestina, elle faltou á sua palavra : é muito mal 
feito faltar á palavra que se dá, não é assim?...

CELESTIN\.

Sim, sim; é muito mal feito. ,

, ADRIANO.

I Não é verdade, que quando se tem feito uma promessa, 
I essa promessa se devè cumprir?...

CELESTINA.

Sim, sempre; mas a que íim semelhantes pergun­
tas?...

ADRIANO.

Ah! Celestina! é que tu te condemnas por ti mesma; 
tu me fizeste uma promessa sagrada... juraste que serias 
minha mulher á face da igreja, e agora?... oh!... mas 
não... tens razão... era necessário esperar... sabe Deus 
quanto tempo!... e depois : que futuro te podia offerecer 
um simples artista, que jamais ganhará com que dar-te 
bellos vestidos de seda... que só teria para ti profuzão de 
amor, e de ternos cuidados?!!! pensas bem... é melhor 
um homem rico, que te encherá de brilhantes e de joias 
preciosas; que te levará ao theatro, aos espectáculos, aos 
passeios em seu vistoso carro!... tens razão. Celestina; 
aceita o homem rico, esquece o pobre musico; sómente 
uma cousa te peço : quando correres pelas ruas em tua 
rarroagern, se encontrares o misero artista, recommenda 
ao teu cocheiro, que o não salpique de lama... isso será
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urn olisequio I'eilo a quern morrerá pronunciando o teu| 

nome.
CEI-ESTINA, chorando.

Adriano! que acabas de proferir?... ah! despedaçasle-j 

ine 0 coracão.
ADRIANO, cantando.

ATto chores; podem no rosto 
Traços do pranto ficar, 
t: esses signaes de amargura 
Teu novo amor desgostar.

Tem valor, porc|ue l)em cedo 
Para ti vindo a riqueza,
Esquecerás, sem remorso,
Quem te adora na pobreza.

CELESTINA.

Ah!... Adriano... és muito cruel!
«

ADRIANO,

Como?... ainda em cima sou eu (jue não tenbo ra­
zão?... ora não falta niais nada!... tuas ausências, essa 
luz (jue em lioras mortas vejo em teu quarto... esse mal­
dito homeopatha, que te faz propostas seduetoras ; tudo 
isso será um sonlio de minha imaginação?. .

CELESTINA.

Eu queria te occultar a razão porque vélo; mas já que 
me aceusas, fallo, e provarei tua injustiça ; essa luz que j 
tens visto em horas mortas, esclarece minhas vigilias; ou 
aprendo a gravar musica... se não me acreditas, posso 
mostrar-te OS meus trabalhos...



ADRIANO.

Celestina! é possível?...

CELESTINA.

O meu bom Adriano... disse eu a mim mesma, merece 
) ser feliz, e é desgraçado! Bem... eu não lhe serei pe- 
; sada... elle tem talento; porém, não querem aceitar suas 

producções... pois eu as-gravarei... nós as-espalharemos 
' pelo mundo... fmalmente, far-lhe-bão justiça, e eu terei 

feito alguma cousa para lhe chegar mais cedo a gloria e 
' a fortuna, que por força deve ter um dia.

ADRIANO.

Ah ! Celestina ! tu tens tantas virtudes, como aquella 
' joven mulher que outrora conduzia pela mão a Belisario 

cego ! Mas esse indigno homeopatha...

CELESTINA..

Elle quer casar comigo.

ADRIANO.

Casar comtigo?.

CELESTINA, dando uma caria.

Eis a minha resposta; eu lha-ia enviar; podes lêl-a; a 
carta ainda não tem obrea.

ADRIANO, depois de lêr.

. Recusas, Celestina?... tu recusas um brilhante fu­
turo?...

CELESTINA,

Sim; e queria também occultar-te isso.
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ADRIANO.

Ah! que eu não mereço um anjo, como tu és! quanto 
mais sobre mim pesa a pobreza, mais tu te prendes á 
minha mà forluiia : ah! velha bruxa Beatriz de uma 

figa!

CELESTINA.

Não fallemos mais nisso.

ADRIANO.

Eu o-desejo, sim, porque o arrependimento de ter jul­
gado mal de ti, me opprime tão fortemente o coração, 
que me acho quasi em termos de, por indisposto, transfe- 
rir 0 bôlo inglez, que offereci aos meus amigos.

CELESTINA. .

Bôlo inglez?... e o dinheiro?...

ADRIANO.

Eu ainda tenho .. uns... dezesete mil réis.

CELESTINA. i

Sim?... e como os-arranjaste?...

ADRIANO.

Como os-arranjei?... sim... é verdade... foi., um caso 
muito engraçado; encontrei um amigo, que m’os-devia, 
e que m’os-pagou; o procedimento certo que é pouco 
usado; mas... esta snra. Beatriz... (indo á porta.)

CELESTINA, junto á mesa e vendo a clareza.

Uma clareza!... o seu relogio no Monte de Soccorro!... 
ah! eu comprehendo tudo agora! (Guarda a clareza.)



Sinto as pisadas da minha velha e insolente criada.

CELESTINA.

Eu te deixo.

ADRIANO.
I

Sem resentimento, minha Celestina?...

CELESTINA.

Oh! sim! amando4 e mais ainda!

ADRIANO, cantando.

Adeus, pois, o meu ciume 
Offendeu teu coração;
Mas do amor, que me consagras,
Alcancei fácil perdão.

0 ciume é um peccado,
Que sempre de amor provêm:
Sem ciúmes não se am a;
Só quem não ama os não tem.

SCENA XII
ADRIANO c BEATRIZ que acompanha CELESTIN.A até a porta. 

BEATRIZ, pondo no piano copos, pratos, etc.
\

Creio, que esta serigaitasinha olhou-me assim com um 
ar de desprezo... isto já me vai passando os limites da fa­
miliaridade!

4t.
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ADRIAKO, voltando.

Snra. Beatriz, a snra. é uma velha* Proserpina !

BEATRIZ.

Proserpina! Proserpina!... e o snr. éum ... éu m ... é 
nm Proserpino! (Á parte.) Entendo isto perfeitamente... a 
inenina untou-lhe mel pelos beiços, e elle caiu' como 
inn patinho... como é crédulo, coitado!...

ADRIAAO.

Então tudo está prompto?... mas faltão duas facas...

BEATRIZ.

Fórão essas as únicas que encontrei na gavêta da 
mesa : e note que uma já está desconjuntada.

' ADRIANO.

Não irnporta : os meus amigos são ricos, e estão acos­
tumados ao luxo; é hom que vejão um dia e hem de ’ 
perto como se passa na pobreza : divertir-se-hão ainda ! 
mais com isso.

BE.ATRIZ.

Devo, porém, dizer, que o meu defunto Pancracio era
hem pobre, mas quando queria dar o seu banquete, man­
dava-me pedir louça emprestada á mulher do sargento 
huizinho...

ADRIANO.

Silencio! sinto que sobem os meus amigos: limite-se 
às suas funcções; e que se não perceba, que eu discuto 
(•om os meus criados.



BEAÏFklZ, á parle.

Criados! vejao como é insolente este farroupilha.

SCENA X I I I
EP.NESTO, EDUARDO, ADRIANO, BEATRIZ, e dous Amigos. 

.Adriano os-recebe na porta.

OS AMIGOS.

Eis-nos promptos para a sucia,
P’ra comer, beber, folgar;
Queremos rir e brincar;
Eis-nos promptos, bem o-vês :
Venha o vinho de Champagne,
Venha o nosso bôlo inglez.

ADRI.VNO.

Bem vinda seja esta sucia,
Disposta a rir e folgar;
Eu também quero brincar,
E brincarei como tre s :
Eis-aqui o bom champagne,
Eis 0 nosso bôlo inglez.

ERiVESTO.

Bem vês, que somos exactos!

ADRI.VKO.

Eu vos agradeço... vamos, tratemos de sentar-nos 
snra. Beatriz, pòr ora dispensámos os seus serviços; re 
tire-se...
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BEATI’.IZ, á parte.

A Irinta aniios passados esta siicia de bregeiros me 
convidaria a tomar parte na patuscada. (Vai-se.)

SCENA XÍV
Os Mesmos, menos BEATRIZ,

ADRIANO.

Sirvamo-nos de bolo inglez!...

ERNESTO.

Proponho que se dê carta de naturalisação a este bolo : g
parece estar tão gostoso, que vale a pena fazer-se d’elle 
uma conquista nacional.

ADRIANO.

Os vossos copos, senhores...

EDUARDO.

Eu cá tenho um copo de meio quartilho.

ERNESTO.

E eu um de lavores dourados!...

ADRIANO.

Perdoae-me, senhores, .b meu apparelho se acha um 
pouco desprovido...

' EDUARDO.

Isto dobrará aináa o nosso prazer...
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ADPxIAiSO.

Misturemos o champagne com o Rheno e o iliadeira:
 ̂viva quern mais beber! (Bebc.)

ERNESTO.

Excellente bolo!... mandarei o men groom aprender 
' com Adriano a fazer bolo inglez.

EDÜARDO. ^

Ab I lu tens urn groom?...
I

ERNESTO.

D’esta attura... (fazendo signal de pequeno tamanho) illglez dc 

i purosangue...
ADRIANO, á parte.

E eu?... so tenbo por groom s velha Beatriz!... nada...
! vou embebedai’-me. (Bebe.)

ERNESTO, a Eduardo.

Aproposito : sabes, que comprei um cabriolet?... ob! 
cousa encantadora!

.\DRIANO, á parte.

E eu ?!! eu cá tenho os omnibus ou as gondolas em lu- 
I gar do cabriolet... oh! sorte endemoninhada!...

EDUARDO.

Eu pretendo ter um caiTO magnifico, logo que herdar 
de meu tio, o conselheiro, trinta contos de réis de renda 
annual... nada menos que isso.

,, _ ADRIANO.

Então tu tens um tio com trinta contos de réis de ren- 
'da?... (Bebe.)



/

iA
194 0 PR IM O  DA C A L IF O R N IA .

ERNESTO. - /

Eu coiito que minhas duas tias me deixarão muito 
mais do que isso... Florindo e Julio têm igualmente bellas 
heranças em perspectiva... oh! que hello uso faremos de 
tanto dinheiro!... '

ADRIANO, á parle.

Todos elles lêm parentes millionarios... e eu?... eu te­
nho as algibeiras em trapos, e nunca me acontece cair- 
me 0 dinheiro por ellas abaixo! nem passado, nem pre­
sente, nem futuro, sou um pinga na extensão da palavra! 
ora isto faz ferver o sangue ! . . .  (Bebe.)

ERNESTO.

E quem será tão desgraçado, que não tenha tios, ou 
tias ricas?...

ADRIANO.

Apoiado ! qual será, qual ê sse desgraçado?

ERNESTO.
\

Então, tu também os-tens?...

ADRIANO.

Ora seguramente! (Á parte.) É  boa! então porque não 
posso ter também os meus parentes?

EDUARDO.

Onde mora teu tio?... '

ADRIANO.

Eim?... (Bebe.)

eduXr d o .

Teu tio onde existe?
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ADRIANO.

Meu tio?... não é precisamente um tio... é um primo... 
Oil ! um parente de desempenho ! (Á pane.) Que mentira tão 
miserável !

ADRIANO.

Sim... um primo, que habita na California... Paulo... 
Claudio... Genipapo... tal qual... e eu que sou o seu 
lunico herdeiro : (á pane) todos elles têm tios ou tias, não 
é muito que eu arranje um primo para mim. (Bebe, e já meio 

tonto aos outros.) Vossês bebem muito soffrivehnente !

TODOS.

Um primo!...

ERNESTO^ aos outros.

Eis-aqui um parente, cuja existência me parece con­
testável : (A Adriano) eiitão teu pHino é  muito rico?... o 
snr. Paulo... Claudio... Genipapo?...

ADRIANO.
I

Oh ! immensamente rico ! foi ha quatro annos para a Ca­
lifornia, e hoje possue nada menos que dous mil contos... 
cinco milhões, (k pane.) Eu arranjo esta fortuna toda com 
a maior facilidade... é uma riqueza, que não me custa 
nada.

ERNESTO.

E tu sem dúvida entretens com elle a mais viva corres­
pondência... Mostra-nos algumas de suas cartas.

ADRIANO.

Nada... elle não me escreve ha muito tempo; simples
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delicadeza de sua parte... não quer arruinar-me com os 

portes do correio.

ERNESTO, aos outros.

Vejão que desculpa! (\ Adriano.) Póde ser que teu primo 

já tenha morrido.

ADRIANO.

Qual! se elle tivesse morrido jà me tinha mandado 
participar...

ERNESTO.

. Pois então bebâmos á sua saude !...

ADRIANO, hebendo.

Sim... bebâmos! isto não pode fazer mal nenhum a 
meu primo.

ADRIANO. •

Soffrido tenho até hoje 
As privações da pobreza;
Mas em breve irei gozar 
Todo 0 luxo da riqueza.

t
TODOS.

Oh ! vem depressa,
Feliz herança!
Tu nos promettes

. Grande folgança.

TODOS.

% Viva ! viva !

ERNESTO.

Oh ! que soberbo futuro !...
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ADRIANO, enfraquecendo.

Sim... O futuro... é meu, não tem dúvida; eu sou muifo 

amigo do futuro... oli ! que bello primo

EDUARDO.

A’ saude das nossas namoradas !... viva ! •
I

TODOS.

Hip ! liip ! liip ! —  urrha !...

> ADRIANO.

Viva... meu primo... oh! sim... meu rico primo...

.ADRUNO.

.Morre já, querido primo,
E deixa-me o teu dinheiro ;
Sóbe pVa o céo direitinho,
Mas que eu seja o teu herdeiro.

TODOS.

Oh ! vem depressa,
Feliz herança !
Tu nos promettes 
Grande folgança.

/

' EDUARDO, mostrando Adriano.

Oh ! eil-o adormecido !

ERNESTO.

Effeitos do champagne! pobre rapaz, não está habi­

tuado.
ADRIANO, l)albuciando. v

Excellente.. . ob !. .. o que eii lenho... é ... o que eu não
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tenho... ah! ah! como é agradavel estar a gente sem um 
real de seu!... Er...nesto... Edu...ardo... não os-vejo 
mais... partirão... Ah! ah! como elles engulírão a his­
toriado primo da... California... ahl... ah!...

ERNESTO.

O que é que elle está dizendo?

EDUARDO.

Oh ! eis-aqui como é a grande herança do nosso pobre 
Adriano!...

ADRIANO.

Ah!... como é... doce... do.......  doce. (Adormece.)

ERNESTO.

!\leus amigos, uma idéa!

TODOS.

Qual?...
t

ERNESTO.

Vós sabeis que eu tenho amigos na redacção de todos 
os jornaes : pois bem, graças á imprensa, vou dar em um 
mesmo dia vida e morte a esse primo fantástico imagi­
nado por Adriano : eu quero realisal-o, aílm de o-poder 
inalar.

/
Excellente idéa !...

TODOS.

ERNESTO.

Amanhã Adriano contará com esta herança imaginaria; 
essa riqueza lhe durará talvez um dia : nós nos divertire­
mos com a sua surpreza e com a sua alegria : elle preten-
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deu divertir-se á nossa custa; pois bem, seremos nós que 
nos divertiremos á custa delle!

Apoiado! apoiado!

TODOS.

ERNESTO.

Elle está profundamente adormecido : venha uma 
penna e papel... ides admirar a belleza do meu estylo. 
(Escreve.) « Uma carta da California, datada de 25 de outu­
bro proximo passado, annuncia com certeza a morte de 
um Brasileiro... » 0 nome e sobre-nome do fabuloso 
primo?...

EDUARDO.

Paulo Claudio Genipapo.

ERNESTO, escrevendo.

(( De nome Paulo Claudio Genipapo, estabelecido na 
California ha quatro annos: morreu sem deixar filhos, 
ficando unico herdeiro de sua fortuna, que sobe a cinco 
milhões, um primo —  Adriano Genipapo — joven musico 
estabelecido no Rio de Janeiro. »

TODOS.

Muito bem! muito bem !

ERNESTO.

Amanhã esta noticia apparecerâ publicada nos tres jor- 
naes diários da Corte.

TODOS.

Bravo !
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ERNESTO.

All! meu pobre Adriano!

EDUARDO. s  ,

Eil-o que abre à bocca!/
ERNESTO. ,

Elle sonlia talvez com a sua pobreza; amanhã sonhará 
ainda, mas sonhará em completa vigilia, e então terá um 
verdadeiro sonho de ouro!

EDUARDO.

Mais um copo de vinho!

ERNESTO.
\

Sim, á saude de Adriano, e da sua riqueza!... (Enchem
os copos.)

ERNESTO.

Em pobreza adormecido 
Ha de rico amanhecer;
Mas no fim de poucas horas 
Pobre outra vez ha de ser.

TODOS..

' Que viva o herdeiro 
Dos cinco milhões,
Milhões que não valem 
Nem cinco tostões!

TODOS.

Ilip! hip! hip! —  urrhal...

I
FIM DO ACTO PRIMEIRO.



ACTO 11

0 (heatro representa a saleta baixa, irregular e pobre de uma 
mansarda; os trastes e mobilia da sala do primeiro acto estão 
em desordem.

! ‘ '

I

SC EN A PRIMEIRA
ADRIANO e BEATRIZ.

.ADIUANü,
Eis-me aqui era uraa mansarda! por ciraa de ura ter­

ceiro andar! se 'vou n’este subir continuado, era pouco 
tempo inandão-nie morar nas montanhas da lua! não 
pôde haver dúvida nenhuma, eu nie acho era uraa alta 
posição ! Brigão tanto por esse mundo por causa das al­
tas posições... e eu rae vejo socegadainente de posse da 
que me concedeu o ineu amigo do rnonopolio do touci­
nho!... Vamos, snra. Beatriz, acabemos com isto.
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BEATRIZ.

É necessário não ter muita pressa; já estou bastante 
nioicla, e fique sabendo, que se me não tivesse pago o 
inez adiantado, não era capaz de me obrigar a subir até 
este buraco.

ADRIAAO.

Pois a viagem não é das mais longas... do terceiro 
andar a este meu. novo palacio não ha senão uma es­
cada.

BEATRIZ.

Mas quando se tem já subido dez vezes!...

ADRIANO.

Sempre lhe acho de niáo liurnor, snra. Beatriz!

BEATRIZ. 4
E queria que estivesse muito derretida?... é boa!.,, 

uma snra., que era no outro tempo chamada a formosa 
beatriz, e que depois foi casada com um cabo de esqua­
dra, ver-se enifini reduzida a representar o papel dè criada 
de um musico I

'DRIANO, á parte.

A nialdita velha é mil vezes péor que uma rnaitáca ! e 
eu íorçado a soffrer seus niáos modos  ̂ e suas insolências ! 
oh! sorte de uma íiga!..,

BEATRIZ.

Toda vossa mobilia se reduz a isto, ou tendes mais al­
guma cousadá embaixo?..*
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s ADRIAKO.

Snra. Beatriz, no que diz respeito á niobilia, dixit! 
nias lá embaixo ainda está o que eu tenho de mais pre­
cioso, 0 meu violão e as minhas musicas.

BEATRIZ.

As musicas?... assim mesmo talvez qiie algum íbgue- 
leiro as-quizesse comprar para fazer bombas, e désse 
por ellas duas ou tres patacas; e se além disso o snr. 
vendesse estes trastes a algum belchior, poderia ser 
que...

ADRIANO. ^

Silencio! a snra. parece haver promettido aos santos de 
sua maior devoção o não abrir a bocca hoje, que não seja 
para dizer parvoices; fique pois grunhindo sósinha, que 
ii-ei eu mesmo buscar aquelles inapreciáveis objectos.
(\’ai-se.)

SCENA II
BEATRIZ, sentando-sc

V

Havia de ter que ver, se eu me fatigasse por um mu­
sico tão ordinário : nada... vou lêr o jornal, que o bar­
beiro da esquina me emprestou; já ba de estar desespe­
rado por elle : erii quanto aos arranjos desta mansarda, 
0 snr. musicozinlio pode muito bem esperar. Vejamos.
(Tira 0 jornal, põe os oculos c lê.) « —̂ G u C lT a  d o  O r i e i l t C . . ;  OS

L,!
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Russos e os Turcos... » Ah! quem me dera vêr esta sucia
de Turcos toda ella enforcada!... eu cá sou Russa... Russa
até os cabellosl... não posso levaç á paciência, que ha-
jão homens, cada um dos quaes se case com cincoenta
mulheres!... todas as snras. devem ser Russas, (lô.) «Falla-
se em mudança de ministério...» Que me importa?...
para mim suba quem subir é sempre a mesma cousa!
quem vê um, vio todos, (i.è.) « Hontem estiverão expostos

durante todo dia no campo d’Acclaniaçãoum burro, dous
/

cachorros, e tres gatos mortos... »Ora que asneira! pois 
0 campo da Acclamaçüo não é mesmo o lugar do despejo 
publico?...» (Lô.)Uma carta da California, datada de 25 de 
outubro proximo passado, annuncia com certeza a morte 
de um Rrasileiro de nome Paulo Claudio Genipapo... » 
Genipapo?... é o mesmo nome do tal nuisicozinbo das
dúzias, (ilontinúa a ler baixo e espantada.) Oil! mCU Deus!’. ..

A
será possivel!... era seu primo!... e elle fica seu unico 
herdeiro!...' só se eu nie engano... (lírgue-sc, e esfrega os ocu- 

los.) Vejamos... vejamos... (Lê.) Não... está aqui!... im­
presso!... em lettra redonda!... o snr. Adriano millio- 
nario!... c eu cbamal-o musicozinbo... não, lingua 
damnada! é um musicozão, maior que Rossini, que Do­
nizetti, e que toda essa gente da casa da ópera! é maior 
que... que... é maior que tudo emfim : o snr. Adriano 
millionario.,.-vai ter uma casa... criados... é bem capaz 
de me tomar para sua criada grave... Que inconsequencia 
bavel-o tratado sem o devido respeito... então eu... eu 
que sempre tive ao snr. Adriano a maior amizade... 
mesmo uma amizade que faria desconfiar, se eu já não



fosse maior de cincoenta... vamos pois... zelo... cui­
dado... trabalhemos com boa vontade ... (Arruma os traslcs

com ardor.)

Eu não sou velha eiifesada, 
Menos beata tingida;
Sou uma boa criada,
Oue gosta da sua vida.

E 0 aniosinho que eu tenho 
É bom como um serafim,
E uma joia, um thesouro, 
Um cupidü d’alíinim.

SCENA 111
BEÁTRIZ c ADRIANO, trazendo o violão e as musicas

ADRIANO.

Fiiialmente, eis aqui tudo.

BEATRIZ, correndo a cllc,

Oh! snr. Adriano, meu amorsinho do coração da mi­
nha alma! para que tomou o trahalho de ir buscar tanta 
cousa lá embaixo?... era eu quem davia ir... eu tinha 
obrigação disso..

ADRIANO, espantado.

0 que é isto, snra. Beatriz?... a snra. está devéras fat­
iando comigo?...
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BEATRIZ.

Certamente : por ventura não sou criada de V. S.?

ADRIANO.

Senhoria?!!! snra. Beatriz, diga, está eni seu perfeito 
juizo?...

BEATRIZ.

Nunca ine senti mellior.

.VDRIANO.

Nada... a snra. não está no seu estado normal.

BEATRIZ.

Sim, snr... estou mesmo no natural da minha natu-

ADRIANO.

Todavia... esta esquisita urbanidade... os obséquios 
que agora nie está fazendo... esta mudança do preto para 
0 cor de rosa operada em um instante... tudo, tudo é um 
phenomeno em nossas relações quotidianas.

BEATRIZ.

Talvez que as vezes eu me tenha achado de ináo hu­
mor... é necessário perdoar os pezares internos que me 
atormentão : quando se tem recebido uma certa educa­
ção, e se chegou a ser...

ADRIANO.

Ah! sim... sim..;

DEATRIZ.

É duro ver»se depois a gente reduzida a uma triste po-
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sição : tirando disto, eu não sou má, e, olhe, tive sempre 
por V. S. a mais decidida predilecção...

ADRIANO.

Senhoria outra vez!... emfiin, seja como for, antes 
como está, do que como estava.

SCKNA IV

i

BEATRIZ, ADRI.\NO e CELESTINA, trazendo manuscriplos de musica
e chapas de cobre.

CELESTINA.

Bom dia, Adrianò; trago-te as minhas chapas de mu­
sica, para que admires os meus progressos.

BEATRIZ.

Oh! que calamidade! mãos tão delicadas carregando 
semelhante peso! dê-me isso, snra., dô-me... ande... 
sente-se... eis-aqui uma caixa... descance...

CELESTINA, admirada.

Obrigada... agradecida... snra. Beatriz; (a Adriano) 

Adriano, como se explica isto?...

ADRIANO, a Celestina.

Celestina, isto como se explica?...

' CELESTINA.

Snra. Beatriz, olhe bem para mim : a snra. está bem 
certa de quem eu sou?'

Ci
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3

m

BEATRIZ.

Oh! se eslou! a snra. é a moça mais bella, mais mo­
desta e mais perfeita das vinte provindas do império 
do Brasil, e isto é o que eu tenho sempre dito e sus­
tentado.

ADRIANO.

. Snra. Beatriz, pois que einfirn a snra. acaba de fazer 
ponto, concluindo a oração com um sentido perfeito; 
aproveito o ensejo para pedir-lhe que vá lá para baixo 
procurar por mim, e ver se me descobre escondido em 
algum canto.

/

BEATRIZ.

Pois não, meu snr., e;u deixo V. S. em liberdade; 
(á parte) VOU em uiTfi pulo dar a noticia ao snr. Panta- 
leão.

CELESTINA, á parte, pondo uma caixa de relogio na gaveta.

Elle não me está olhando... aproveitemos o momento.
í

BEATRIZ.

Se V. S. tiver necessidade de mim, basta um simples
aceno; estou e estarei sempre prompta a servil-o com
gosto: (a Celestina) SUa Serva... snr.... (a Adriano) Snra.... (a

%
Celestina) Snr.... (a Adriano) Slira.... (Vai-se, fazendo mil compri­

mentos, c sem jamais dar as costas.)
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SCENA V
- . ADRIANO e CELESTINA.

CELESTINA.

Eu não posso comprehender isto...

ADRIANO.

Consola-le comigo, minha amiga; é um prodigio, é um
I

I phenomeno estupendo para quem está no ultimo apuro 
1 do infortúnio, como eu; sim... porque tu o-estás vendo, é 
f impossivel que eu desça mais abaixo, por quanto estou 
i morando quasi em cima do telhado.

CELESTINA.

Fizeste algum presente á snra. Beatriz? •

ADRIANO.

Qual! apezar do meu genio um pouco extravagante,
[ nunca me'veio ao pensamento semelhante asneira; mas,
; emfim, deixemos a minha grotesca criada; dize : como 
I achas o meu novo domicilio?...

CELESTINA.

Excellente.

ADRIANO.
Muito pequeno, não é isso?...

12.
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CELESTINA.

Não vejo razão para que te-'estejas lastimando. (Canta.)

No rico palacio 
De ouro fulgente 
Nem sempre o vivenle 
Encontra o prazer.

As vezes n’um ranclio 
De pallia formado 
Se vê, como o fado
Dá grato viver.

Ah, sim, que se goza 
0 nectar mais puro, 
Se no rancho escuro 

' Dous podem caher.

ADRIANO.

• É assim, certameiite que é assim; mas sempre com a 
condição de caberem dous no tal ranchinho ; e este é o 
meu rancho... e se algumas economias me fossem possi- 
veis, eu daria aqui mesmo um lugar a ti, como minha le-
gitima mulher

CELESTINA.
/

Isso é verdade, Adriano?... bem verdade?... Ah! tu 
não comprehendes como esse pensamento é doce para o 
meu coracão!

ADRIANO.

Não lenho-te dito já, Celestina, que logo que as cir- 
cumstancias o-permittão...
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FELISBERTO, dentro

Mais acima?... obrigado.

ADRIANO.

Ainda este massante alfaiate!...

Eu me retiro...

CELESTINA.

ADRIANO.

Não, pelo contrario, demora-te: talvez que a tua vista 
lhe diminua a ferocidade ; ah ! que demonios serião os 
que inventarão os credores!!

CELESTINA.

Sem dúvida, Adriano, fórão os devedores.

SCENA VI
FELISBERTO, ADRIANO e CELESTINA

FELISBERTO.

Dá licenca?...

ADRIANO.

Oh! pois não! (Á pane.) Entra, diabo

FELISBERTO.

Eu estou desesperado por me ver obrigado a parecer 
importuno!
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ADRIANO, á parte.

Mais desesperado do que eu não eslá, certamente elle.

FELISBERTO.

' Passando por acaso por diante d’esta casa...

.\DRIANO, á parle.

Os credores passão sempre casualmente por defronte 
da porta dos devedores.

FELISBERTO.

Meu,caro amigo, hontem eu fui por demais apressado... 
não estava em mim... um negocio importante me preo­
cupava tanto, que o-deixei de repente e sem lhe tomar 
medida; ao acordar hoje, lembrei-me do meu bom amigo, 
como sempre me acontece, por que realmente eu lhe tri­
buto verdadeira estima; lembrei-me, pois, e disse comigo 
mesmo : o meu caro Adriano precisa da minha tesoura 
e... eis-me aqui... (Desdobrando a medida.)

, ADRIANO, á parle.
»

Ora, esta agora ainda é melhor!... eu estou no mundo 
da lual... (V leiisbeno.) Então o snr. diz...

FELISBERTO.

Vestido preto, completo, não é assim?...

ADRIANO.

Snr. Felisberto... então eu... c o snr.... sim... o snr.... 
eeu ... como hontem... era hontem... ehoje... (Á parte.) Eu 
não sei mesmo o que lhe hei de dizer... isto é uma cha­
rada indecifrável!
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FELISBEHTO.

Mas 0 que pretende fazer-me entender? ..

ADRIANO

Eu?... pois se exactamente sou eii, que não entendo 
nada, homem!

FELTSBERTO, á parte.

Ainda não sabe .. tanto melhor; isto me fará honra...
, (V Adriano.) Nada lia mais intelligivel; quero tomar-lhe me­
dida...

ADRIANO.
Comtudü, hontem o snr. negou-se a isso, e creio mesmo, 

iique chegou a ameaçar-me.
I
í FEUSBERTO.

Eu?... eu?... como?... o snr. me confunde com outro:
, eu ameaçar ao meu maior amigo?... a aquelle, em cuja 
defeza eu me deixaria fazer em postas, morreriaaté, excla­
mando no momento de morrer —  oh! gloria! morro 
por um amigo! —  amicus est alter ego!!!

ADRIANO, á parte.

Começo a mc persuadir que estou com o juizo virado! 
Quem sabe se ainda me dura a mona de hontem?... por 
que é impossivel, eu juro, que tudo isto que acontece es­
teja realmente acontecendo.

CELESTINA, á parte.

Aqui ha mysterio, seja elle qual for.

FELISBERTO.

Nós diziamos, pois —  vestido preto...
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ADRIANO.

Nada: a roupa preta é muito cara, e estraga-se muito 
depressa; antes quero azul.

FELISBERTO.

Por consequência, preta e azul; a azul em verdade tem \ 
seu lugar; actualmente, porém, o snr. Adriano ha de pre^*
cisar da preta.

ADRIANO, á parte.

Ah! entendo : este melquelrefe tem na loja alguma por- |  
cão de panno preto velho, e como se vê em termos d ef 
mandal-o atirar á praia, prefere fazer-me roupa com elle.;
(Felisberló toma a medida e canta.)

'
FELISBERTO.

Deixe que eu tome a medida...
ji

ADRFANO.

Sim, senhor...

FELISBERTO. ■•i

Fique direito. 
Nunca vi moço inais lindo, 
iMais garboso, e mais bemíéito.

-ADRIANO.

Ora, até já sou bonito!

FELISBERTO.

Sempre o-foi...

ADRIANO.

Inda mais essa !
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Ou estou doudo ou este amigo,
Quer pregar-me alguma peça.

AMBOS. ‘ '

FELISBERTO.

Fazer esta roupa 
Que gôsto me d á!
Que linda casaca«
Não lhe saliirá!

ADRIANO.
I

tal roupa nova 
Cuidado me dá;
Que cára casaca 
Não me sahirá!

.\DRIANO.
t

Mas já de antemão lhe vou declarando, que duvido 
muito, que lhe possa pagar, ouviu?... não sei se lhe po­
derei pagar, entendeu?...

FELISBERTO.

Oh! e quem foi que lhe fallou aqui em dinheiro, meu 
caro amigo?...

ADRIANO.

iNada! não posso mais viver com tal mysterio! Snr. Fe- 
lisberto, explique-se: hontem, eu não lhe merecia um 
seitil de credito  ̂ e hoje...

FELISBERTO.

Oh! sim! hontem, hoje, amanhã o snr. tem sido, é, e

.. I !l

’ íill
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será seiripre o rn'eu amigo do coração: eis a unica expli­
cação, que póde dar uma alma sensivel como a minha.

I ADRIANO, a Celestina.

Celestina, vai pedir que nie preparem um quarto no 
Ilospicio dos alienados da Praia Vermelha.

FELISBERTO.

Emfim, 0 meu caro amigo Adriano me dará a honra de 
tomar um lugar no meu caleche, e iremos juntos á minha 
casa escolher os mais finos pannos.

ADRIANO.

A melhor! quer que eu lhe faça a honra de tomar um 
lugar no seu caleche!... então que me dizem a esta?...

. FELISBERTO.

Nada de cereinonias... verá como elle é elegante... tal­
vez que lhe dê na cabeça coniprar-ni’o... olhe... póde, 
se quizer, ficar com elle, e com os cavallos, que são mag- 
nifiicos, por tres contos de réis, é quasi de graça...

ADRIANO.

E esta?... pois o homem não quer nie vender o seu ca­
leche? !!

FELISBERTO.

Não percamos tempo... o seu chapéo, (da-ihc o chupúo) a 
sua bengala... pois não tem bengala?... é indispensável : 
eu lhe cedo a minha... tenho outras em casa... esta cus­
tou-me sessenta mil réis; olhe, é de unicornio, e tem rico 
castào de ouro; eu lh’a-cedo pelo custo...
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ADRIANO.

Então eu hei de dar sessenta mil réis por isto? estou 
quasi gritando ah! quem d’El-Reü... esta gente quer 
pôr-me doudo...

FELISBERTO.

Oh! sessenta mil réis... que vale isso?... o snr. não 
pôde fazer caso de semelhante bagatella. (Canta.)

Querido amigo, emfim,
É tempo de pôr casa,

• Fazer não pôde vasa 
Vivendo sempre assim.
Meu caro, 'eu já lhe acudo,
Por quanto tenho tudo 
Que possa desejar;
Oh! venha me comprar 
Mobilia nova e linda 
Dc França ha pouco vinda.
Cadeiras de lavores.
Quatorze aparadores.
Divans, sofás e mesas 
De fôrmas e bellezas 
Em tudo variadas:
As mesas regulares 
Redondas, ou quadradas,
E até triangulares;
Por uma ninharia 
Lhe cedo a livraria,
Que bem cára comprei!
Também lhe venderei 
0 meu melhor carrinlio,
E até 0 fardamento

I.



ADRIANO,

Ora, louvada seja a Providencia! pois que, emfim, co­
nheço que quem eslà doudo não sou eu, é elle!

FELISBERTO.

Vamos, vamos depressa, amigo do coração.

ADRIANO.

Adeus, Celestina, eu nie deixo levar para ver isto em : 

que dá.

SCENA Y l l
Os Mesmos, e PANTALEÃO que apparece apressado.

1

PANTALEÃO, a Adriano.

Um instante !...

ADRIANO.

0 taberneiro monopolisador do toucinho! agora sim̂  
estou apertado... (Querendo saiiir.) Desculpe, sur. Pantaleão.;.

p a n t a i .e I o .

Aão o-posso deixai’ sahir. :. tenho um negocio mais im­
portante, do que oproprio monopolio da carne fresca;
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FELISBERTO.

Conclua os seus negocios, meu amigo; não lhe quero 
ser incommodo; vou esperal-o em minha casa..l

' ADRIANO, querendo saliir.

Nada... já agora eu lambem vou.

PANTALEÃO, relendo-o.

De modo nenhum... os momentos são preciosos...

ADRIANO, á parte.

Como me safarei eu das unhas d’este gavião !...

FELISBERTO, á parte.

A SÓS coníereiiciando,. 
Ambos vão aqui ficar;
Que tratada será esta?...
Que irá disto resultar?...

ADRIANO.

A sós coiifereiiciaiido,
Aós vamos aqui ficar;
Que maldito taberneiro,
Que maçada me vai dar I

PANTALEÂO.

A sós conlerenciando,
Nós vamos aqui íicar;
Não me escapa o millionario, 
Eu o-hei de conquistar.

CELESTINA.

A sós conrerenciando,
Elles vão aqui licar;
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Anda nisto algum mysterio, 
Que eu não posso desnublar.

SCENA VIII
ADRIANO e PÂNTALEAO.

PANTALEÃO.

Meu joven e prezado amigo, agora que estamos sós, eu 
me posso desabafar...

ADRIANO, á parle.

Oh!... pois também o taberneiro?... Que diabo quer 
dizer isto?... estarei dormindo... ou... ou... querem vêr 
que graça na cidade alguma peste de loucura!...

PANTALEÃO.

Mas, antes de tudo, consinta V. S....

ADRIANO, estupefacto.

V. Senhoria!!! elles acabão hoje por dar-me excellen-
cia!...

PANTALEÃO.

Consinta V.S. que eu lhe abrace, e que faça correr por 
suas faces uma lagrima de dor, que V. S. ajuntará áquel- 
las, que, sem dúvida, já tem derramado hoje!...

ADRIANO

Eu, senhor?... eu ainda não derramei hoje uma unica
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PANTALEÃO, choi'ando.

Isso depende dos temperamentos ; cá eu choro como
um bezerro !...

ADRIANO, á parte.

Hade ser consequência da profissão.

PANTALEÂO.

V. S., sem dúvida, é duro para chorar...

ADRIANO. '

Mas, sou eu algum bobo para andar chorando à toa?... 
chorar porque, homem dos meus peccados?!

PANTALEÂO.

Comigo é inútil o fingimento... eu sei tudo!...

ADRIANO.

Está mais adiantado do que eu, que ainda não sei nada.

. PANTALEÂO.

Pois, vá que não saiba : mudemos de assumpto, e tanto 
mais que vou propôr-lhe um negocio importante. Snr. 
Adriano, estou decidido de pedra e cal a metter-me com 
unlias e dentes no moiiopolio do toucinho e da carne 
fresca; mas para isso é, como lhe dizia hontem, necessá­
rio dinheiro grosso.

ADRIANO, á parte.

Entendo agora : o maldito taberneiro untou-me mel 
pelos beiços para acabar pondo-me fóra d’este buraco !...

■i'i-rjï,



0 P R IMO  DA C A L I F O R N I A .

PANTALEÃO.

Sou, portanto, obrigado a vender as minhas proprieda­
des; ora, como V. S. não o-ignora, eu sou proprietário 
de uma filha muito bem edificada, e pae de uma casa 
perfeitamente educada... ora... quero dizer... i

ADRIANO.

Entendo... entendo... é isso mesmo, trocando a casa |  
pela filha.  ̂ ^

PANTALEÃO.

iVa nova posição em que V. S. se acha... /

ADRIANO.

Que posição, senhor ! . . .  (á parte) eu creio que esta ca-  ̂
çoada jà vai passando a desaforo... e se me chega a mos- > 
tarda ao nariz, eu caio de soco inglez n’esta sucia toda.

PANTALEÃO.

Basta de gracejar... fallemos seriamente... Eu sou um 
homem serio, e muito honrado.

‘ ADRIANO, á parte.

Oh! pois não! e tanto o-é, que metteu-se com unhas e 
dentes no monopolio do toucinho.

PANTALE.ÃO.

Na sua nova posição tem V. S- necessidade de uma 
casa e de uma mulher: V. S., meu amigo do coração, 
conhece minha filha, e esta casa; venho pois rogar-lhe 
que me compre a propriedade, e que se case com a 
rapariga.



ADRIANO, estupefacto.
N

A casa... e a moça?... ora isto só pelo diabo: é de 
mais! è pouca vergonha! (a Pantaieão) Snr. Pantaleão, o 
snr. suppõe cjue deve divertir-se à minha custa?!! (á 

parte) cstou quasi atirando-me a elle !

PANTALEÃO.

0 que, senhor?... Pode V. S. ficar certo, de que lhe of- 

fereço um brilhante partido. (Canta.)

Minha casa é um palacio ;
Minha filha é um peixão ;
Compre a casa, aceite a moça 
E verá como ambas são ;
E verá que eu dou-lhe provas 
Da mais ardente affeição.

Não rejeite este partido,
Por quem é não dê um n ã o ;

Se regeita, cae a casa, '
Fica a moça em convulsão,
E eu julgando que duvida 
Da minha ardente affeição.

' \

ADRIANO.

E hontem, snr. Pantaleão?... e hontem?...

PANTALEÃO.

Oh! meu presado amigo! não fallemos no dia de hon­
tem... eu tinha tomado uma carraspana... hontem foi 

hontem, e hoje é hoje.
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ADRIANO.
/

Isso agora é a pura verdade : póde'mesmo ir adiante,g; 
e declarar-me muito solemnemente, que amanhã será^ 
amanliã.

PANTALEÃO.

Ilontem, já o-disse, estava eu fora de mim; mas des-' 
pertando esta manhã, meu amigo, abri os olhos...

ADRIANO.

É provável que o-fizesse; eu lhe creio.

PANTALEÃO.

E disse então com os meus botões : minha filha e minha 
casa podem cair em mãos desconxavadas; o snr. Adriano 
é um varão nobre e illustrado, e por tanto habitará bem

V
a casa, é dará boa vida á rapariga.

ADRIANO.

Nada! não posso mais; agora ou ha de explicar-se, ou 
eu atiro-me a elle como um damnado. (APantaieSo.) Snr. Pan- 
taleão, peço a palavra.

PANTALEÃO. *

Oh! V. S. póde fallar tanto quanto desejar: quem se­
ria tão atrevido, que ousasse cortar-lhe a palavra?...

ADRIANO.

Pois vamos ver: escute-me.

PANTALEÃO.

Sou todo ouvidos, para servir a V. S ....



0 FR IMO  DA C A L I F O R N I A .
ADRIANO.

Ha uma boa bora que o siir. me falla de lagrimas, de 
casa e de casamento; desde hoje de manhã eu sou uma 
especie de obelisco, envolvem-me em charadas... em lo- 
gogryphos...

PANTALEÃO.

Para que dissimular por mais tempo?... ob! eu li, eu 
li 0 jornal!...

ADRIANO.

Que jornal, homem de todos os diabos?...

PANTALEÃO, tirando o jornal.

Tenho-o ainda no meu bolso : tome... lome... veja...

ADRIANO, lendo.

Oh!... que é isto?... na California... um primo... 
Paulo Claudio Genipapo... cinco milhões... eu Adriano 
seu herdeiro... que... que... que quer dizer isto?...
(Interdicto.)

PANTALEÃO.

Pois não 0-sahia?... Quanto sou feliz por ser o primeiro! 
abracemo-nos, meu bom amigo do coração! {ALraça Adriano,

que fica immovel.)

ADRIANO.

Snr. Pantaleão... permitta que eu me assente... (Pan-

taleão corre a buscar uma cadeira) p o r  cillC O  m illU tO S q u a i l d o S C

recebe uma noticia d’estas, a gente sempre se assenta por
cinco minutos. (Em quanto Pantaleão falla, Ad riano conta pelos dedos, 

fallando comsigo mesmo.)

13.
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PAATALEAO.

\

Vossa illustre senhoria vai saborear todos os prazeres da 
fortuna, todas as vantagens sociaes, que ella facilita : se 
se quizer dar ao commercio, meu amigo do peito, V. S. 
tem fundos sufficientes para metter-se sósinho no mono- 
polio do toucinho, da carne fresca, da farinha, do milho 
e do feijão... Oh! que feliz e íelicissimo mortal!

ADRIANO, sem prestar altcn(,ão.

Cada milhão... quatro centos contos... são cinco mi­
ll ões... cinco vezes quatro, vinte... são vinte cem con­

tos!... que são dous mil contos... dous mil contos são 
cinco milhões... cinco milhões são dous mil contos!...' 
Isto faz andar a cabeça da gente á roda!... dous mil 
contos!...

PANTALEAO.

E se preferir a politica, V. S. será eleitor... juiz de 
paz... commandante da guarda nacional... deputado... e 
até barão!... isto é muito agradavel ao amor proprio!

ADRIANO, levantando-se.

Muito obrigado. (Á parte.) Am!... tudo agora se desem­
brulha ! as delicadezas, as amizades, as senhorias os offere- 
cimentos... oh! dinheiro!!! (a Pantaieão.) snr. Pantaleão, eu 
sou um rapaz muito bem criado para que me atreva a de­
clarar que 0 snr. e este jornal fallão á verdade; mas...

PANTALE.ÃO.

Eu não quero saber disso, vim aqui para perguntar a 
V. S. se ine quer comprar esta casa.
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I
ifu

ADRIANO.
« !l;

Eu ia dizendo que...
1

PANTALE.ÃO.

Perdoe-me V. S. ; minha casa lhe convêm?

1

jíADRIANO.

Certamente que sim. (Á pavte.) Quanto à filha, nem pelo 
diabo! é uma mailáca que falia até pelaspontas dos dedos.

PAiSTALEÃO, tirando um papel ('o bolso.

Oh! eu o-adivinhava : acabemos por tanto já com este 

negocio...

ADRIAiNO.

Mas se eu não tenho real de meu, snr.

PAISTALEÃO.

Oh! não fallemos em dinheiro... V. S. tem credito na 
praça: acabo de redigir este contracto, pelo qual \ . S. 
me compra esta casa, e se obriga a dar-me por ella doze 
contos de réis, pagos no fim de seis mezes, e com o di­
reito de desfazer o contracto no fim de um moz; e eu, 
pela minha parte, no caso de arrependimento me obrigo 
a pagar-lhe para rehaver o inimovel, dous contos de réis. 
Serve assim?... (uiriano 10 0 contracto.) Este inundéo não vale 

oito contos... e se elle aceita. .

ADRIANO.

Pois vá : assignarei este papel, que finalmente a nada 
me obriga; mas veja que é apezar meu. (tssignão ambo> dous

papéis; cada um guarda o seu.)
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PAiNTÂLEÃO.

Quanto a isto, estamos arranjados; a respeito da rapa­
riga, brevemente falleremos : o meu amigo não se arre­
penderá d’estes dons negocios : uma mullier excellente... 
uma propriedade que não o-é menos... ainda joven e for­
mosa... V.S. a-fará rebocar... a propriedade é deliciosa... 
cheia de talentos e de graças : e que nariz, snr.!... a ra­
pariga então é um portento! é toda feita de pedras de 
talha... optimas madeiras... e fmalmente... sim, amigo 
do coração, adeus! eu sou um mortal immensamente 
afortunado! ob! sim !... V. Excellencia aperta a mão de 
um mortal immensamente afortunado!... (á pane) ob! 
Ipliigenia, tu serás millionaria e eu entrarei no monopolio 
com 0 dijiheiro do genro!... (a .\driano) adeus, amigo do 
peito, adeus!

ADRIANO.

Ob ! dinheiro ! (rámão.)

PANTALEÃO, á parlo.

Eu tamliem sou como os outros, 
Não é por ser marralheiro;
Mas me derreto em ternuras 
Ao pé de quem tem dinheiro.

ADRIANO, á parte.

Este é como alguns que eu sei 
Adulador, marralheiro;
Os favores, que me ofFrece,
São foscas ao meu dinheiro.
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SCENA IX
«

ADRIANO, só.

Agora sim, entremos em nós... conversemos um pouco 
com a consciência... estou em meu perfeito juizo... es­
tou; não ha dúvida! não me aclio bêbado, nem doudo! 
lenho... ou tive um primo... na California... Paulo Clau­
dio Genipapo... na minha arvore genealógica, nos annaes 
de minha familia, eu encontro um tio, que emquanto 
vivo foi patrão de uma sumaca... chamava-se elle mestre 
Leonardo Genipapo... ora, quando se tem tido um tio, 
não é nenhum impossivel, que depois a gente venha a 
ter não só um, como até cincoenta primos... todos que­
rem que eu seja o unico herdeiro de um primo, que 
deixou milhões... a imprensa proclama isso por suas mil 
boccas... não é por consequência admissivel, que todos
se enganem... (depois de um instante de silencio)j tolo, e muitO 
tolo sou eu em não dançar, em não saltar por esta sala: 
é verdade! sou rico! lenho dinheiro! sou millionario!...
oh!... (Canta e dança.)

Emílm, 0 senhor destino 
Ser justo quiz urna vez;
De suspirados milhões 
Feliz herdeiro ine fez.

Sou rico! sou rico!
Já tenho outro rôsto!
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Sou rico! sou rico!
Não caibo de gôsto!

Vejão já quantos amigos 
Mal me deixâo respirar!
« Que cambada de marrecos 
« Pega n’elles p'ra cap ar.»

Sou rico! sou rico!
.lá tenho outro rôsto! 
Sou rico! sou rico! 
Não caibo de gôsto.

SCENA X
«

CELESTINA e ADRIANO.

ADRI.ANO.

Ah! és tu, Celestina?... vem ajudar-me a gozar esta ' 
alegria desordenada! eu sou rico, Celestina, eu sou mil-

lionario!... 

Já o-sei.

CELESTIiSA.

ADRIANO.

Leste algum jornal?...

CELESTINA.

Não; foi a snra. Beatriz.

ADRIANO.

É 0 mesmo : ella é a verdadeira gazeta do quarteirão;
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|)[mas cTesla vez a snra. Beatriz fallou a verdade, o que cer- 
[idamente é um pouco extraordinário. Sim, eis aqui o jor- 
 ̂nal, 0 bemaventurado jornal!... Celestina, tu vàs ser 
feliz.

CELESTINA.

Eu feliz!... pois vê, como sou criança; tua inesperada 
riqueza quasi que me tem causado afflicção.

ADRIANO.

Oh! não sejas tu a primeira que maldigas a minlia 
fortuna : tu vàs deixar o teu pequeno quarto para morar 
n’um sobrado cheio de espelhos de doze pés de altura !

CELESTINA.

í Não sou ambiciosa ; esta modesta camara me vio tão 
j feliz com 0 teu amor, que jamais a-poderei deixar sem 
■ saudades.

ADRIANO.

Oh ! os espelhos de doze pés de altura nada será ainda : 
terás moveis de mogno, ricas porcellanas, vasos de Sè ­
vres, fortes-pianos e pianos-fortes; vestidos de seda, cha- 
péos de plumas, chalés de toquim, adereços de brilhan­
tes, joias preciosas, ouro, coralinas, esmeraldas, o 
diabo. Celestina, terás o diabo a quatro; e quando te 
virem passear comigo de carruagem, elles... esses sujei- 
tinhos todos que nos torcião ainda hontem o nariz, lião 
de abaixar os olhos, e dizer ; « Aquella moça deve estar 
bem contente por ter um amante, que com extremo tal 
a-adora ! »
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CELESTINA.

üm amante!... mas ainda esta manhã, Adriano, tu di- 
zias um marido! não é a riqueza, é a verdadeira felicidade 
que eu aspiro, Adriano, estarás tu mudado?...

I

ADRIANO.

Eu mudado?... oh!... não... não... mas... Celestina, 
isso é puerilidade: um amante... um marido... vere­
mos... mais tarde... veremos... é simplesmente uma mu­

dança de palavra.

CELESTINA.

Mas essa palavra, snr., é tudo para a mulher honesta; 
reconheço já que a vossa nova posição vos tornou outro : 
a pobre Celestina não é mais a mulher que se vos faz ne­

cessária...

V ADRIANO.

Eu não disse isso... todavia, fallas de um modo que...

CELESTINA.

Tendes razão, snr., eu comprehendo, eu adivinho 

tudo ! (Canta.)

' Pobre me olhavas
Digna de amor;
Mas hoje rico,
Mudas, senhor.

Eu sou a mesma,/
Não mudarei ;
Qual vos amava
Vos amarei.
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ADRIANO,

Mas, Celestina, que motivo...

2 5 5

CELESTINA, canta.

Se imi dia a sorte 
P’ra vós mudar, 
iNo pobre quarto 
Me ireis achar.

Constante e pura 
Sempre serei, 
Pobre de novo 
Vos amarei.

ADRIANO.

Que teima! quem te disse que eu te desprezo?.

CELESTINA, canta e chorando vai-se.

Rico vos deixo,
Pura me ausento;

- Mas levo n’alma 
Cruel tormento.

Vossa ventura 
Fação os céos.
Adeus... eu parto;
Senhor, adeus!

,í
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SCENA XI
ADRIANO e FEUSBERTO.

ADRIAiSO.

Celestina! Celestina! eis aqui como são as mulheres! 
(leitão-nos sempre água na fervura.

FELISBERTO.

Ainda eu!

ADRIANO.

Snr. Felisberto, eu lhe rogo que para outra vez se faça 
aimunciar; não se entra na casa de um homem da minha 
jerarchia, como ahi na espelunca de qualquer...

FELISBERTO.

Perdão ! mil vezes perdão : porém, um negocio da maior
transcendência... (Em quanto Adriano procura uma cadeira e senta- 

se, diz i'eiisi)erto á parte.) Tcnlio preseiitemente a certeza de 
que esta casa se acha no alinhamento da rua projectada, 
e portando ella me é necessária por todo preço.

ADRIANO, sentado.

Então que temos?...'

• FELISBERTO.

Snr. Adriano, V. S. rne faz um grande mal. .

ADRIANO.

Devéras?...
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FELISBERTO.

Sim : acabo de sabir da casa do snr. Pantaleâo, que me 
assegurou ter vendido esta propriedade a V. S.

ADRIANO.

É certo ; e que mais ?...

FELISBERTO.

Mas é que V. S. não sabe, que eu tenho absoluta ne­
cessidade d’esta casa: eu a-desejo ardentemente... certas 
recordações de família...

ADRIANO.

Sim... sim... tudo isso é muito possivel; mas também 
eu tenho aqui minhas recordações, e portanto conserva­
rei a propriedade.

FKLISBERTO.

Que! pois V. S. não quereriaceder-m’a !

ADRIANO.

0 que ha de ser! veio-me o desejo de representar o pa­
pel de proprietário ; despedirão-me tantas vezes de casas 
onde morava, que tenho vontade de pôr também os ou­
tros no meio da rua; é mais agradavel ter inquilinos do 
quesel-o; e olhe, não se pôde aturar inquilinos! põem 
um homem doudo... não pagão ao senhorio!

FELISBERTO.

E se eu désse por esta casa quatorze contos de réis?...
f

ADRIANO.

Quatorze contos?... o que são n’esta vida quatorze con­
tos de réis?...



236 0 P R I M O  DA C A L I F O R N I A .

FELISBERTO.

Oh! é dinheiro, que se custa a ganhar !...

ADRIANO.

Ah! ah ! ah!... a quern diz o snr. isso?...

FELISBERTO.

Está bem, darei dezeseis coutos à vista...

ADRIANO.

Dezeseis contos!... (Á parte.) É  verdade que todos me|
fallão de milhões, que eu possuo; mas confesso, que nãol; 
me desagradaria ter já e quanto antes alguns bilhetes do{ 
banco no bolso... (v Feiisheno.) Pois bem... quero ser con 
descendente... aceito.

FELISBERTO. 

Ig(

i
Dentro em meia hora trago-lhe o dinheiro; é negocio I 

concluido. ■■

ADRIANO. ■

Eu lhe dou a minha palavra... também... olhe: por J 
ora é a unica cousa que eu tenho para dar. 1

j
FELISBERTO.

Ella me basta, honrado amigo.  ̂ ;

FELISBERTO, canta.

Que bom negocio, 
Que vou fazer;
011 que ventura! 
Oh que prazer!
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ADRIANO.

257

Que chuva d’ouro 
Stá-nie a chover; 
Oh que ventura! 
Oh que prazer!

FELISBERTO.

Parto depressa 
Sem mais tardar, 
E 0 seu dinlieiro 
Vou já buscar.

ADRIANO.

Parto depressa 
Sem mais tardar, 
E 0 meu dinheiro 
Vá já buscar.

SCENA XII
ADRIANO, só.

Eu disse uma chuva... qual chuva! é uma inundação! 
é um diuívio de prosperidades! entremos na investigação 
das necessidades do nosso toilette, e primeiro que tudo 
ponhamos nossas antigas misérias no meio da rua : (abre 

a gaveta e ve o reiogio) oh! O quei' dizer isto?... O meu relo- 
gio?... O reiogio, que eu havia empenhado no Monte de

*1
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Soccorro?... aqui anda obra do genio do bem ou do pé de 
carneiro; mas... oh! que raio de luz!.,, sim, é o genio 
do bem... Celestina! não ha dúvida... foi ella... como 
fructo do seu trabalho... sim, foi ella! e eu íiz chorar 
aquelles hellos olhos! ah! eu sou um rico orgulhoso e 
mâo! graças, porém, a Deus, que tudo se póde ainda repa­
rar. Snra. Beatriz! snra. Beatriz! morta ou viva, e ainda 
que rebente no caminho, a snra. Beatriz irá buscar-me 
Celestina... snra. Beatriz! ella me ha de trazer a minha
bella Celestina! (Appa rece Beatriz e Celestina, .Adriano cae aos seus 

pés.)

SCENA X I I I
CELESTINA, ADRIANO e BEATRIZ. — Celestina recua, licando 

Adriano de joelhos aos pés de Beatriz.

-\DRIANO, de joelhos e com os olhos haixos.

E eu cairei aos seus pés pedindo-lhe o meu perdão, e 
lhe d irei: Tu que és bella como uin anjo, pura como um 
raio do sol, meiga como a pombinha do valle, perdoa- 
m e!... esqueci por um instante que tu eras cheia de gra­
ças, e de sentimentos nobres, e que só querias, antes de 
tudo, um nome, 0 nome d’aquelle a quem amas... oh! 
bem... eu le offereço o meu nome e a minha mão! (Toma a

Jiiuo dc Beatriz e heija-a.) Ah! tU m e  p e r d o a S  ! . . .  (Lcvanlu a cabeça.)

Ora... e esta! com quem estava eu fallando!... (Vc Ceiestim».) 

Ab! tu estás ahi!
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CELESTINA.

E le compreliendi bastante, Adriano.

BEATRIZ.

E eu também, snr. Adriano, e se não fôsse tão escru- 
pulosa já teria abraçado a V. S. excellentissima! (Á pane.) 

Nunca ouvi tantas ternuras do meu defunto Pancracio.

ADRIANO, mostrando o relogio.

Minlia Celestina, eu adivinhei tudo!

BEATRIZ.

Consegui retel-a no meu quarto : suas lagrimas poze- 
rão-me o coração em cinco pedaços, e como sei por ex- 
periencia propria, que os namorados brigão e fazem as 
pazes trinta vezes por dia...

ADRIANO.

Mas agora. Celestina, tu me desprezas?

CELESTINA.

Não, não, meu amigo, tudo está esquecido.

ADRIANO.

Eu te desposo, minha Celestina, e a felicidade entrará 
em nossa casa com o acto do nosso casamento.

CELESTINA.

E ficará para sempre morando comnosco.
t

BEATRIZ, limpando os olhos.

E eu ainda a chorar... vejão só ! e isto me fazia esque­
cer, que hoje o excellentissimo snr» meu amo tem sido
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procurado por toda a cidade em peso : tenho lá dentro 
um balaio cheio de cartas e bilhetes de visita : eu vou 

buscar. (Entra e volta logo.)

ADRIANO.

Que nova miséria será esta?...

CELESTINA.

Não é miséria, Adriano; são os milagres do dinheiro, 
que é 0 snr. omnipotente de quasi todos.

BEATRIZ, trazendo um balaio cheio de cartas e bilhetes.

Eis aqui as provas de que V .S . excellentissima tem a 
seu favor a opinião publica !

ADRIANO.

Vejamos : misericórdia ! um balaio de cartas e de bi­
lhetes de visita !... oh ! dinheiro ! oh ! miséria da humani­
dade !... ora, comecemos pelas cartas : (tira uma e Ic) oll ! a 
primeira é do tal editor, que regeitou minhas musicas : 
(lê) miserável! vê. Celestina, agora, agora elle me envia 
uma escriptura, pela qual se obriga a imprimir pelo preço 
que pedi as mesmas composições que hontem regeitava, 
sob pena de uma indemnisação de um conto de réis pago 
por aquelle que se arrepender !...

/
CELESTINA.

Que ventura! tuas composições vão, portanto, apparc- 
cer! tu vás ser conhecido... todos te vão applaudir, e te 

fazer justiça.

ADRIANO, depois de 1er outra carta.

Esta também não é má! sou admittido na orchestra do
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theatre de S. Pedro d’Alcantara pelo competente direc­
tor com todas as condições por mim propostas: eis-aqui 

0 contracto assignado! havia de ser bonito se eu appare- 
cesse agora tocando tímpanos ou ferrinhos!...

CELESTINA.

E essa outra carta?... será ainda algum novo obsé­

quio?...

ADRIANO, depois de lêr.

Oh! lá se é! nada menos do que a empreza do Proviso- 
rio que nie compra a propriedade da minha ópera poi 
dous contos de réis, e que se obriga a pol-a em scena 

dentro de um anno 1...

CELESTINA.

Oh! isto sim ò que é uma grande felicidade! todos 
apostarão sobre quem mais faria para te collocai a sal\o 

da pobreza 1
ADRIANO.

Sim! agora que já de nada disso preciso, curvão-se 
todos ante o meu dinheiro ; oh! sim! abrem-me os bra­
ços, quando já estou acima de seus favores : este mundo. 
Celestina, tem uma alma de bilhetes do banco, e um co­

ração de monjolo!

CELESTINA.

" Paciência... é preciso soffrel*o, porque é o mundo que 
temos... e pela minha parte por ora nao desejo mudar-

me para outro.

I.

i\

' 1i !
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ADRIANO, vendo c ativando fóra os billietes de visita.

E esta nuvem de bilhetes de visita! oh! que povaréo, 
que multidão veio visitar os meus cinco milhões!... ve­
jamos sempre; (tira um) commendador fulano dos anzóes 
carapuça... Não conheço, fóra com elle; (outro) o depu­
tado... Misericórdia! deputado é uma cousa que custa 
muito cara á nação; (outro) o brigadeiro... Fóra, quepóde 
brigar comigo; (outro) o doutor... Péor está essa! douto­
res longe de minha porta;, (outro) Mr. de tal, cabelleireiro, 
tem pomada de urso e água dos amantes... Ao fresco; 
(outro) pilulas vegetaes... E está! pois já tão depressa não 
me querem dar pilulas a engolir?... (outro) trastes, már­
mores e porcelianas... entendo; (ouu-o) frei Laverno faz os 
seus comprimentos... Ah! é um frade!... chegou a minha 
fama aos conventos... rua; (outro) o barão de qualquer 
cousa... Irra! não posso mais!... (.vtira com todos os bniietes 

lóra.) Eis ali rolando pelo chão não sei quantos diplomas 
da vergonha humana!... desprezavão o artista e vêm 
beijar os pés do millionario!... Miseráveis! vandalos!... 
isto ou é para desesperar, ou para r ir !

CELESTINA.
" I

Pois então é melhor rir... riamo-nos!

ADRIANO.

Vá feito... riamomos !.». (Canta.)

Vejào já quantos amigos 
Mal me deixão respirar!
« Que cambada de marrecos 
<t Pega iVelles p'ra capar! »
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Sou rico! sou rico !
Já tenho outro rôsto!
Sou rico ! sou rico!
Náo caibo de gôsto!

243

SCENA XTV
EDUARDO, ERNESTO, ADRI.ANO, CELESTINA, BEATRIZ,

. fi OS Amigos.

ERNESTO.

Oh! muito bem, Adriano; como vamos de fortuna? ..

ADRIANO.

Vinde, meus amigos, vinde tomar parte na minha ale­
gria : eu estou nadando em um mar de ouro!

y
EDUARDO.

Nós sabemos tudo.

ERNESTO, tribtomente.

Teu primo é morto, não é assim?...

ADRIANO, como quereiulo chorar.

Ah!... é verdade!...

BEATRIZ, 0 mesmo.

A h ! é v e rd a d e ! era  m uito  bom  m o c o '
EDUARDO.

Então estás muito afflicto?...
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ADRIANO.

Sim, tenho chorado... este é já o terceiro lenço; os ou- 
Iros ficarão ensopadinhos de lagrimas; e comtudo eu 
conhecia muito pouco a meu primo... apenas nos tinha- 
mos visto, quando mamavamos; .porém, a morte é sempre 
uma separação dolorosa.

ERNESTO.

Escuta, Adriano; tu és sensivel?...

ADRIANO.

Ao menos tenho essa pretenção, e as minhas lagrimas 
sinceras...

ERNESTO,

E eras muito amigo de teu primo?...

ADRIANO.

Oh! 0 mais que é possível...

ERNESTO.

Abraça-me pois, meu amigo, enxuga o pranto ; elle não 
está morto.

ADRIANO, estupefacto.

Não... não... não... não está morto?!!

BEATRIZ.

Não está morto?... isso era o diabo agora !

CELESTINA

Como o-sabe, snr.?.
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ERNESTO.

Não está morto, porque nunca esteve vivo.

ADRIANO.

Isto não é brincadeira; creio que c negocio muito 

serio!
ERNESTO.

Hontem, aquecido pelo champagne, tu te gabaste de 
ter na California um primo snr. de milhões...

ADRIANO,
Eu... eu disse isso?... é possivel; porquanto não me 

lembro de cousa alguma!

ERNESTO.

E querendo zombar de nos, apenas nos lembraste a 

idéa de uma cassoada.

ADRIANO.

Uma cassoada!... como?... este artigo do jornal?...

ERNESTO.

Não passa de uma invenção nossa!

ADRIANO.

Pobre outra vezl... (Caíndo n’uma caixa.) Eu... morro 

agora por força!
. CELESTINA,

Meu Deus! Adriano não está bom !

BEATRIZ.

E eu a gastar políticas com um musicozinho tão ordi-

4

i:
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nario! com iima bisca, com um farroupilha d’esta quali­
dade!... Vou jà participar ao snr. Pantaleão. (Vai-se.)

ERNESTO.

Que é isto, Adriano?... sê homem : se tivéssemos pre­
visto, que sentirias tanto um simples gracejo de amigos...

ADRIANO.

Ah! meus amigos, eis aqui uma comedia muito capaz 
de acabar em tragédia... Eu estava tão feliz!...

CELESTINA.

Eis-nos de novo em nossa boa mediocridade.

ADRIANO.

Vão! não posso suportar semelhante desgosto! isto é 
um salto mortal! é muito melhor atirar-me de uma ja-
nella á baixo! (i lorrc 0 Ojharra-se corn Felibhci'to.)

SCENA XV
FELÍSLERTO, e os Ditos. 

FELISBERTO.

Oh! qiie me rebenta o nariz!

ADRIANO, sulnnisso.

Eu lhe fiz mal... offendi-o?...

FELISBERTO.

Não foi nada... trago o dinheiro a V. S.
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ADRIAKO.

A minha senhoria.., a minha senhoria acaba de receber 
a sua demissão.

FELISBERTO.

Não o-comprehendo, meu prezado amigo.

 ̂ ADRIANO.

Digo, que agora apparecem suas dúvidas a respeito do 
negocio.

FELISBERTO.

Que, snr. Adriano! V. S. querería faltar a palavra!., 
(Á parte.) Diaho! e eu que jâ tratei a cessão da casa com 
vinte por cento de lucro!

ADRIANO.

iNão é isso; mas devo dizer...

FELISBERTO.

Nada quero ouvir : tenho a sua palavra, e um homem 
honrado, snr., não tem senão uma palavra : eis aqui o 
contracto de venda para assignai’.

VDni\NO.

Todavia...

FELISBERTO.

Ah! snr. Adriano! é possivel qne tenha em tão pouco a 
siia palavra?...

a DRIAISO.

Snr. Felisberto!...
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FELISHERTO.

Essa hesitação me dá o direito de dizer o (jue disse.

ADRIANO.

E osiir. não se arrependerá d’este contracto?...

FELI.SBERTO.

De modo nemhum.

ADRIANO.

E aconteça o que acontecer não se queixará de 
mim?...

FELISRERTO.

Eu queixar-me!... e de que?... assigne, tenha V. S. a 
bondade de assignar.

ADRIANO, á parte.

Com effeito... posso bem fazer este negocio..^ a casa é 
minha, e eu ganho n’esta venda quatro contos de réis; 
(assignando) vamos, pois que 0 snr. o-exige, eu assigne.

FELISRERTO.

Para lhe provar que o negocio me convem, ajuntei ao 
tlinheiro, que lhe entrego, um recibo da conta que me 
devia, e portanto estamos quites.

ADRIANO recelie e conta o dinheiro.

Como?... minha conta também?... ah! Celestina, eis 
aqui um remorso da adversidade!
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SCENA XVI
Os Ditos, PANTALEÂO e BEATRIZ.

PANTALEÃO.

Isto é um horror ! é uma ladroeira !... uma infamia !...

TODOS.

Que aconteceu?...

PANTALEÃO.

0 snr. musico, meu locatario, é victima.de uma mysti- 
'ficação! elle é tão rico, como aqui, a velha Beatriz !

FELISBERTO.

Que diabo é isto?... quem me dará um fio para sahir 

d’este labyrinthe!
PANTALEÃO. ,

0 fio é que eu continiio a despedir d’esta casa e de 
mestre de minha filha ao tal snr. Adriano Genipapo !

ADRIANO.

Snr. Pantaleão! o snr. tem um coração abjecto... o 
snr. é indigno do nome de homem, que usurpa!

PANTALEÃO.

Parece-me que o snr. me quer insultar!

ADRIANO.

Sahir desta casa! sahiremos d’ella ambos, miserável 
taberneiro! por quanto acabo de vendel-a ao snr. Felis- 

berto...
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PANTALEÃO.

Eu vou leval-o já ao chefe de policia!

ADRIANO.

Oh! pois não! irei mesmo com prazer; tenho que ref- 
ferir ao chefe de policia uma certa historia de monopolio 
de toucinho e carne fresca... Ah! já se cala?... acabemos 
com isto : snr. Pantaleão, eu lhe pago a casa que lhe 
comprei, e o mais que lhe devo; e por minha vez, snr., 
ouvi todos, ouvi: snr. Pantaleão, regeito a mão de sua 
filha que ainda ha pouco me offereceu !

PANTALEÃO.

Ah! ah! ah! e pensava, que eu ainda tinlia as mesmas 
disposições?...

ADRIANO.

Celestina, esta gente não tem vergonha, não?... (Outro 

lom.) Eu não sei se me devo rir delles!... miseráveis! vós 
que me desprezaes, lembrai-vos, que abaixastes a cabeça 
diante de mim ! estúpidos! (outro tom.) Estúpidos?... estú­
pido sou eu... elles pénsão e praticão, como quasi todos, 
isto é a moda... é a épocha... é o mundo... actualmente 
0 que melhor se sabe do padre nosso, é o venha a nos!

CELESTINA.

Snres., vós o-vêdes, vosso gracejo teve boas conse­
quências...

ERNESTO.

Tanto melhor para elle nol-o perdoar.
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ADRIANO.

De todo 0 coração, que alé \ ol-o agradeço.

FELISBERTO.

Mas então o unico, que aqui fica com cára de páo, sou 
eu?...juro, que ainda não comprehendi nadad’esta moxi- 

nifada.
CELESTINA.

Pois é muito simples... o primo da California...

FELISBERTO.

Não està morto ?...
ADRIANO.

Nem nascido, mestre Felisberto!

FELISBERTO, á parle.

Ai que cabeçada!... e a conta que elle me devia!

ADRIANO.

Mas graças a esta invenção, graças a só presumpção, 
de que me achava rico, fui cercado de respeitos, de obsé­
quios, e de amigos; offerecérão-me, casa, mulher e di­
nheiro!...

' CELESTINA.

Obrigàrão-se a imprimir suas musicas, contractárão-o 
para uma orchestra, e comprárão-llie uma ópera !

ADRIANO.

Po^erão-me a salvo das privações da pobreza...

BEATRIZ.

Ora, 0 que tem isso?... lembremo-nos do adagio an̂  
ligo : a água corre para o mar̂



U■I í

P I

r

I '
! I

' I

252 0 1‘ RI MO I)x\. C A L I F O R N I A

ADRIANO.

0 dinheiro é uni feitiço 
Que a todo mundo enlouquece; 
Aos ricos Iodos festejão,
0 pobre nada merece.

CELESTINA.

As senhoras mellior sabem 
Do dinheiro o valimento ; 
Moça rica que tem dote, 
Nunca perde casamento.

PANTALEAO.

U rico nunca tem frio,
Traz sempre a barriga cheia; 
E até por cousas que eu sei 
Jamais visita a cadeia.

FELISBERTO.

Homem pobre é sempre feio 
Bicho máo e desprezado; 
Quem tem dinheiro é bonito, 
É sabio, sempre engraçado.

CORO GERAL.

Dinheiro! venlia dinheiro! 
Dinheiro é tudo na terra;
Dá prazeres, gloria, amores, 
Faz a paz e move a guerra.

FIM DO SECUNDO E ULTIMO ACTO.





P E R S O N A G E N S :

(

PLÁCIDO.
PRUDENCIO.
LUCIANO.
VELLASGO.
AFFOISSINA.
LEOISIDIA.
S e n ho r a s  c C a v a l h e i r o s . 

Povo.

A acção se passa no dia 15 de setembro de 1822,
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ACTO UNICO

0 Üieatro representa uma sala ornada com luxo o esmero em 

relação á épocha. Duas portas ao fundo, uma dando saliida para 

a rua, e outra communicando com uma sala ; portas á direita ; 

janellas á esquerda.

SCENA PRIMEIRA
PUCIDO, PRUBEKCIO, LEOMDTA e Al-TONSINA, que observa 

curiosa uma caixa que está sobre uma cadeira, e a poria da sala 
do fundo que se aeba fechada.

PLÁCIDO

EUq já nem póde disfarçar a curiosidade que a-atop-’ 
menta; tem andado em voDa da caixa mais de quatro 
vezes.



: 1

I

LEOiS’ IDIA.

Cüitadinlia! aquillo é lâo iialiiral iia sua idade...

PnUDEÎNCIO.

Acrescentc-llie : éno seu scxo... Niiiica vi paes lào dcs- 
fruclaveis !

PLACIDO.

Agora lá vai cila direiüiüia olhar pelo buraco da fecha­
dura da porta : então que disse eu?...

LEOiMDIA.

Faz-me pena vel-a assim marlyrisando-se.

PLACIDO.

K para que no fim ainda mais agradavcl c completa lhe 
seja asurprcza.

PRUDEiSCIO.

E vocês achão muito bonito o que está fazendo minha 
sobrinha?...

PLACIDO.

Então que lhe acha, sur. tenente rabugento?...

PIlüDEiVCIO.

Nada : apenas uma comedia cm que uma sala trancada 
c uma caixa fechada fazem lembrar o pomo vedado, e em 
({ue Affonsina representa o papel de Eva e minha irmã e 
meu cunhado o da serpente tentadora ou do diabo, que é 
a mesma cousa.

LEOiMDIA.

Este meu irmão tem lembranças felizes!
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X rnuDENCio.

Voces hão cle acabar por perder complelameiite aqiiella 
menina ! O snr. meu cunhado com as idéas que trouxe da 
sua viagem á Franca e a snra. minha irmã com a sua ce- 
gueira de mãe extremosa, derão-lhe uma educação como 
SC a quizosscm para doutora de borla e capcllo : íjzerão- 
n’a aprender tudo quanto ella podia ignorar, e a-deixárão 
em jejum a respeito do que devia saber. Assim, minha 
sobrinha dança melhor do que as bailarinas do lheatro 
de S. João; toca o seu cravo a ponto de admirar ao padre 
José Mauricio : canta e gorgeia que parece um dos italia­
nos da capella real; conversa com os homens com se elles 
fossem mulheres; c capaz de discutir sobre theologia com 
Fr. Sampaio, e sobre arte militar com o general Corado; 
mas se lhe perguntarem como se toma ponto a umas 
meias, como se prepara um bom jantar, como se governa 
uma casa, espicha-se completamente ; eu até aposto que 
ella não sabe rezar.

LEONIDIA.

Affonsina é um thesouro de talentos e de virtudes, e 
você não passa de um má lingua.

PRUDEKCIO.

Oh! pois não! Nem os sete sábios da Grécia lhe dão 
volta ! Ella faz versos como o defunto padre Caldas; falia 
em politica e é lão eloquente como o Antonio Carlos ; é tão 
revolucionaria como o Barala... Não sei por que ainda 
não quiz ser deputado ás cortes!... Havemos de lá chegar; 
creio, porém, que já escreve seus artigos para o Ueverbero,

• ,i !

'< ll

i !l



Minha mãe...

LEONIDIA.

Que tens, Affonsina? pareces-me triste...

PLÁCIDO.

"E verdade, minha filha : que quer dizer esse ar melan­
cólico no dia dos teus annos, e quando te preparamos uma" 
bella festa?...

AFFONSIAA.

Éque... eu... meu pae, eu não posso mais...

PRUDE^C10.

Tnlis arhor, talis fructus! De um casal sem juizo não 
podia nascer senão iima doudinha.

LEOiMDIA.

Mas que te falia, dize?

AFFOiNSINA.

Ah! minha mãe, aquella sala e esta caixa atormentão- 
me, exaspérão-me...

rnuDENcio.

Andem depressa... andem... satisfação a curiosidade 
da menina, antes que ella arranje algum faniquito.
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1'LACIDO.

E que tens qiie\ er com aquella sala e com essa caixa?...

AFFONSINA.

E uma curiosidade bem natural : esta caixa, que esta 
fechada, talvez contenha algum objecto interessante, e 
aquella porta, que sempre esteve aberta e que hoje ama­
nheceu trancada, encerra necessariamente algum myste- 

rio, eportanto...

PRUDEXCIO.

Vamos á consequência, que ha de ser sublime!...

AFFONSINA. "

A censequencia, meu tio?... Eil-a, ahi v a i:

Deixar de ser curiosa 
Por certo não ’slá ein mim :
É peceado feminino,
Por força liei de ser assim.

0 que em todas se perdoa,
Também se desculpe em mim :
Mamãe sabe que as mulheres 
São todas. Iodas assim.

Mamãe, aquella caixa,
* Papae, aquella sala,

Encerrão um segredo 
Que 0 meu socego abala.

JU^'TAMENTE.

AFFONSINA.

Saber desejo
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O qirali ’stá;
Eu sou teimosa,
Sou curiosa,
Sou caprichosa,
Sou ardilosa,
Serei vaidosa:
Mas não sou má.

* í'- -

1 .

i'

, r-LACIDO c LEONIDIA

Ninguém lhe diga 
0’qu'ali ’slá;
Serás teimosa 
E curiosa,
E caprichosa,
E ardilosa;
Serás vaidosa ;
Mas não és má.

PRÜDENCIO.

Ninguém lhe diga 
O qu’ali ’stá;
Tu és teimosa 
E curiosa,
E caprichosa,
E ardilosa, , •
ãliiilo vaidosa,
E também má.

Não fôras tu mulher, minha rica sobrinha!

AFFOiNSIISA.

Meu tio, não é muito que eu tenha um defeito que é

i
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commum nas mulheres, quando falta á vossa merce uma 
das primeiras virtudes dos homens.

PLACIDO.

Affonsina !

PP.UDENCIO.

* Deixem fallar a rhetorica; diga lá, minha senhora : qual 
é então essa virtude que me falta ?

AFFONSINA.

É a coragem, meu tio. •

PRUDENCIO.

Ora, fico-lhe muito obrigado! sou um grandíssimo pol­
trão, porque não entro em revoluções nem em bernardas, 
e guardo a minba espada de tenente de ordenanças para 
as grandes crises e os nlonientos supremos?

AFFONSINA.

Então é bem para receiar que a sua espada fique eter­
namente na bainha.

I

PRUDENCIO.

Póde fazer o favor de dizer porque?

AFFONSINA.

É bem simples : é porque vossa mercê nem considera 
momento supremo aquelle em ([ue se trata da regeneração 
e da independencia da patria.

PRUDENCIO.

E eu creio que era mais proprio da senhora occupar-se

15.
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com bilros e agulhas, do quo com independencias e rege­
nerações políticas : uma mulher mettida em negocios. 
do Estado, é capaz de transformar a nação em casa,de 
Orates.

AFFONSINA.

Porém, meu tio, olhe que nem por isso o momento 
deixa de ser supremo, e é preciso que nos de provas do 
seu valor.

FRUDENCIO.

Provavelmente quer que eu deite a correr pelas ruas, 
dando vivas ao que não entendo e morras a quem nunca 
me fez mal, e que me exponha a ter a sorte do Tira- 
Dentes, como está fazendo o seu querido Luciano, que é 
um doudo de pedras.

LEOiMDIA.

Mano Prudencio, attenda ao que diz!

PLÁCIDO.

Luciano cumpre o seu dever : a causa que adoptou é a 
de sua patria, e se morrer por ella será um marlyr, um 
heroe; nunca, porém, um louco.

PRUDEISCIO.

Póde-se bem servir á patria sem fazer traquinadas.

AFFONSINA.

É verdade; meu tio tem razão : Luciano é um louco, e 
elle um homem de muito juizo, de uma bravura e de um 
patriotismo como nunca v i!
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PRUDENCIO.

A senhora parece que quer diverlir-se comigo?

AFFOiNSINA.

Eu quero somente recordar agora alguns factos. A nove 
de janeiro d’este anno, o senado da camara foi em nome 
do povo representar ao principe contra a sua retirada do 
Brasil; não houve um só patriota que não corresse ao 
largo do Paço; meu tio, o momento era supremo e quando 
se ouviu repetir o glorioso—  Fico—  do Principe, o pri­
meiro que o-saudou com um viva enthusiastico foi Lu­
ciano, e entre aquelles que respondérão a esse brado 
patriótico, ouvi dizer que não se achava meu tio.

rni.-DEiNCio.

, Estava retido em casa com um ataque de maleitas.

PLÁCIDO, a l.conidia.

Affonsina esqueceu-se da sala e da caixa.

LEOXIDIA, a Plácido.

Pois se fórão offender o seu Luciano !

AFFOiXSIiNA

Dons dias depois, a onze de janeiro, Avilez e as tropas 
lusitanas occupárão o morro do Gastello; a lucía parecia 
dever começar; os brasileiros correrão para o campo de 
Sant’ Anna, e Luciano foi o chefe de uma companhia de 
voluntários. Meu tio, o momento era outra vez supremo, 
e ouvi dizer que vossa mercê não appareceu durante très 
dias.

: i

I ■ ■ -
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FRUDENCIO.

'Estava de erysipela, senão verirão!

riACIDO, a Leoniclia.

Olha a cara com que está o mano Prudencio.

LEOKIDIA, a Plácido.

Bem feito : é para não ser basofio.

AFFOASIiNA.

Mas Avilez rctiroii-se com os seus para a Praia Grande; 
0 perigo não tinha ainda passado, e no campo do Barreto 
reunirão-se as milicias brasileiras e as phalanges.dos 
patriotas ; Luciano, á frente dos seus bravos companhei­
ros, lá se achou prompto para o combate e fiel á causa 
da patria. Ah! meu tio, o momento era de novo ou con­
tinuava a ser supremo, e eu ouvi dizer que não houve 
quem podesse descobrir onde vossa mercê se escondia.

PRUDEiNCIO.

Achava-me atacado de rheumatismo nas pernas.

AFFOxNSIKA.

Ah! é que vossa mercê é um compendio de todas as 
molesüas, e eu tenho reparado que sempre adoece a pro- 
posito!

. PRUDENCIO.

Eu sou 0 que diz meu nome : Prudencio! o homem da 
prudência; não hei de nunca deshonrar a minha espada 
de tenente de ordenanças em bernardas de pouco mais 
ou menos; chegue, porém, o dia de uma grandee ver-
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dadeira batalha, cm que haja cargas dc cavallaria, descar­
gas de infantaria, trovoada dc artilheria, c verão como 
brilho no meu elemento!

AFFO.NSINA.

Com vossa mercê na batalha ha de haver por força uma 
carnagem horrorosa!

PLÁCIDO, LEONIDIA c AFFONSIAA, junlamcnle.

Se OS tambores rufassem deveras,
Á peleja os guerreiros chamando,
0 tenente Prudencio, cliorando,
Fugiria medroso e polirão.

II

PRUDEiSClO.

Não! não! não !

Se os tambores rufassem devéras, 
Á peleja os guerreiros chamando, 
Meu ginete veloz cavalgando,
Eu voára com a espada na mão.

Fação de conta 
Que negra affronta 
Sem mais tardar 
Corro a vingar.
A uns degolo.
Outros esfolo,
Outros immolo.
Sem trepidar.
Zás! cutilada !
Zás! estocada!

' Zás! pistolada!
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Sem descançar :
E derribando,
E cutilando,
E decepando 
Sem respirar,
Só me detenho 
No fé ro empenho, 
Quando não tenho 
Mais quem matar.

(Ouvc-sc 0 1’ufar dc tambores.) 

(\sbusta-se.) MiscricorcEa ! que é isto?

PLACIDO, LEONIDIA c AFFONSIAa .

Avante! avante! prosiga! 
Chama o tambor os guerreiros !

PRÜDENCIO.

Estou com dôr de barriga.

I

í ià

LEOiMDIA.

Que tremor é esse, mano Priidencio? dir-se-ía que 
tem medo!

PRUDEACIO.

Não é medo, não; mas vocês sabem que eu sou muito 
nervoso, e assim... um rufar de repente...

AFFONSINA, que lem ido á janella.

Socegue, meu tio : c apenas a guarda do Paço que se
vai render.
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PRUDEiNCIO.

E quern foi que se assustou aqui?

O rufo dos tambores 
Exalta 0 meu valor ;
Com a durinclaiia em punho, 
Nas azas do furor,
Eu levo aos inimigos 
A morte e o terror.

207

PLACIDIO, LEONIDIA e AFFOASIAA, jmUamcnlP.

0 rufo dos taml'orcs 
Abate o seu valor ;
Não sabe mais da espada,
Tem medo e não furor,
E em dôres de barriga 
Disfarça o seu terror.

"'W

í' i '! j 1

AFFONSINA.

Realmente, meu tio, vossa mercê vale os doze Pares de 
França juntos!

Pni’DEiS'CIO.

Eu sou assim; sou o homem das grandes occasiões!

SCENA II
Os PRECEDENTES, C LUCIANO.

LUCIAAO.

Mas 0 péor é, lio Prudencio, que as suas grandes oc­
casiões não chegão nunca.
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PRUDENCIO.

Ora, eis*ahi o senhor espalha-brasas comnosco ! faça 
coro ali com a senhora, e venha também,divertir-se co­
migo.

LUCIANO.

Nada de amofmar-se; o dia de hoje é de festa, e por 
tanto não se enfade.

PLACIDO.

Entretanto, vejo-te de chapéo na mão, e disposto a 
roubar a Affonsina algumas horas de um dia, que devia 
ser todo consagrado a ella.

LUCIANO.

Meu pae, eu conto com o perdão de Affonsina e com o 
seu, asseverando que somente motivos da mais grave 
importância me obrigão a sahir por uma hora.

PRUDENCIO.
♦

Oh ! pois não ! o senhor anda sempre oceupado com as­
sumptos da mais elevada transcendência; não há ber- 
narda em que não entre, nem revolucionário a quem não 
conheça; agora então vive sempre pelas grimpas; fre­
quenta a casa do advogado Rocha, já é maçon, e ainda 
hontem foi duas vezes á casa do ministro José Boni­
fácio.

PLACIDO.

Muito bem, Luciano ! muito bem ! estas amizades fazem 
a tua gloria : vae, meu filho, e continua a proceder como
até aqui . (Tocão cornetas.)
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rRUDEA'CIO.

Poor \ai ella ! Que diabo de tempo em que a cada in­
stante se ouvem os echos das cornetas e o rufar dos tam­
bores !

LUCIANO.

Creio que boje deve ter lugar algum acontecimento 
importante; o nosso magnanimo Principe está a chegar 
de S. Paulo; mas... tio Prudencio, porque não vai saber 
que novidades ba?

PRUDENCIO.

Pensa que tenho medo?... pois vou immediatamente. 
(Á parte.) llei de pôr a cabeça na rua; mas, pelo sim, pelo 
não, deixarei o corpo no corredor. (Vai-se.)

LUCIANO.

Meu pae, procurei um meio de afastar o tio Prudencio, 
porciue antes de sahir preciso dizer-lhe duas palavras em 
particular. '

LEONIDIA.

Visto isso, tamhem devemos retirar-nos?

LUCIANO.

Por um instante só, minha mãe.

LEONIDIA, a Plácido.

Acho Luciano hoje mais serio do c{ue costuma mos­
trar-se.

LLCIANO, a Affonsina.

Affonsina, eu voltarei nas azas do amor.

J ;l

ll

? ll
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AFFONSINA, a Luciano.

Nunca sem Inrdar muito para a minha saudade.

LEONIDIA.

Vem, Âffonsiua. (vai-se.)

AFFONSINA, á parle.
i

E ainda não sei o que contém a caixa nem a sala.
(Vai-se.) ,

SCENA l í l
PLACIDO e LUCIAA’0.

PLÁCIDO.

Estamos sós, Luciano, c eu confesso que estou ancioso 
por saber que especie de confidencia me c|ueres fazer.

LUCIANO.

Meu pae, é força que eu lhe dirija uma pergunta, que 
aliás considero desnecessária. Oh! por Deus o-juro : não 
duvido, nem duvidei jamais da unica resposta que vossa 
mercê vai dar-me; mas... julgou-se... é essencial que eu 
a-ouça da sua bocca.

PLACIDO.

Excitas a minha curiosidade e começas a desassocegar- 
me. Falia. I

LUCIANO.

Algum dia .. vossa mercê se pronunciou contra o Pria-
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cipc c contra a cansa do Brasil?... Mandou alguma vez 
soccorros ou communicaçôes a Avilez quando elle esteve 
na Praia Grande, ou o-aconselhou a resistir ás ordens do 

Principe?

PLACIDO.

Luciano ! és tu que me dévias fazer uma tal pergunta?

LUCIANO.

Não... não... eu bem o-sei, eu o-conlieço, meu pae; 
sinto C{ue o-offendo : mas acredite que era indispensável 
que eu lhe fizesse esta pergunta, como é indispensável 
que eu ouça um — não —  pronunciado pela sua bocea.

. PLACIDO.

É possivel !

LUCIANO.

Oh ! responda-me, responda-me por compaixão !

PLACIDO.

Pois bem ; pela minha honra, pela honra de minha 
mulher, pela pureza de minha filha, eu te affirme que 

.—  não.

LUCIANO.
»

Obrigado, meu pae! mil vezes obrigado! N’estas épo- 
chas violentas, if estes dias de crise, ha às vezes quem du­
vide da consciência mais pura e da probidade mais illi* 
hada ; oh ! mas a patria de seus tilhos é também a sua 
palria, e... oh meu Deus! que immensa felicidade me 
inunda o coracão ! (ALmça Piacido.)

1 1
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PLÁCIDO.

Sim! cii amo o Brasil, como o mais patriota dos seus 
filhos !

LUCIAAO.

Tocamos a hora suprema, meu pae! o Principe che­
gará de S. Paulo talvez hoje mesmo; a ultima carta vai 
ser jogada, e o Brasil será contado entre as nações do 
mundo. Oh ! sinto abrasar-me a chamma do patriotismo! 
0 grito da liberdade e da independencia soa já em meus 
ouvidos e em meu coração ! Meu pae, um dia de gloria 
vai brilhar para a minha patria, e se combate houver, e 
se 11’elle succumbir teu filho, não o-lamcntes, porque 
morrerei a morte dos bravos, defendendo a mais santa 
das causas e a mais bella das patrias!

PLÁCIDO.

Sim! ávante! .ávante! (Ahração se; soão Irombetas.) Soão de 
novo as trombetas... Que será?

LUCIANO.

A trombeta bellicosa 
Chama os bravos á peleja; 
Infame, maldito seja 
Quem recusa combater.

Da liberdade da patria 
A causa é sagrada e bella ; 
É honra vencer com ella, 
Honra por ella morrer.

Quebrar da patria o jugo
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É dos heroes a gloria :
Ás armas, brasileiros;
A morte ou a victoria !

(Vai-sc.)

liO
i C!|

SCKNA- IV
PLÁCIDO, só.

»

Como é sublime o grilo do patriotismo! Mas esta per­
gunta que Luciano acaba de fazer-me envolve talvez al-  ̂
ííum sinistro mvsteriol... embora! tenho a minha con- 
sciencia tranquilla; para longo as idéas tristes : o anni- 
versario natalicio da minha Affonsina seja todo de alegi’ia 
e de ventura... e é já tempo de revelar o segredo da caixa 
c da sala : Leonidia! Affonsina! então que é isso?... que­
rem ficar lá dentro o dia inteiro?

SCENA V ■ 1
• à

PL-ÁCIDO, LEOí^lDIA c AFFOASINA.
;

LEOMDIÂ.

Placido, Affonsina ainda não me deixeu socegar um 
instante, e quer por força que eu lhe revele o nosso se-

gredo.
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l’I.AClDO.

Tens então muita vontade de saber o que encerra esta 
caixa e o que se acha n’aquella sala?

AFFONSINA.

Oh! muita, meupae... e também para martyrio já é 
bastante.

PLAClDO.

l̂ ois bem : eis*aqui a chave da sala ; abre, a porta e 
olha. (Pá ü cliavc, Affonsina vai vèr.) QuO vêS?...

AFFOXSIINA.

, Um altar!... para que se armou aqui um altar?

PLÁCIDO, O ine^nio.

Abre agora a caixa; aqui tens a chave.

AFFONSIXA.

Ah!

LEOXIDIA.

Que encontraste na caixa, Affonsina?...

' AFF inSINA.

Um vestido.;, um véo.,. e uma coroa de noiva...

LEOiMDIA.

E não sabes a quem devem pertencer?...

AFFOxXSIKAi

Minha mãe..< eu não sei.;.

PLACIDO;

Affonsina, minha Affonsina : não te lembras que ao re-
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ceber cheio de júbilo o pedido da tua mão, que nos fez 
Luciano, eu exigi que o dia do easamento fôsse*marcado 
por mim?... Pois esse dia feliz é boje, boje, que também 
é 0 dia dos teus aimos, e que será o mais bello da minha 
vida!...

.VFÍ'OiNSIKA.

Meu pae 1... minha mãe I...

LEONIDIA.

Estás contente, Âffonsina?... Ob ! mas a tua alegria não 
excede a que enche o coração de tua m ãel...

PRUDEiNClO, clcnlro.

Então já está descoberto o segredo?... Póde-se coinpri- 
inenlar a noiva com todos os ff e rr do cstylo?

PLÁCIDO.

Sim... sim... Âffonsina já abriu a caixa ea  sala.

PRUDEfiCIO.

Em tal caso, avanço com o meu batalhão... ávante, 
camaradas I

SCENA VI
Os 1’UECEDKNTES, PRUDEISCIO, Cavauieieos e Senhoras.

CÔRO.

Salve 0 ditoso 
Üia propicio
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De natalicio 
E de liymenéo!
Salve, inil vezes,
Noiva adorada,
Abençoada 
Por Deus no céo.

(1’laciilo comprimciila; as senhoras ccrcão Alíonsina, clc.)

PLÁCIDO.

Obrigado, meus senhores, obrigado !

PRÜDEINCIO.

Muito bem ! excellenlemente; e agora queira Deus que 
0 encanlo do casamento, (íue põe a cabeça á roda a to­
das as moças, queira pelo contrário dar à minha so­
brinha a imica cousa que lhe falta, isto é, o juizo no seu

, LEOiMDlA.

Mano Prudencio, você esquece o respeito que deve á 
princcza da festa.

PRUDEiS’CIO.

Pois se eu tenho a cabeça completamente aturdida com 
os tambores querufão lá fóra, e com os parabéns e ale­
grias que fervem cá dentro ! não sei como rne hei de ha­
ver! Na praça a guerra, que é o meu elemento, e em 
casa um casamento que rne faz encher a bocea d’àgiia. 
Olhe : até me havia esquecido de lhe entregar uma carta, 
que ha pouco veio trazer um criado da nossa prima, a 
mulher do intendente da policia.
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LEOMDIA.

Uma caria do iiilendenle?... Que novidade haverá?

FLÁCIDO.

Aposto que adivinhou o casainenlo de Affonsina...

LEOiSIDIA, lendo.

Meu Deus!...

FLAClDO.
%

Leonidia muda de cor e treme!... Que será?

FRUDEiNCIO.

k carlinha, pelo geilo, parece mais um convite de en­
terro, do que carta de parabéns : c[ucm sabe se não é 
noticia de alguma hernarda ?... Ora, que não se póde ter 
socego n’este tempo de revoluções !... tomára eu que le- , 
vasse 0 diabo a todo o patriota que não é como eu amigo 
do seu commodp.

FLAClDO.

Recebeste, por.certo, uma noticia desagradavcl...

AFFOiNSINA.

Minha mãe, que ba?

LEOMDIA.

Que ba de ser?... Minha prima se mostra resentida, 
porque não a-previnimos do teu casamento; queixa-se 
de mim, e declara-se enfadada; mas vou já obrigal-a a 
fazer as pazes comigo; voltarei dentro em pouco; no en­
tanto, minhas senhoras...

I. IG

i 11

?!
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IT.ÜDKiNCIO.

As lionras da casa ficão por minha conta : minhas se­
nhoras, aquella poria dá caminho para o jardim; aquella, 
mens senhores, abre-se para inná sala de jogo : ás se­
nhoras as ftores, aos homens as cartas! vamos... (iiepoiem

0 canlo c vão-sc.)

SCENA VI [

PLACIUÜ c LEONIDIA.

„ . p i

riAClDO.

Ilonve ha pouco uma pessoa, a quem náo conseguiste 
enganar, Leonidia.

LEOiMDIA.

Nem tive esse pensamento, meu amigo; lê esta carta; 
mas lembra-le de que hoje ó o dia do casamento de nossa 
íilha : tem coragem e prudência.

PLACirO, lendo.

« Cumpro um dever de amizade prevenindo4 e de que 
« teu marido foi denunciado como inimigo do Principe c 
« da causa do Brasil; o governo toma medidas a esse res-' 
« peito; 0 denunciante, cujo nome não te posso coníiai’^
« é um moço ingrato e perverso, que deve tudo a teu 
« marido, que o-acolheu em seu seio e tem sido o seu 
« constante protector. Yês bem que este aviso, que te dou,
(( póde, se chegar ao conliecimento do governo, compro-
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« melter ao intendente. Falla-se na deportação do snr. Pla­
tt cido; mas ha quem trabalhe em sen favor. Adeus. » In- 
famia!

LEONIDIA.

Silencio...

PLACIDO.

Mas é uma horrível calumnia que me levantão !

LEONIDIA.

Sê prudente, meu amigo; convem que não transpire 
este segredo; eu vou irnmediatamente fallar á minha 
prima, e conto desfazer toda esta intriga. Deus ha de ser 
por nós... Promette-me ficar socegado...

PLACIDO.

Sim... sim... vae... e sobre tudo, e antes de tudo, tra­
ze-me 0 nome do infame calumniador.

LLONIDIA.

fiei de trazer-te a alegria, mas não me lembrarei da 
vingança. (Vai-se.)

SCENA VITÏ
PLACIDO e logo VELLASCO.

PLACIDO.

Que ahominavel trama ! Quem será o infame denun­
ciante? (Lendo.) ((. ..  Um ingrato que me deve tudo. » Mcm



/

280 AMOR E PA TRT A,
Deus ! tliz-me a consciência que lenho estendido a mão^e 
soccorrido a muitos infelizes... Qual seria então d’entre 
esses 0 que assim nie calumnía,'e me faz passar por ini­
migo de um Principe heroico e do paiz abençoado, que 
me deu felicidade e riqueza ! por inimigo da causa do 
Drasil, do Brasil, que é a patria querida de minha mulher 
e de minha filha!... e é, em tal circumstancia, que nem 
Luciano me apparece? Oh ! nem tenho um amigo a meu 
lado !

VELLASCO.

E porque não quer voltar os olhos, sur. Placido.

PLACIDO.

Vellasco. . sur. Vellasco...

VELL-\SCO. ^

Vellasco, dizia bem; póde tratar-me como um filho, 
pois que tem sido meu pae.

PLACIDO.

Obrigado.

VELLASCO.

Chamava um amigo seguro : eis-ine aqui.

PL.VCIDO.

Mas...

VELLASCO.

Snr. não procuro arrebatar-lhe um segredo; sei que
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PIACIDO.

Como?... que quer dizer?

YF.LLASCO.

O pezar nasceu de uma denuncia calumniosa e mal­
vada : 0 desejo é de saber ò nome do miseinvel denun­

ciante.

PLACIDO.

É isso, é isso mesmo : quero saber esse nome......

digae...

VELLASCO.

Vou dizel-o, snr.; antes, porém, é força que eu traga 
á sua memória os benefícios que lhe devo.

PLACIDO.

Perderá assim um tempo muito precioso : diga-me o 

nome do meu denunciante.

f  VELLASCO.

Ouça primeiro, snr. : cheguei, ha très annos, da ilha do 
Fayal, minha patria, e desembarcando nas praias do Rio 
de Janeiro, achei-me só, sem pão, sem prelector, sem 
amparo; mas o snr. Placido condoeu-se de mim, rece­
beu-me em sua casa, fez-me seu caixeiro, deu-me a sua 
mesa, deu-me o lecto que me abrigou, c emfim abriu-me 
0 caminho da forluna ; já estabelecido ha um anno, che- 
o-arei um dia a ser talvez um rico negociante, graçasD
unicamente ao seu patrocinio. A meus paes devi acci- 
dentahnente a vida ; ao snr. Placido devo tudo, tudo

IG.

!
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absolutamente, e portanto, é vossa merce para mim ainda 
mais do que são meus paes.

■ ' PLACIDO.

Snr,, antes dos paes, Deus, e a patria sómente : mas a 
que vem essa historia?...

VELLASCO.

Repeti-a para perguntar-lhe agora se um homem que 
lhe deve tanto podería procurar enganal-o?

PLACIDO.

Snr. Vellasco, nimca duvidei da sua honra, nem da,sua 
palavra.

VELLASCO.

E se eu, pronunciando agora o nome do seu denun­
ciante, quebrar uma das fibras mais delicadas do seu 
coracão? se...

PLACIDO.

Embora.., eu devo, eu quero saber esse nome...

VELLASCO.

Pois bem: o seu denunciante... foi...

PLACIDO.

Acabe...

VELLASCO.

0 snr. Luciano.

PLACIDO.

Mente !
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VI LI.ASCO.

Snr. Placido !...

PLACIDO.

Perdoe-me... fui precipitado; mas Luciano... não... 
não é possivel !

VELLASCO.

E no emtanto foi elle !

PLACIDO.

Está enganado : Luciano é a honra...

VELLASCO.

Tenho um palricio empregado na policia, e d’elle re­
cel) i esta confidencia : vi a denuncia escripta pelaledra 
do snr. Luciano.

PLACIDO.

Meu Deus ! é incrivel ! (Reíiccte.) Não... Luciano não póde 
ser; 0 noivo de minha filha... o meu íllho adoptivo... o 
meu... não, não : é falso. ,

VO.LA^CO.

Cumpri 0 meu dever; o mais não é da minha conta ; 
rogo-lhe somente que não comprometia o meu amigo, 
que perderia o seu emprego se se descubrisse que. .

PLACIDO.

Póde socegar... não o-comprometterei; mas Luciano !... 
com cjuefim coinmetteria elle uma acção tão indigna?

VF.Ll.ASCO.

Snr. Placido, a sua pergunta não é difficil de ser sa-

K <1



/

28 i AMOR K PATRIA.
lisfcita ; 0 snr. ÍAiciano ha clous dias que não deixa a casa 
do ministro José Bonifacio : uma deportação prompta e 
immediata precipitaria o casamento desde tanto por elle 
suspirado, e ao mesmo tempo deixaria em suas mãos a 
ri(|ueza immensa do deportado, ficando o segredo da 
traição occulto nas sombras da policia.

PLACIDO.

Quem poderia acredital-o!...^Mas... realmente todas as 
presumpções o condemnão : ha pouco elle tremeu e con- 
fundiu-se, ouvindo Prudencio dizer que o-tinha visto hon- 
tem entrar duas vezes na casa do ministro : a carta da 
mulher do intendente diz C|ue o denunciante é um in­
grato, (|ue tudo me deve, que eu acolhi em meu seio, 
e de quem tenho sido o constante protector... Oh! 
miséria da humanidade!... oh! infamia sem igual! foi 
elle! 0 calumniador, o infame; o denunciante foi Lu-

j \
cia no !

VELLASCO.

Ainda bem que a verdade brilha a seus olhos; mas... 
não se exaspere : a innocencia triumphará e o crime deve 
ser condemnado ao desprezo.

PLACIDO.
i ■

Ao desprezo? não : o seu castigo ha de ser exemplar : 
juro, que um ingrato não será o esposo de minha filha; 
0 demonio não se ha de unir a um anjo de virtudes; oh! 
0 céo me inspira ao mesmo tempo o castigo do crime e 
0 prêmio do mérito. Snr. Yellasco, ha dous mezes pediu- 
me 0 snr. a mão de minha filha, e eu lh’a-recusei, di-
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zendo-lhe quc Affonsina eslava promottida om casamcnlo 
a Luciano; pois bem, o motivo da recusa desappareceu : 
minha fdha será sua esposa.

YELLASCO.

Senhor...

TLACIDO.

Recusa a mão de minha filha?...

VELLASCO.

Oh! não, mas a snra. D. Affonsina aiha ao snr. Lu-7 f

ciano.
PLÁCIDO.

Aborrecel-0-ha dentro em pouco : minha filha ama só­
mente a virtude, e um ingrato lia de inspirar-lhe horror.

VELLASCO.

Mas eu nem mesmo assim serei amado : e em tal caso...

PLÁCIDO.

- Respondo pelo coração de Affonsina; não pretendo 
coagil-o...

VELLASCO.

Snr., é a felicidade que me está offerecendo; abre-me 
as portas do céo : e pensa que eu hesitarei em heijar-lhe 
a mão, recebendo de sua bocca o nome de filho?

PLÁCIDO.

Ainda bem! Oh! Luciano! Luciano! mal sabes o que 
te espera!... Snr. Vellasco, vá reunir-se aos nossos ami­
gos, e... silencio. (Val-scpara clcnlro.)

> |: ;l

1. '



Affonsina ! minha Affonsina !

VELLASCO.

Acal)o (le lançar-me em um caminho perigoso; em- 
hora : quem não arrisca, não ganha. Se en perder no 
jogo, terei pelo menos feito beber fel e vinagre a esse 
revolucionário que detesto, a esta familia estúpida que 
não me aprecia bastante, e ao snr. Placido, que, sendo 
meu patricio, me havia posto de lado para casar a fdha 
e dar a sua riqueza a um brasileiro!... Ânimo ! o dia 
para mim de jogo forte. Vou jogar. (Entra.)

SCENA IX
AFFONSINA c logo LUCIANO.

AFFONSINA.

Como sou feliz ! 0 horisonte da minha vida é um qua­
dro de fl()res : amo, sou amada : meus paes abençoão o 
meu amor e meus votos ; meus juramentos de envolta 
com os de Luciano vão ser levados ao céo nas azas dos 
anjos ! Oh ! meu Deus ! meu Deus ! o coração é muito pe­
queno para tão grande felicidade.

LUCIANO.

AFFONSINA.

Luciano... já sabes...

LUCIANO.

Encontrei na casa do intendente nossa mãe, que tudo
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le disse, e vejo a coroa e o \’éo de noiva cm lua ca­
eca pal enteando a minha gloria ; o li! de joelhos ! de 

joelhos ! agradeçamos a Deus tanta ventura!

AFFOASIiVA.

Sim... sim... é impossível mais felicidade do que a 
nossa.

LUCIAAO.

E ainda é maior do que pensas; errarei muito se não é 
verdade que saudaremos hoje a um só tempo o triumpho 
sincero do amor e o triumpho heroico da patria : Affon- 
sina, os cantos de amor vão misturar-se com os hymiios 
da liberdade...

AFFOiNSliNA.

Como?

LUCIANO.

Creio que um acontecimento grandioso teve lugar. O 
ministro José Bonifacio acaba de receber despaclios e 
noticias do Principe; oh! o meu coração transborda de 
enthiisiasmo, e eu espero saudar hoje a patria da minha 
Affonsina, como nação livre e independente.

AFFOiNShVA.

Oh 1 praza ao céo que a gloria da patria venha reflecCr 
seus raios brilhantes sobre a pyra do nosso hymenéo.

LUCIAiNO.

E a patria será lua única rival; a amada uiiica que lerei 
além de ti I

 ̂>1
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1

AFFOi>SmA.
f

Mas a essa minha rival eu amo, eu adoro lambem! 
nem eiit e quizera para meu esposo se não a-amasscs tanto I 
a essa minha rival... Oh! meu Luciano, amo-a! adoro-a 
tanto, como a mim ! ainda mais do que a mim!...

Afionsina !

Luciano !

LUCIANO.

AFFONSINA, c o it c ik Io a a b r a ç a r - s c .

SCENA X
Os l’UKCEDENTiis, c PLACIDO apparccciido.

Separac-Yos !..

Meu pae!...

FLACIDO.

AFFONSINA.

LUCIANO.

Senhor...

PLACIDO.

Î!eparae-vos, disse: Affonsina, o tcu casamento só mais 
tarde terá lugar, e outro será teu esposo, porque este siir. 
é... um... infame...

m
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LUCIA AO. ,

Iiifame! infame! .. oh! men Dens! cii malaria oiilroI
I qualquer homem que ousasse dizel-o !
i: AFrOASTAA.

Luciano ! .. é meu pae! ^

UÜCIAAO.
\

Kslás vendo que o não esqueci.

PLÁCIDO.

Nada mais ha de connnum entro nós : o siir. sabe que 
})ralicou umainfamia, e lauto basta. Seja feliz... snha... 
conquiste posição... honras... íbrlima; presinto que terá 
um.futuro immenso... é habil... conseguirá tudo, menos 
ser esposo de minha filha..

AFFOASIAA.
I

Meu pae, calumniárão a Luciano. ^

PLÁCIDO.

Não; foi elle f{ue se deshonroiu

AFFOASí.Na .

É calumnia, meu pae !

LUCIAAO.

Obrigado, Affonsina; juro-te pela nossa patria, que me 
fazes justiça, (v riacido.) Snr., ninguém no mundo, e nem 
vossa mercê, é mais honrado do que eu.

PLÁCIDO.

Acabemos com isto. (Fallando para dentro.) VeilllãO toclos 
entrem, snrs.!

I .  17
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AFFONSINA.

Oh ! men Deus !... Luciano...

LUCIANO.

Socega.

SCENA XI

Os PiiECEDF.NTES, PRUDEKCIO, YELLASCO, Seniiwus, Cavalheiros. J

l'RUDENCIO.

São horas do casamento?...
I

PLACIDO.

Justiça seja feita!

PRUDENCIO.
I

Justiça! tenho muito medo d’esta senhoraj porque pâ  
dece da vislaj e ás vezes dá pancada de cégo.

PLACIDO.

SnreSi, tenho de cumprir um acto de sblemne justiça;' 
oucão-me.

AFFONSINA.

Eu tremo !..

PLACIDO

Sejao todos testemunhas do que vou dizer, e do que
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sevai passar. Sures., acabo de romper o casamento que 
devia celebrar-se hoje. 0 Sur. Luciano é indigno da mão 
de minha filha.

rnuD EN C io .

Então como diabo foi isso?

PLACIDO.

Esse mancebo, a quem sempre servi de pac desvelado, 
atraiçôou-me, feriu-me com a mais perversa calumnia. 
Esperando, sem dúvida, ficar de posse dos meus bens c 
riqueza, denunciou-me ao governo como inimigo do 
Principe e da causa do Brasil, e pediu a minha immediata 
deportação.

AFFONSINA.
Luciano ? é impossivel, meu pac !...

PRUDENCIO.

Já não ha impossiveis no mundo, minha senhora : c ia 
esta pombinha sem fel cair nas garras d’aquelle revolu­
cionário !

VELLASCO, ú parte.

Chegamos ao fim do jogo : tenho esperanças de ga- 
nhal-o; mas confesso que estou com receio da ultima 
cartada.

PLACIDO,

perfídia do ingrato foi a tempo descoberta : espero 
em Deus não ser deportado; e ainda bem que posso salvar 
minha filha !

1
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PRUDEiNCIO.

Apoiado ! nada de contemplações...

PL.\C1D0.

E agora, snres., revelarei a lodos iim segredo de fami- 
lia, que eu lioje tinlia de confiar sómente ao sur. Luciano. 
Sabem os meus amigos que eu tive uni irmão querido, 
meu socio nos prazeres e nas afílicções da vida, e tain- 1 
hem meu socio no commcrcio; a morte roubou-me esse 
irmão, cuja fortuna herdei, como seuunico parente. Pois 
bem, esse irmão muito amado, ferido de subilo pelo mal 
(pie o-devia levar em poucos instantes á sepultura, reco- 
iibecciido 0 seu estado, e vendo que se aproximava do 
transe derradeiro, cbamou-me para junto de seu leito e 
disse-me : ((Placido, sabes que tenho um filho, penhor de 
um amor infeliz e illegitimo; ignorem todos este segredo, 
e tu recolhe meu filho, educa-o, zela a fortuna que deixo 
e que deve pertencer-lhe; e se elle se mostrar digno de 
nós, se for um liomem honrado, entrega-lhe a sua he­
rança. )) Concluindo estas palavras, meu irmão expirou. 
Snres., o íillio de meu irmão é o snr, Luciano!

LUCIANO.

Grande Deus!...

AFFONSINA.

E meu primo !

PRÜDENCIO.

Esta é de deixar um homem de hocca aberta um dia 
inteiro!

1 f
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VELLASCO, á parte.

Complica-se o enredo......e.......palavra de honra, creio
que isto acaba mal.

PLACIDO.

Snr. Luciano,  ̂ creio qne cumpri á risca o meu dever : 
zelei os seus bens, a sua fortuna, amei-o e eduquei-o 
como... um fdíio. íloje que sou victima de sua ingrati­
dão, podia guardar para mim a herança que lhe pertence, 
pois que nenhum documento Ih’a-assegura, e todos igno- 
ravão o que acabo de referir ; quero, porém, cíar-lhe um 
ultimo e inutil exemplo de probidade. (Dando papds.) Eis- 
aqui as minhas contas : póde mandar receber a sua he­
rança; 0 snr. possue quinhentos mil cruzados.

PRUDENCIO.
I

Este meu cunhado é doudo !

AFFOASINA.

Como procederá agora Luciano?...

PLACIDO.

Eis as minhas contas, repito; examine-as e dé-me as 
suas ordens. Uma ultima palavra : comprehenda que faço 
um sacrifício fallando-lhe ainda, e que estou ancioso por 
concluir depressa. Snr., sei que se ufana do nome de pa­
triota; é um bello nome, sem dúvida, e que exprime uma 
idéa grandiosa; mas não basta ser valente para ser pa­
triota, como ser bravo não é ser honrado. O patriota é 
aquelle que além de estar prompto a dar a vida pela causa
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do seu paiz, sabe também bonral-o com a pratica de vir­
tudes, e com 0 exemplo da honestidade; o patriota prova 
que o-é no campo da'batalha, nos comicios públicos, no 
serviço regular do Estado e no seio da familia; em uma 
palavra, quem não é homem probo, não póde ser patriota. 
Eis 0 que pretendia dizer-lhe ; agora separemo-nos para 
sempre : aqui tem as minhas contas, e dê-me as' suas or­
dens. (Luciano fica immovclj

Oh ! elle não aceita !

AFFONSINA.

PLACIDO.

Receba-as, snr., e deixe-nos em paz. (i niciano recebe os 

papéis.)

AFFONSINA.

E aceitou .. meu Deus!
t

VE LI,ASCO, á parle.

Quinhentos mil cruzados de menos no bolo !

LUCIANO.

You retirar-me; antes, porém, de o-fazer, também di­
rei uma unica... e derradeira palavra. Fui condemnado 
sem ser ouvido : transformou-se contra mim a calumnia 
cm verdade, e punirão-rne com o insulto e com a humi- 
Ihação. Curvo-me diante do unico homem c|ue o-podia fa­
zer impunemente. Snr., facil me fôra desfazer em um 
instante todo esse indigno enredo em que me envolverão, 
mas 0 meu orgulho me cerra os lábios, e não descerei a
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desculpar-me; ao insulto seguirá cm breve o arrependi­
mento; no emtanto... y o u  relirar-me; esta riqueza, po­
rém, que vossa mercê me atirou ao rosto em um tal mo­
mento... essa riqueza... oh! snr., um patriota também 
prova que o-é, levantando-se diante do opprobrio... Oh! 
vossa mercê definiu perfeitamente -o patriota c o homem 
honrado : deu-me, porém, a definição e não me apresen­
tou 0 exemplo; pois o exemplo quero eu dar-lli o : eil-o
a q u i  ! (Uasga os papéis.) ^

AFFONSINA.

É O meu Luciano! Eu o-reconheço!...

PLÁCIDO.

Snr.! despreza a herança de seu pae?...

LUCIANO.

?s'ão desprezo a herança de meu pae; revolto-me con­
tra a affronta de meu tio. Riquezas! eu as-terei; a terra 
abençoada por Deus, o Brasil, minha hella e portentosa 
patria, abre ao homem que trabalha um seio immenso 
repleto de thesouros inexgotaveis; colherei, pois, esses 
thesouros por minhas mãos, enriquecerei com o men 
trabalho, e ninguém, ninguém jamais terá o direito de 
humilhar-me!

PRUDENCIO.

E outro doudo! creio qne a loucura é moléstia heredi­
taria n’esta familia.

LUCIANO.

Vossa mercê não será deportado, eu o-juro; descance;

! ,



LEONIDIA.

Placido!... (\])raça-o.) Clicgiiei tarde, meii amigo, tudo 
ja estava feito; Luciano tiulia assignado uma fiança por ti 
e suspendido a tua deporlaçâo...

PLACIDO.

Luciano?! perdão, meu filho! perdoa a teu pae!

LUCIANO.

Men pae! o meu coração nunca o-accusou...
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VELLASCO, á parle.

Chegou O momento de pôr-me longe d’aqui... voii saliir
sorrateiramente.

LEO.MDIA.
Pois duvidaste de Luciano? d’elle, que ha dons dias só 

se occupa de salvar-te?

PLACIDO.
Sur. Vellasco!... (Voiiando-sc.) Devo-lhe o ter feito a meu 

filho uma grande injustiça; venha defender-me... (Trai-o
pelo braço.)

' VELLASCO.
Segue-se c|ue fui enganado também... palavra de 

honra... palavra de honra... n

IPLACIDO.
Não jure pela honra... não a-tern para jurar por ella...

PRUDEKCIO.
Mas c{ue alma de judas foi então o denunciante?

LEOINIDIA.
Negárão-me o seu nome ; mas eis-aqui uma carta para 

Luciano.

LUCIANO, depois de lêr.j
O denunciante?... eil-o! (Mostrando Vellasco.)

PLACIDO.
Miserável ! . . .  (I.uciano o-suspcnde.) •



L ^

Si

I ■

!

i k
.

2f!8 AMOR E P A T R I A .

PRÜDENCIO.

Pois vossês cairão em acreditar n’aquelle ilhéo?..,

LÜCIANO.

Sirva-lhe de castigo a siia vergonha : os bons vingão-se
de sobra do homem indigno, quando o-expúlsão da sua 
companhia... o denunciante é baixo e vil, e o denun­
ciante falsario um ente abjecto, a quem não se dirige a 
palavra, nem se concede a honra de um olhar, (sem oihai-o, 

aponta para a porta, e Vellasco salie confuso e envergonhado.) Affou-
sina !

PLACIDO.

É tua, meu filho... o altar vos espera... não nos demo-
rcmos... vamos.

LEOXIDIA. * \

Vae, minha filha! vae e se feliz! (Abre-se a porta da saia do 

fundo; os noivos e a companíiia vão para o altar: Leonidia só fica na 

scena, ajoelha-se c ora.)

CORO.

Nas azas brancas o anjo da virtude 
Os puros votos leve d’este amor,
E aos pés de Deus depositando-os, volte 
E aos noivos traga a benção do Senhor.

AFFOXSINA e LUCIANO.

Minha mãe !...

LEONIDIA, iihraoando-os.

Meus filhos'..,

— )
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PRUDENCIO.

299

Agora ao banquete! ao banquete! eslon no ineu ele­
mento!... (Ouvc-se musica e grilos de alegria.) Misericordia !...

parece toque de rebate...

LUCIANO.

Ob! Ò a feliz nova que rebenta, sem dúvida! Meu pae! 
minha mãe! Affonsina! é a Independencia... eu corro...
(Vai-se.)

PLÁCIDO.

Os signaes não são de rebate, são de alegria...

LEONIDIA.

E Luciano... se elle se fo’ expor...

.\FFONSINA. ^

Não, minha mãe; meu esposo foi cumprir o seu dever.

PRUDENCIO.%
\

Esta minha sobrinha nasceu para general.

; !

i
A ;

SCENA XIII
Os Precedentes, e LTJCI.\N0 ornado do ílôrcs.

LUCIANO.

Salve! salve! o Principe immortal, o paladim da liber­
dade chegou de S. Paulo, onde a 7 deste mez, nas margens 9 í|

ï'>\

i !
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do Ypiranga, soltou o grilo « Iiidependencia ou Morte! » 
grito heroico, que sera d ora àvaute a divisa de todos os 
Brasileiros,., ouvi! ouvi! (Acclamações dentro.) Sillí ! —  (( lu- 
depeudencia ou Morte! »

PnUDEKCIO.

Por minha vida], este grito tem assim alguma cousa 
que parece fogo... faz ferver o sangue nas veias, e é ca­
paz de fazer de um medroso um heroe... O diabo leve o 
medo!... quando se escuta um d’estes gritos eléctricos, 
não l̂ia, não pode haver Brasileiro, de cujo coração e de 
cujos lábios não rompa esse motte sagrado... « Indepen­
dência ou Morte !» .

' VOZES, dentro.

Viva a Independeiicia do Brasil !... Viva I viva I

í. SCENA XIV
umOs PnECEi.E.xTES G Mui.TiDÃo. — Ilomens ornados dc ílôres c folhas; 

traz a bUndeiia nacional. Enthusiasmo c alegria. Yivas ú Indepen­
dência.

a.;

í ! i  ''

LUCI.VNO, tomando a bandeira.

bis O estandarte nacional! Viva a nação brasileira!...

AFFOiXSIiNA.
1

Bá-me essa nobre e generosa bandeira. (loma-a.) Meu 
pae : eis o estandarte da patria de teus fdbos! abraca-te

\
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com elle, e adopta por lua palria a nação brasileira, que 

vai engraiidecer-se aos olhos do miiiido!...

PLÁCIDO.

Terra de amor, terra de liberdade, terra de futuro e 
de gloria! Brasil querido! aceita em imm um fdho dedi­

cado!...»

(Acclanioçõcs —  vivas —  c o llyiiiuo ila liiilcpcruleiicia.)

FDI 1)0 TOMO PRIMEIRO.

l!«

I
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4S0d0 ...................................................* * ' ’ 1Crime (O) do Padre Amaro, p u r  L ça  d e  Q u e ir o z , 1 gi'- v .in-8” br............................................................................. ŷ üUÜ
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í n d i o  (O) A íTof i s o ;  s e g u id o  d e  : A  M o r t o  d e  G o n ç a l v e s  
D i a s ,  p o r  B e r n a r d o  G u im a r ã e s . 1 v . in -12  e n c .
1S600, b r ................................................................................1 . . . ISOOO

I n s t r u c ç à o  (A) p u b l i c a  n o  B r a z i l ,  p e lo  C o n s e lh e iro  
D r .  J o s é  L ib e r a t o  B a r r o s o . 1 v . in -4 .“ e n c .  . . . 7S000

I r a e e m a ,  le n d a  do  C e a rá ,  p o r  J .  M . d e  A l e n c a r , 4.* e d iç ã o .
1 V. in -8 .” e n c . 3$000, b r ................................................ .... . 2SOOO

I : i e i i d a s  c  R o m a n c e s . .  U m a  H is to r ia  d e  Q u i lo m b o la s . A  
G a r g a n ta  d o  In fe rn o . A  D a n s a  d o s  O s s o s ,  p o r  B e r n a r d o
G u im a r ã e s . 1 v . in-8.®, e n c . 3S000, b r ............................  2S000

L i v r o  (O) d e  u m a  s o g r a ,  p o r  A l u iz io  A z e v e d o , 3.* e d iç ã o .
1 V. in-8.%  e n c . 4$000 , b r ......................................................... 3$000

L o b o s  d e  P a r i z  (O s), p o r  J u l io  L e r m in a . 3 v . b r .  . 9$0 00
L o u r e n ç o  d e  M e n d o n ç a .  E p is o d io  d o s  te m p o s  c o lo n ia e s ,

p e lo  D r .  M o r e ir a  d e  A z e v e d o . 1 v . in-8.® e n c .
3S000, b r ............................. .... ............................................................... 2$000

L u c i o l a .  P e r f i l  de  M u lh e r .  R o m a n c e ,  p o r  J .  M . d e  A l e n c a r .
4.* e d iç ã o . 1 v. in -8 .“ e n c . 3$000, b r .................................  2$000

f ^ u n e t a  (A) m a g i e a ,  p e lo  D r  J o a q u im  M a n o e l  d e  M a c e d o .
2 v s . in-8.® e n c . OSOOO, b r .............................................................  4$0 00

M í i e  T a p u i a  (co n to s ), p o r  M e d e ir o s  e  A l b u q u e r q u e  (da
A c a d e m ia  B r a z i le i r a ) .  1 v . in -8 .“ e n c . 4$000, b r .  . . 3$000

M a i a s  (O s) , e p is o d io s  d a  v id a  r o m a n l ic a ,  p o r  E ça  d e  Q u e ir o z ,
2  g r o s s o s  v o lu m e s  in-8.® b r ........................................................ 16$000

f d a n d a r i m  (O), p o r  E ca  d e  Q u e ir o z , 1 v . in-8.®, b r .  4$0 00  
M a n u s e r i p t o  d e  u m a  m u l h e r ,  p e lo  v is c o n d e  d e  T a u n a y ,

1 V. in -8 .”, e n c . 4$000 , b r .............................................................  3$0 00
M a r i p o s a s ,  r o m a n c e  b ra z i le i ro ,  p o r  E d m u n d o  F r a n k  2 v .

in -8 .“ e n c . C$000, b r .  . . ........................................................... 4$000
M a r t y r e s  d a  v i d a  i n t i m a ,  p o r  P ir e s  d e  A l m e id a . P h o t o ­

g ra p h ia s .  1 V. in -12  e n c . 1$C00 b r ................................................  1$000
H a r t y r i o  (O) d »  T i r a d e a t o s ,  o u  F r e i  J o s é  d o  D e s te r r o ,  

le n d a  b r a z i l e i r a ,  p o r  N o r b e r t o  d e  S o u z a . 1 v. in -12 , e n c .
l$ 6 0 0 ,^ b r ................................................................................. • - • • 135000

M a u r i e i o  o u  o s  P a u l i s t a s  em  S . J o ã o  d 'E l-R e i,  p o r  B e r n a r d o
G u im a r ã e s . 2 v s . in-8.® e n c . C$000, b r ............................. 4 $0 00

M e m o r i a s  p o s f h u m a s  d e  B r a z  C u b a s ,  p o r  M a c h a d o  d e
A s s i s . 1 v . in - 8 .“ e n c . 4$0 00 , b r ...........................................  3$0 00

M e m ó r i a s  d a  r u a  O u v i d o r ,  p e lo  D r .  J o a q u im  M a n o e l  d e
M a c e d o . 1 v . in-4.» e n c . 4$00Ô, b r .................................. 3$0C0

M e m ó r i a s  d c  u m  c o n d e m n a d o ,  2.* e d iç ã o , ]>or A l u iz io
A z e v e d o . 1 v . in -8 .°  e n c . 4$0 00  b r ...................................... 3$000

M e m ó r i a s  d e  u m  S a r g e n t o  d c  M i l i e i a .s  ( ro m a n c e  de  c o s ­
tu m e s  b r a z i le i ro s ) ,  p o r  M . A . d e  A l m e id a , p r e c e d id o  de  
u m a  I n tr o d u c ç ã o  l i l l e r a r ia ,  p e lo  D r . J o s é  V e r í s s i m o , d a  
A c a d e m ia  b r a z i l e i r a .  1 v. in-8.» e n c .  3 $ 0 j J, b r .  . . 2$000
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Alemox'ias do Sobrinho do meu Tio, pelo Dr. Joâquim 
M a n o e l  d e  M a c e d o . 2 vs. in-8* enc. 6S000, b r. . . 4S000

Minas (As) de Prata. Complemento do « Guarany ». Epi­sódio da H istoria do B razil nos prim eiros tempos coloniaes. Rom ance hisLorico; por J. M. d e  A l e n c a r . 3 v. in-8.® enc,12S000, b r ...........................................   9S000
Mocidade de Trajano, por S y l v io  D in a r t e . 2 v. in-8.® e n c ,C$000, b r ...............................................................   4$00Ó
Moço (O) Loiro, pelo D r. J o a q u im  M a n o e l  d e  M a c e d o .2 vs. in-8.® enc. 6$000 b r ...................................................  4$000
Modernas idéias (A.s) na Liítcratiira Portugueza, por 

T h e o p h il o  B r a g a . 2 vs. enc. 12$000, br. . . . . .  10$()00
Moreninha (A), pelo Dr. J o a q u im  M a n o e l  d e  M a c e d o . 1 v.in-8.® enc. 3$000, b r .............................................   2$000
Morte moral (A). Novella por A. D. de  P a s c u a l . 4 v. in-8.® enc. 16$000, b r ...............................................................12$000

P arte  prim eira. — C e s a r .Parte segunda. — A n i o n i e t a .Parte terceira. — A n n i b a l .P arte  quarta . — A l m e r i n d a .

Mulato (O), p o r  A l u iz io  A z e v e d o . 1 v . in-8.* e n c .4$000, b r ............................... ■ .................................................  3$000
Mulheres (As) do Mantilha, rom ance historico, pelo D r. J o a q u im  M a n o e l  d e  M a c e d o . 2 v, in-8.® enc. 6$000,b r...............................................................................................  4$000
Mysteriös da Tijuea. Vide G i r a n d o l a  d e  A m o r e s .
Mythos c Poemas. Nacionalismo, pelo D r. M e l l o  M o r a e s  

F i l h o . 1 v. nitidamente impresso, enc. 4$000, br. . 3$000
IVamoradeira (A). Romance pelo D r. J o a q u im  M a n o e l  d e

M a c e d o . 3 vs. in-8.® enc. 9$000, b r ............................ C$000
IVarraiivas militares (scenas e typos), por S ylvio D inarte.1 v. in-8.® enc. 3$000, n r ...................................................  2$000
I\ina. Romance, pelo D r. J o a q u im  M a n o e l  d e  M a c e d o . 2 v.in-8.® enc. C$000, b r .................... .....................................  4$000
Moivo (Lm) a Duas ]\oivas. Romance, pelo D r. J oaqus..s 

M a n o e l  d e  M a c e d o . 3 vs. in-8.® enc. 9$000, b r. . C$000
Noefuruos. Prosa, por Luiz G u im a r ã e s  J u n io r , com uma introducção do Conselheiro J o s é  d e  A l e n c a r . 1 v .  in-8.*enc. 3$000, b r ....................................................................... 2$000
Noivos (Os) de M a n z o n i , traducção do Dr. J o s é  V e r ís s im o ,da Adademia B razileira...........................      0$00
Novos estudos de Litteratura Contemporânea, por 

S y l v io  R o m e r o . 1 v. in-8.® enc. 5$000, br. . . . 4$000
Obras do D r. A n t o n io  F e r r e i r a . 4 .“ edição annotada e precedida de um estudo sobre a vida e obras do poeta, pelo conego F e r n a n d e s  P i n h e ir o , 2 vs. enc. 8$000,rica enc....................................................................................... 12$000
Obras de M a n o e l  A n t o n io  A l v a r e s  d e  A z e v e d o , prece­didas do juizo critico dos esciiptores nacionacs e estraa
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je iro s , e  d e  u m a  n o t ic ia  s o b r e -  o a u to r  e  s u a s  o b r a s  p o r  
I. N o rb e r to  d e  S o u z a  e S i lv a .  5 .» e d iç ã o , in te i r a m e n te  

r e f u n d id a  e a u g m e n ta d a .  3 v .  in-8.® e n c .  9$0 00 , b r .  6$0 00  
O p u s c u l o s  h i s t o r i c o . «  e  l i t t c r a r i o s ,  p e lo  D r .  J .  G . d e  

M a g a l h ã e s , v is c o n d e  d e  A r a g u a y a , 2 .*  e d iç ã o .  1 v .  in -4 .*
e n c .............................................................................................................. 8S000

O p u s c u l o . s  r e c r e a t i v o s  o  p o p u l a r e s ,  p e lo  D r .  H a m v u l -
TANDO. 1 V. in-4.® e n c .  5S000, b r .......................................   4S000

O u r o  s o b r e  a z u l ,  p e lo  v is c o n d e  d e  T a u n a y , 3.* ed ição '. 1 v .
in-8.® e n c .  5S000, b r ....................................................................... 4S000

P a g i n a s  r e c o l h i d a s ,  p o r  M a c h a d o  d e  A s s i s .  1 v .  in-8.®
e n c .  5$000, b r ............................................................   4$0 00

P a p é i s  a v u l s o s ,  p o r  M a c h a d o  d e  A s s i s . 1 v .  in-8.® e n c .
4$000 , b r ..............................................................................................  3SOOO

P a s s e i o  (U m ) p e l a  c i d a d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  p e lo  D r .  
J o a q u im  M a n o e l  d e  M a c e d o . 2 v s .  in - 4 .” c o m  n u m e r o s a s
e s ta m p a s .................................................................................................. 8S000

P a t a  (A) d a  G a z e l l a ,  p o r  S e n io  (J. M . d e  A l e n c a r ) . 1 v .
in - 8 .” e n c .  3$000, b r ....................................................................... 2 S 0 0 0

P é g a d a s ,  p o r  A l u iz io  A z e v e d o . 1 v .  in - 8 .” e n c .
5S000, b r ...............................................................................................  4S000

P h i l o m e n a  B o r g e s ,  p o r  A l u iz io  A z e v e d o , 2 .*  e d iç ã o .  1 v .
in -8 .” e n c .  4$00U, b r ......................................................................... 3$0 00

P i c c i o l a ,  p o r  X . B . S a in t in e . O b r a  p r e m ia d a  p e lo  I n s t i tu to  
d e  F r a n ç a ,  v e r s ã o  p o r tu g u e z a  d e  F r a n c is c o  L a d is l a u
A l v a r e s  d e  A n d r a d e . 2.® e d iç ã o  e s c r u p u lo s a m e n te  r e v is ta  
c o m  a  36.® d o  o r ig in a l ,  u n ic a  t r a d u c ç ã o  a p p r o v a d a  e  c o n ­
s e n t id a  p e lo  a u to r .  1 v . in - 8 .” e n c .....................................  4S000

P r i m o  (O) B a z il io  e p is o d ic  d o m e s tic o , p o r  E ç a  d e  Q u e ir o z ,
1 g r o s s o  v o lu m e  in - 8 .” b r .............................................................. 8S000

P r o v i n c i a n o  (U m ) l a d i n o .  O n d e  se  e n c o n tr a  a  v e r d a d e i r a  
fe l ic id a d e , p o r  F a u s t o . 1 v .  in-12 e n c .  1$G00, b r .  . ISOOO 

Q u a d r o s  e  c h r o n i c a s ,  p o r  M e l l o  M o r a e s  F il h o , c o m  u m  
E s tu d o  p o r  S y l v io  R o m e r o . 1 v. in - 8 .” e n c . 6,$0Ü0, b r .  5SOOO 

Q u a tr o »  (O s) P o n t o s  C a r d e a e s .  A R y s t e r i o s a .  R o m a n c e s ,  
p e lo  D r .  J o a q u im  M a n o e l  d e  M a c e d o . 1 g r o s s o  v o lu m e  in -8 .”
e n c .  3S000, b r .....................................................................................  2$0 00

Quincas Borba, p o r  M a c h a d o  d e  A s s i s . 1 v v . in -8 ."  e n c .
4$000, b r ...............................................................................................  3SOOO

R e l i q u i a  (A), p o r  E ça  dE Q u e ir o z . 1 v .  in - 8 .” b r .  . GSOOO 
R e s u r r c i ç u o .  R o m a n c e , p o r  M a c h a d o  d e  A s s i s . 1 v .  in - 8 .”

e n c .  3SÜÜ0, b r ..................................................................................... 2S000
R e t i r a d a  d a  U a g u m a  (A ), p e lo  V is c o n d e  d e  T a u n a y , t r a d u c -

c ã o  d o  D r. B . F . R amiz  G a l v ã o ........................................... OSüGO
R i o  (O) d o  Q i i a r t o ,  p e lo  D r .  J o a q u im  M a n o e l  d e  M a c e d o .

.. V. in -8 ."  e n c .  3$000, b r ........................................................  2.$000
R o m a n c e s  d a  S e m a n : i ,  p e lo  D r . J o a q u im  M a n o e l  d e  M a ­

c e d o . 1 V. in -8 ."  e n c  2SOOO, b r ..........................................  3$000
R o s a .  R o m a n c e , p e lo  D r . J o a q u im  M a n o e l  d e  M a c e d o . 2 v s . 

in -8 .” e n c . G$0ÜU, b r ......................................................................  4$000

í
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R o s a u r a ,  A  E n g c i t a d a ,  r o m a n c e  b r a z i l e i r o ,  p o r  B e r n a r d o
G u im a r a e s , 2 v s . in - 8 .“, e n c . 6S 000, b r ........................  4$000

S c e n a s  d a  v i d a  r e p u b l i c a n a ,  r e m in is c ê n c ia s  d o  fe l iz  tem p^ 
esc<D lar,^por F a u s t o . 1 v . in -1 2  e n c . 1 $6 00  b r  . . . l $ o L  

S e m i n a r i s t a  (O ), r o m a n c e  b r a z i l e i r o  p o r  B e r n a r d o  G u im a ­
r a e s . 1 V. in -8 .»  e n c .  3$000 , b r .......................................... • 230OO

S e n h o r a .  P e r f i l  d e  M u lh e r ,  p o r  J . M . d e  A l e n c a r . 1 v . in-8.<>
e n c . 3S000, b r .....................................................................................  2$000

S e r t a n e j o  (O), r o m a n c e  b r a z i l e i r o ,  p o r  J .  M. d e  A l e n c a r .
2 v s . in-8.<» e n c . 6S000 b r ........................................................ • 4$0 00

S o n h o s  d ’O i r o ,  p o r  J .  M. d e  A l e n c a r . 2 v s . in-8.® e n c .
6S000, b r ..................................................................................................  4$00Ó

T r o n c o  (O) d o  I p é ,  p o r  S e n io  (J. M . d e  A l e n c a r ). 1 v . in-8 ®
e n c . 4$000 , b r .  . ............................................................................ 3g000

T í l .  R o m a n c e ,  p o r  J .  M . d e  A l e n c a r . 2 v s . in-8.® e n c . 6SOOO.
,  .................................................................................................................  4$00Ó
E b i r a j a r a ,  le n d a  tu p y , p o r  J .  M . d e  A l e n c a r . 1 v . in -8  »

e n c . 3S000, b r ..................................................................................... 2S000
E m a  l a g r i m a  d e  R u l h e r ,  p o r  A l u iz io  A z e v e d o . 2.® e d iç ã o

e n c . 4S000, b r ................... .................................................................  3 3 OOO
V a l l c  (O) d o  A m a z o n a s ,  p e lo  D r .  A . C. T a v a r e s  B a s t o s

1 V. in-4.® e n c .....................................................................................  8SOO0
Y i c c n t i n a ,  ro m a n c e ,  p o r  J o a q u im  M a n o e l  d e  M a c e d o , 2 v s .

in-8.® e n c .  6S000, b r ......................................................................  4 |0 0 0
V i c t í m a s  A l g o z e s  (A s). Q u a d r o s  d a  E s c r a v id ã o  p e lo  

D r .  J o a q u im  M a n o e l  d e  M a c e d o . 2 v s . in-8.® e n c . 6S000
b r ................................................................................................................  4SOOO

Y á y á  G a r c i a ,  p o r  M a c h a d o  d e  A s s i s . 2.» e d iç ã o , 1 v . in-8.® 
e n c . b$000 , b r ....................................................................................  4 3 OOO

2.® —  P O E S I A

A l b u m  d o  T r o v a d o r  B r a z i l e i r o ,  e s c o lh a  de  l in d a s  m o d in h a s  
r e c i ta t iv o s ,  l u n d ú s , r o m a n c e s ,  a r i a s ,  c a n ç õ e s , melo-^ d i a s ,e t e . ,  e tc . 1 v o l. in-8.® b r ....................................................  « 5qq

p o e s ia s  p o r  C a r l o s  F e r r e i r a . 1 v ò l . ’ in -8  ® e n c
4S000, b r .................................................................................................  3S00Ó

v e r s o s  d e  L u c io  d e  M e n d o n ç a . 1 v . in-8.» e n c .3S000, b r ......................    2S00Ó
A m e r i c a n a s ,  p o e s ia s ,  p o r  M a c h a d o  d e  A s s i s . 1 v  in -8  ®

e n c . 3$000, b r .....................................................................................‘ 2«0 0ô
A s p a s i a ,  p o e s ia s ,  p e lo  C o n se lh e iro  P e r e ir a  d a  S il v a  1 vo l 

in-8.® n i t id a m e n te  im p re s s o ,  e n c . 3$000, b r .  . . . 2 $ 0 0 /
B r a z i l i a u a s ,  p o e s ia s  p o r  M a n o e l  d e  A r a u jo  P o r t o -A l e g r e

1 v o l. m -8 .°  e n c .......................    6SOOÓ
C ^ h o e i r a  (A) d e  P a u l o  A f f b n s o .  P o e m a  o r ig in a i  b ra z i le i ro .  

F r a g m e n to  d o s  e s c ra v o s , s o b  o t i tu lo  d e  M a n u scrip to s  de  ò ten io ,  p o r  Ca s t r o  A l v e s . 1 v . in-4.® e n c . 3$000, b r .  2$000
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Cancioneiro dos< Ciganos. Poesia popular dos Ciganos da Cidade-Nova, precedida de um estudo sobre a genealogia de seu caracter poético, contendo fórm ulas m agicas, velorias fs^ p e rs tiçõ es  d'esse povo, pelo Dr. M ello Moraes F ilho
1 V in-8.® enc. 3S000, b r ....................................

Cancioneiro do Brazil, pelo Dr. M ello M oraes Filho. Collecção escolhida de poesias, lendas e cancoes populares do B razil. E composta dos tres volumes seguintes, que se
vendem separadam ente ;I. _  T r a d i c i o n a e s  : B a ile s  p a s to r i s .II. — A c t u a l i d a d e s  : Scenas cómicas, monologos e canço­netas, recitatives ao piano ou ao violao.TTT — H i/ n in o s  : M odinhas e lundus, seneratas, barcarolas. 

Cânticos Fúnebres, pelo Dr. J. G. de M a g a l h a e s , visconde
de A r a g u a y a . 1 v. in-4.» enc. . . • . •, • • * :

Cantora brazileira (A.) Nova collecção de Poesias tanto am orosas como sentimentaes, precedida de algum as renexoes
sobre a  m usica no Brazil. E com posta dos tres volum es se-
^ M o d i n h a s  h r a z i l e i r a s .  1 v. in l2  enc. 2S000 br . 

R e e l t a t i o o s .  1 v. in-12 enc. 2S000, br. . . . . .
H i ^ n o s ,  C a n ç õ e s  e L w ^ d a s .  1 v. in -1 2  enc.

Cantos do Equador, por Mello M oraes Filho. Edição defini­tiva com estudos literárias de S ylvio R omero e N avier M arques. 1 v. in-12 enc. 3S000 b r. . . .  • . • • 
Caraniuru poema cpico do dcscobrimomo da Baliia,

' i)o r F r . J o s é  d e  S a n t a - R it a  D u r ã o .Nova edição brazileira, precedida da biographia do autor pelo V isconde  de P orto  S e g u r ò , 1 vol. in-8.® enc. 3^000 
Clirysalidas, poesias por M ac ha do  de  A s s i s , com uni p re­facio do Dr. Cae tan o  F i l g u e i r a s . 1 v. in-8.® enc. 3S0Ü0,

....................................................................................................................... .......
Colombo, poema por Manoel de A raujo P orto-A legre.

2 V. in-4.® e n c .................................................................................* o^u üü
Corymbos. Poesias por Luiz G u im a r a e s  J u n io r . 1 v .
Espumas ílucíuante.s, por Castro A lves. Nova edição,

1 V. enc. 3S000, b r .................... ... ....................... ;  ' ’ o
Filagranas, por Luiz G u im a r ã e s  J u n io r . 1 v . in-8.®

3SÜU0, b r ........................................................... • • • * • •
Flores o Erueíos, poesias por Bruno Seabra. 1 v. m-8.®

e n c .  3S000 b r .................................................................... • ŜOOO
Flores entro espinhos, contos poéticos, por J. N o r b e r t o  de

S ouza e S ilva. 1 v. in-8.® en c ........................................ 3S000
Flôres Sil'vestres. Poesias, por F. L. B i t t e n c o u r t  S a m p a i o .

1 V. in-8.* e n c . 3S000, b r .............................................................. , 2$000
Folhas do Outomno, collecçcão de prim orosas poesias, por B ernardo G u i m a r ã e s . 1 v. in-8.® enc. 3S000. br. . 2SOOO 
Hogonianas, poesias de V ictor H ugo, traduzidas por poetas
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p o r  M u c io  T e i x e i r a . 1 t . in -4 ."  é n c . lOSOOO, b r  ..................................................................................... gjOPO
l i i a a a  u e  H o n i c r o .  I  r a d .  em  v e r s o  p o r tu g u e z  p o r  M a n o e l

O d o r ic o  M e n d e s . 1 v . in -4 .° e n c ............................ .....  . . 6S000
O s  L u . s i a d a s ,  p o r  L u iz  d e  Ca m õ e s , p o e m a  cpico,*  ediçcão c ia s -  

SLca c o m  u m a  n o lm ia  s o b re  a  v id a  e  o b r a s  d e  a u to r  p e lo  
L o n e g o  D r .  J .-C . bERNANDES P in h e ir o  e  c o m  u m  e s tu d o  
s o b re  C am ões e os L u s ia d a s  p e lo  D r .  J o s é  V e r ís s im o , d a  
A c a d e m ia  IB ra z ile ira . 1 v . in -1 2 , d o u ra d o  5.SOOO, e n c . 4SOOO,

_ • • • • • ............................ _ .....................................................  3$000L - y r a  d o  t r o v a d o r .  C o lle c ç ã o  d e  m o d in h a s ,  lu n d u s ,-  s e r e n a -
la s ,  e tc . 1 v ^ n - S ."  b r .  . .............................................................  IjOOO

n a r i l i a  d o  D i r c c u ,  p o r  T h o m a z  A n t o n io  G o n z a g a , n o v a  
e d iç a o  r e v is ta  p o r  J .  N o r b e r t o  d e  S o u z a  e  S il v a . 2 v s .
in-8.» c n c . . ............................ ........................................................ e^OOO

A lo n iz  u a r r e t t o ,  o  r e p c n t i s t a ,  e s tu d o , p o r  R o z e n d o  M o n iz .
1 V. in -8 .“ e n c . 4S000, b r .............................................................  33OOO

N e b u l o s a  (A ). P o e m a ,  p e lo  D r .  J o a q u im  M a n o e l  d e  M a c e d o ,1 V. in-4.® e n c ........................................................................... ....  , 4 $0 00
N o v a s  P o e s i a s ,  p o r  B e r n a r d o  G u im a r ã e s . 1 v . in -8 .“ 3S000,

b r .  ............................................................................................................  2S000
O b r a s  e o n i p i e t a s  de  J .  M . Ca s im ir o  d e  A b r e u , c o l l ig id a s ,  

a n n o ta d a s ,  p r e c e d id a s  d e  u m  ju iz o  c r i t ic o  d o s  e s c r ip to r e s  
n a c io n a e s  e e s t r a n g e iro s ,  e d e  u m a  n o t ic ia  s o b re  o a u to r  e 
s e u s e s c r ip t o s p o r  J .  N o r b e r t o  d e  S o u z a  e  S il v a , n o v a e d iç ã o .1 V .  m -8 .“ e n c . 3SOOO, b r .............................................................  2 & 0 0

O b r a s  j p o e t i c a s ,  d e  I g n a c io  J o s é  d e  A l v a r e n g a  P e ix o t o ,
c o l l ig id a s  e p r e c e d id a s  de  u m  ju iz o  c r i t ic o  d o s  e s c r ip to r e s  
n a c io n a e s  e  e s t r a n g e ir o s ,  e d e  u m a  n o t ic ia  s o b re  o  a u to r  e 
s u a s  o b r a s ,  c o m  d o c u m e n to s  h i s tó r ic o s ,  p o r  J .  N o r b e r t o
E S o u z a  e_̂ S il v a . 1 v. in-8.'> e n c ..........................................  3SOOO

O b r a s  p o é t i c a s  deLAURiNDO R a b e l l o , c o l l ig id a s , a n n o ta d a s ,  
p r e c e d id a s  d o  ju iz o  c r i t ic o  d e  e s c r ip to r e s ,  e  d e  u m a  n o t ic ia  
s o b re  o a u t o r  e s u a s  o b r a s ,  p o r  J . N o r b e r t o  d e  S o u za  e  
S il v a . 1 v . in -8 .“ n i t id a m e n te  im p r e s s o ,  e n c .  3$000
b r .......................................................    2$000

O b r a s  p o é t i c a s ,  d e  M a n o e l  I g n a c io  d a  S il v a  A l v a r e n g a , 
c o l l ig id a s ,  a n n o ta d a s  e  p r e c e d id a s  d o  ju iz o  d o s  a u to r e s  n a ­
c io n a e s  e s t r a n g e i r o s ,  e  d e  u m a  n o t ic ia  b io g r a p h ic a  s o b re  o 
a u to r  e  s u a s  o b r a s ,  p o r  J .  N o r b e r t o  d e  S o u z a  e  S il v a .
2 v s . m -8.» e n c ...................................................................................  6 $0 00

O  o u t o m n o ,  c o lle c ç ã o  d e  p o e s ia s  d e  A n t o n io  F e l ic ia n o  d e
Ca s t il h o . 1 v. in-4.» e n c . 5S000, b r .....................................  4S000

O p a l a s ,  p o e s ia s  p o r  F o n t o u r a  X a v ie r . 1 v . in-8.® b r .  ‘2$000 
P a r a i s o  P e r d i d o  (O), e p o p é a  d e  J o ã o  M il to n , v e r t id a  d o  o r i ­

g in a l  in g le z  p a r a  v e rs o  p o r tu g u e z ,  p o r  A n t o n io  J o s é  d e
L im a  L e it ã o . 2 v s . 1 ^ 4 .“ e n c .............................................  12^000

P a r n a s o  B r a z i l e i r o ,  c o m p re h e n d e n d o  to d a  a  e v o lu ç ã o  d a  
p o e s ia  n a c io n a l  d e s d e  1556, é p o c a  em  q u e  fo i r e p re s e n ta d o  o  
A u to  de S. L ourenço j  d o  p a d r e  A n c h ie ta ,  a té  1880. p e lo  D r .
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M ello M oraes F ilho . 2 grossos vs. in-8.» enc. lOSOOO,...............................................   o$00u
Parnaso Juvenil ou poesias moraes, colleccionadas, adap­

tadas eoífcrecidas á mocidade, por Antonio Maria B ark^ .
8.» edição 1 v. in-8.” e n c ...................................................  3$000

Obras postliumas de A. G onçalves D ia s , precedidas de y;na noticia de sua vida e obras pelo Dr. A ntonio  H en^
RiQUES L ea l . 6 vs. in-4.® enc.................... 25$000

Phalenas, por M achado de A s s is . Poesias : V aria, L yra chi- neza Uma ode de Anachreonte, P allida Elvira. 1 v. in-8.®
enc. 3S000, b r ........................................................................ 2S000

(*oesias : Cantos da Solidão, Inspirações da tarde. Poesias diversas. Evocações, seguidas de notas, por B ernardo
Gu im arães . 1 v. in-8.® enc. 4$000, b r ........................  3S000

Poesias avulsas, pelo Dr. J. G. de M a g a lh ã es , visconde
de A raguaya. 1 v. in-4.® enc................ ... .......................  8$000

Poesias, de A. Gonçalves D ia s , 8.* edição augm entadá com m uitas poesias, inclusive os Tym biras, e cuidadosamente revista por J. N orberto  de S ouza e S ilv a , precedida da bioscraphia do autor, pelo S r. Conego Dr. J. C. F ernandes
í *in iie ir o . 2 vs. in-8.® enc. 6SOOO b r ...........................  4S000

Poesias de F rancisco de P aula B r ito , precedidas de u m a noticia sobre o autor pelo D r. M oreira  de A zevedo . 1 v.in-4.® enc. 4SOOO, b r .................... .... . . . .^ ................  3.^000
Poesias, por A lberto  O liv eir a . M eridionacs, Sonetos e poemas. Versos e R im as, por am or de um a lagrim a e Livro de Emma, edição definitiva, com juizos criticos de Machado de Assio, Araupe Junior e Affonso Celso (todos da Acade­mia Brazileircá) cem o retrato do autor. 1 vol. nitidamenteimpresso em P aris , enc. 6S000, b r ................................  5S000
Poesias posllunnas de F austino  X avier  de N ovaes. 1 vol.

in-4.® enc..................................................................... .... 6$000
Primeiros versos, por J ulio de Ca st il h o . 1 v. in-8.° enc.

3$000, br.............. ...  ............................................ .• • • •
Ouadros, Poesias, de J oaquim S er r a . 1 v. in-8.® enc. 3S000,
^ b r .  . . . . . .  ....................................................................  2S000
Revelações, poesias de Augusto E mílio Z aluar . Esta edição, ornada do retrato do autor gravado em aço, é das mais ni- tidas c prim orosas que tèm apparecido entre nós. 1 v. in-4.®

e n c ...........................................................................................  5S000
Suspiros Poéticos e Saudades^ pelo Dr. J. G. de M aga­

lh ã es , visconde de A raguaya. 1 v. in-8.® enc. . . . 8$000
Urania. Collecção de 100 poesias inéditas, pelo Dr. J. G. de M agalhães, visconde de A raguaya. 1 vol. in-4.® nitidamente impresso sob as vistas do autor e elegantemente enca­dernado......................................................................................  8S000
\ e s p e r a s ,  poesias dispersas, por T homaz R ibeiro , 1 v. in-4.® b r ................................    7^000
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S.» — TH E ATRO
A z a s  (A s) d c  « m  A n j o .  C o m e d ia  em  u m  p ro lo g o , 4 a . e  1 e p i 

lo g o , p o r  J .  M . DE A l e n c a r . 1 v . in-8.» e n c . 3^000 , b r .  2$000 
C i n c i i i a t o  Q u e b r a - L o u ç a .  C o m e d ia  e n  5 a c to s ,  p e lo  D r .  J o a ­

q u im  M a n o e l  d e  M a c e d o . 1 v . in-8.® b r ........................ 2SOOO
C o m o d i a s  d o  R l a r t i n s  P e i m a ,  c o m  u m  e s tu d o  c r i t ic o  s o b re  

ô  a u to r  e o  th e a t r o  n o  R io  d e  J a n e ir o  p o r  M e l l o  M o r a e s
F iL iio ^ e  S y l v io  R o m e r o , e n c . 5S000, b r ........................ 4S000

D c u i o n i o  (O) F a m i l i a r .  C o m e d ia  em  4 a . p o r  J .  M . d e  A l e n ­
c a r . 1 V. in-8.o b r ...........................................................................  2^000

D . I g n e z  d e  C a s t r o .  D r a m a  em  5 a c to s  e e m  v e rs o , p o r  
J u L io  d e  C a s t il h o . 1 v . in -8 .“ e n c . 4$000, b r .  . . . 3S000

J o s u i t a  (O). D r a m a  e m  4 a . ,  p o r  J .  M . d e  A l e n c a r . 1 v .
m-8.® e n c . 3$000, b r ......................................................................  2S00Ó

M a e .  D r a m a  en  4 a c to s ,  p o r  J .  M . d e  A l e n c a r . 1 v . in -8 .“ e n c .
3$000, b r ................................................................................................. 2S000

S l o l e i r o  d e  A l e a l á  (O). O p e r e t ta  em  3 a c to s  e  4 q u a ­
d r o s ,  p o r  E d u a r d o  G a r r i d o ; m u s ic a  d e  J .  C l e r i c e . 1 v .
b r ................................................................................................................  3$000

O l g i a t o .  T r a g é d ia  em  5 a c to s ,  p e lo  D r . J .  G . d e  M a g a l h ã e s ,
v is c o n d e  d e  A r a g u a y . 1 v .  in-4.® b r ................................. ...... 2.S000

P e c c a d o s  Y e l k o s ,  f a r ç a  em  u m  a c to , p o r  E d u a r d o  G a r r id o
1 v o l. in -8 .» ...........................................................................................  33000

A  P e r a  d e  S a t a u a z ,  m a g ic a  p o r  E d u a r d o  G a r r id o . 1 v o l.
in -8-% b r .................................................................................................. 33000

O  P r i m o  d a  C a l i f o r n i a .  O p e ra  em  2 a c to s , p e lo  D r . J o a q u im
M a n o e l  d e  M a c e d o , 1 v , in -8 ," b r .....................................  l |0 0 0

S c e n a s  e  C a n ç o n e t a s  em  p r o s a  e em  v e rso , p o r  E d u a r d o
G a r r id o . 1 v o l . in-8.», e n c . 4S000, b r ................................. 3^000

S c e n a s  e  I l l o n o l o g a s ,  em  p r o s a  e em  v e rs o , p o r  E d u a r d o
G a r r id o . 1 v o l. in-8%  e n c .  4$000, b r ................................. 3^000

T h e a t r o  a l e g r e ,  c o m é d ia s , o p e re ta s ,  m á g ic o s ,  e tc .,  p o r  
E d u a r d o  G a r r id o , to m o  I. O  m o le iro  d ^ A lca lá , o p e re ta .  A  
p e r a  de  S a ta n a z ,  m a g ic a  e  P e c c a d o s  v e lh o s  f a r ç a .  1 v o l. in-8%
e n c ................................................................................................ ....  . . 53000

T h e a t r o  do  D r .  J o a q u im  M a n o e l  d e  M a c e d o , ó v s . in -8 .” n i­
t id a m e n te  im p r e s s o s ,  e n c . 9^000 , b r .  . 6.S000

V o lu m e  I  : L u x o  é  V a id a d e , P r im o  d a  C a l ifo rn ia ,  A m o r  e  P a t r i a .
V o lu m e  I I : A  T o r r e  em  C o n c u rs o , o C ég o , C o M , A ,'òrahão.
V o lu m e  I I I  : L u s b ó lla ,  F a n ta s m a  B r a n c o , ' > J t h e l o .

A s segu in tes  peços tan ib em  cendeni-se sep a ra d a m en te  :
A  T o r r e  e m  c o n e « i:v .« o ................................................................. 1S500
L u s b e l l a ..................................................................................................  1S500
F a n t a s m a  B r a n c o ........................................................................... 1S500
IS íovo O t l iC lo .  , ,  ................................................................................ 3500
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Tragédias : Antonio José, Olgiato, Othelo, pelo D r. J. G. dk  
M a g a l h ã e s , visconde de A r a g u a y a . 1 v, in-4.* enc. 8S0OO 

A’’crso c llcvcrso. Comedia em 2 actos, por J. M. d e  A l e n ­
c a r . 1 V. b r ................................ ........................................ 1$000

4.» VIAGENS
Peregrinação pela província de S. Paulo, por E mílio

A u g u s t o  Z a l u a r . 1860-1861, 1 v. in-4.®........................ 6$000
Viagem ao redor do Brazil, p o r  Severiano da F o n s e c a .2 vols. enc. (raro)............................................................... 25$000
Viagem Imperial, por J. M. de  A l e n c a r . 1 v. in-8.* br. . . ...................................................................................  $400

5.0 — H ISTO R IA
Memórias do meu tempo, pelo Conselheiro, J. M. P ereira

DA S i l v a . 2 v. in-4.° enc. 14$000, b r ............................10$000
Apontamentos para a Historia da Republica dos E s­

tados Unidos do Brazil, p o r  M. E . d e  Ca m p o s  P o r t o .1 V. in-4.® enc. 8$000, b r .................................................... 5$000
Criminosos celebres. Episodios históricos : Pedro H espa- nhol, Vasco de M oraes, os Salteadores da Ilha da Caquei- rada, pelo D r. M o r e ir a  d e  A z e v e d o . 1 v . in-8.° enc.3$000, h r ................................................................................... 2$000
Estadistas parlamentares, ou biographias de 24 notáveis parlam entares brazileiros, por T imon . 1 v . in-folio br. con­tendo 7 re tra to s .................................................................... 4$000
Galeria histórica da Revolução Brazileira, pelo D r.

U rias  da  S i l v e i r a . 1 v. in-4.* gr. enc........................  6$000
Historias e Tradições da Provineia de Minas-Geraes. A Cabeça do Tira-Dentes. A F ilha do Fazendeiro, Jupira , por B e r n a r d o  G u im a r ã e s . 1 v. in-8.® enc. 3$000, br. 2$000
Historia da Guerra do Paraguay por T h . F ix , traduzida por J . F e r n a n d e s  d o s  R e i s . e annotada por ***. I  v. in-4.*enc. 6$000, b r .............................................................. 4$000
Historia da Republica jesiiitiea do Paraguay desde o descobrimento do Rio da P ra ta  até nossos dias, pelo 

CoNEGO JoÃo P e d r o  G a y , 1 grosso volume in-4.° enc.12$000, b r .......................................................................10$000
Historia Geral do Paraguay, desde a sua descoberta até nossos dias, seguida de um a noticia biographica do estado actual do P araguay , por D e m e r s a y  1 v .  in-8.® enc.3$000, b r ...................................................................... 2$000
Historia dos Jesuitas, p o r  A .  J .  d e  M e l l o  M o r a e s . 2 vs.in-4.° enc ........................................................................16$000
Historia dos Martyrcs da Uiberdade. por A. E squiros,

t & i iC íá  é à  lingua franceza por A . Ga l lo , e augmentada

1[ i  A
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com episodios tirados da H istoria do B razil e da de P o r­tugal. 2 V. in-4.° enc. 10$000, b r .................................... 8S000

Historia Universal da Egrcja, pelo D r. JoÃo A l z o g ; traducção de J o s é  A n t o n io  d e  F r e it a s  ; obra publicada com a approvação e sob os auspicios do episcopado lusitanoe brazileiro. 4 v. in-4°. enc............................................... 40$000
Homens do passado, chronicas dos seculos x v i i i  e  x i x ; pelo D r. M o r e ir a  d e  A z e v e d o . 1 v . in-8.° enc.

3SOOO, b r ...............................................................................  2$000
Jcronynio Côrte-Ueal. Chronica dos seculo xiv, pelo Con­selheiro J. M. P e r e ir a  d a  S il v a , 1 v. in-S.» enc.3S000, b r .................................................................................  2S000
lUanocl dc Moracs. Chronica do seculo xvi, pelo Conselheiro J. M. P e r e i r a  d a  S i l v a . 1 v. in-8.» enc. 3S000, b r. 2S000 
Harquez (O) de Pombal. O bra commemorativa do cente­nário de sua morte, m andada publicar pelo Club de regatas 

G u a n a b a r e n s e  do Rio de Janeiro, ornada de um retrato  doM arquez. 1 grosso vol. b r ..............................................  6S000
nicmorias do Marquez de Santa Cruz, Arcebispo da Bahia, D. Romualdo Antonio de Seixas, metropolitano eprim az do Brazil. 1 v. in-8.“ enc. 4S000, b r ...............  3S000
Primeiras linhas da Historia da Republica dos Esta- 

des Unidos do Brazil, p e lo  D r. J o a q u im  J o s é  d e  Ca r ­
v a l h o . 1 V. in-8.“ b r ...........................................................  2S000

Primero (O) Reinado e s tu d a d o  á  lu z  d a  s c ie n c ia , o u  a  r e v o ­
lu ç ã o  d e  7 A b r i l  d e  1831 ju s t i f ic a d a  p e lo  d i re i to  e p e la  h i s ­
to r ia ,  p o r  L. F . DA V e ig a . 1 g r o s s o  v o lu m e  in -4 .“ g r .  e n c .
8S000, b r ....................................................................................  6$000

Resumo da Historia Contemporânea, desde 1814-1865, pelo Conego D r. J. G. F e r n a n d e s  P in h e ir o . 1 v. in-8.®
enc............................................................................................  3$000

Resumo da Historia Eittcraria, pelo Conego Dr. J. C. 
F e r n a n d e s  P in h e i ro . 2 grossos volumes in-4.“ nitidamenteim pressos, enc. 17S000, b r ....................................................14$000

Rio (O) de Janeiro, sua historia, monumerilos, homens notaveis, usos e curiosidades, pelo D r. M o r e ir a  d e  A z e ­
v e d o . 2 vs. in-4.“ enc. 15S000, b r ....................................... 12$000

Um estadista do imperio ]\abuco de Araujo, s u a  v id a , 
s u a s  o p in iõ e s  e  s u a  e p o c a , p o r  s e u  f ilh o  J o a q u im  N a b u c o .Tomo prim eiro 1817-1852, enc. 15S000, br. . . . lOSOOO— se o 'u n d o  1857-1866, e n c .  15$000, b r. . . . lOSOOO— terceiro, 1866-1879, enc. 15S000, br. . . . 10$000V endem -se sep a ra d a m en te  ca d a  vo lum e.

Varões (Os) illustrcs do Brazil durante os tempos 
coloniaes, pelo Conselheiro P e r e i r a  d a  S i l v a . 3.» edição,
a u g m e n ta d a  e c o r re c ta .  2 v. in -8 .“..................................  8$000

Viagens cm Marrocos, p o r  R u y  d a  Ca m a r a , c o m  i l lu s t r a -  
ç õ e s . 1 V. in -4 .“ b r .  « • • •  5^000
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Vida do grande cidadão brazilciro Luiz A lves de Lim a  
e Silva, barao, conde, m arauez, duque de C axias,desde o seu nascimento, cm até 1878, pelo Padre
P into de Ca m po s . Ornado de um bello retrato  do Duque 
de Caxias. 1 v. in -l.” b r ........................................ .... 5^000

6.» -  p o l ít ic a

Attribuivôes dos Prcsideales da Provineia, por Ca e t a n o  
J o s é  d e  A n d r a d e  P in t o , juiz do direito. Estudo dividido em duas partes : 1.*. O commentario á  lei n . 38 de 3 de outubro de 1831, 2.*. N om enclatura dos serviços adm inistra­tivos pertencentes aos presidentes de provineia. 1 v.
in-4». ! ..........................................  6SOOO

Brazil cm ISTO (O). Estudo politico, pelo D r. A . A. de
S o u z a  Ca r v a l h o . 1 v . in -8 .“ b r ........................................... ISOOO

Brazil Social c Polilico (O), ou o que fomos e q que somos, com trechos analogos extrahidos do serm onario do famoso politico P adre Antonio V ieira por A. J . -d e  M e l l o  M o r a e s .1 V. in-4.° b r ...............................................................................  1$000
Discursos proferidos nas sessões do parlam ento brazileiro de 1870 e 1871, pelo Conselheiro J .  M . P e r e ir a  d a  S il v a .1 V. in-4.® b r ...............................................................................  3$000
Discurso.s proferidos na Carnara dos Deputados e no Senado na sessão de 1869, por J . M . d e  A l e n c a r . 1 v. in-4.®

b r .  ^G .).................................................................................................... 2.S000
Discursos proferidos na sessão de 1871 da Cam ara dos D epu­tados, por J . M. DE A l e n c a r . 1 v. in-4.® br . . .  3$000
Discursos Parlamentares, proferidos nas sessões de 1867 • 1869, pelo Conselheiro J . M. P e r e ir a  d a  S i »..v a . 1 v. in-4.®

e n c .  4S000, b r .  ‘............................................................................  3S000
Empire du Bresil (L’), situation sociale, politique et éco- nomique, pelo Conselheiro J . M. P e r e ir a  d a  S il v a . 1 v.

in -8 .“ e n c . 3S000, b r ........................................................................ 2S000
Imperialismo (O) e a Keforma, p e lo  Di‘. A . A . d e  S o u z a

Ca r v a l h o . 1 v . in -8 .“ b r .............................................................  ISOOO
Liberdade (A) da Industria, n a s  s u a s  r e la ç õ e s  c o m  a  p o l i-  

t i c a  e c o m  a  h i s to r i a  d a  c iv i l is a ç ã o , p o r  Câ n d id o  d e
F ig u e ir e d o . 1 v .  in -4 .“ b r .........................................................  1.SOOO

Obras Litterarias e Políticas. Recordações de viagens e esboços históricos, pelo Conselheiro J . M. P e r e ir a  d a
S il v a . 2 v s . in -4 .“ e n c ............................................................... lOSOOO

Repertorio da Constituição política do Império do 
Brazil e ,do Acto addieional, com a citação das leis, decretos e avisos relativos da mesma Constituição organi- sado por J . P . M. P o r t e l l a . 1 v. in-8.“ enc. . . 3S000

Systema (O) representativo, por J . M. d e  A l e n c a r . 1 v .
úi-4.“ enc. 4$ÜÜÜ, br...............    3S000
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7.» — O BR A S D IV ER SA S DE INSTRUCÇAO 

E E SPIR IT ISM O
A lcorão (O), escripto por Mahomet e traduzido cuidadosa­mente para o portuguez. 1 v. in-4.° grande enc 25SOOO, enc.de lu x o ........................................^ .................  ................30S000
De Foë : A venturas de Robinson Crusoé, traduzidas do original Inglez. Dous volumes nitidamente im pressos, e

i l lu s t r a d o s  co rn  24 l in d a s  g r a v u r a s ............................... lOSOOO
Bertoldo c Fam ilia. 1 v .  in-12 enc. p e rc ................ 2.S000
Confissão de um badense, seguida de : O Coronel Hap>- 

petalcr. Lem brança da guerra  F ranco-Prussiana ; Estudos hum orísticos sobre o genio, temperamento, caracter, incli­nações, usos e costum es dos Allemães, pintados á im itação da natureza, por A . A s s o l a n t . Versão de A. G a l l o . 1 v.in-12 enc. 1S600, b r. . . .  : ........................................ 1$000
Depois da morto ou a  vida futura, segundo a sciencia por 

L u iz  F i g u i e r , versão do D r. F e r r e ir a  de A r a u j o . 1 v .in-8.® enc. 4.S000 b r............................................................... 3S000
Deus na IVatureza, p o r  Ca m il l o  F l a m m a r io n , t r a d u z id oda 14.» edição. 2 vs. in-8.® enc. 6.S000, b r.................... 4SOOO
Diccionario abreviado da fabula, p o r  C h a m p r é , p a r a  

in te l l ig e n c ia  d o s  a u to r e s  a n t ig o s ,  d o s  p a in é is  e  d a s  e s ta tu a s ,  
c u jo s  a r g u m e n to s  s ã o  t i r a d o s  d a  h i s to r ia  p o é t ic a . 1 v . in-18enc............................................................................................. 3SOOO

Dr. Judassolin (O). Estudo sobre o caracter allemão, por A. A ssolant, vertido do francez por A . Ga llo . 1 v. in-12enc. 1$600, b r ....................................................................... 1$000
E volução Anim ica (A), por Gabriel  D elanne. Unica tra- ducção autorisada pelo autor e approvada pela F ederação S pir it a  B ra zileir a . 1 V. in-8.® enc. 5S000, br. . . . 4S000
Grandes Invenções (As) antigas e modernas nas sciencias, industrias e artes : a Im prensa, a Gravura, a  L ithographia, a  Polvora, a Bússola,, o Papel, os Relogios, a Porcellana e Louçaria, o Vidre, os Óculos de alcance, o Telescópio, o Barom etro, o Therm ometro, o Vapor, a Electricidade, as Applicações da electricidade estatística, Applicações daelectricidade dynamica, os diversos sj^stemas de illuminação,os Aerostatos, Poços Artesianos, Pontes pensis, o T ear, o Jacquard, a Photographia, o Estereoscopio, a Drenagem,por L uiz F ig u ie r , 1 v. in-4.® enc................................... 25SOOO
Homem prim itivo (O), por Luiz F ig u ie r , obra illustrada com 40 scenas da vida do homem primitivo, desenhadas, por E m íl io  B a y a r d  e com 256 figuras representado o s  objectos usuaes das prim eiras épocas da humanidade. T ra­duzida por M a n o e l  J o s é  F e l g u e ir a s . 1 v . in-4.® enc. 16S000 
Os mundps Im aginários e os mundos Rcacs. Viagem pit-
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toresca pelo céo, por C. F l a m m a r io n . Revista critica das thcorias hum anas, scientificas e rom ânticas, antigas e modernas, sobre os habitantes dos astros. Ornados de um a bonita gravura. 1 grosso volume in-S." enc. 5S000, br. 4$000 
N arrações (lo infinito. —  L.iimen. — Historia dc um Alm a. 

— Historia deum Com eta. — AvidalJiiiver.sal c Eterna, por C. F l a m m a r io n . 1 grosso volume in-8.® enc.5.^000, b r ...............................................................................  4$000
Nos tem plos de Him alaya, por V a n  D e r  N a il l f .n . Unica traducção autorizada pelo autor e approvada pela F e d e r a ­

ç ã o  S p i r i t a  B r a z il e ir a . 1 V. enc. 5SOOO, b r . . . . 4S000
Plienomeiio Esi)irita (O). Testem unhos dos Sábios com 20 gravuras. Unica traducção autorizada pelo autor e approvada pela F e d e r a ç ã o  S p i r i t a  B r a z il e ir a , por G a r r ie l

D e l a n n e . 1 V. in-8.® enc. 5$000, b r ..............................  4$000
Pluralidade dos Mundos Habitados. Estudo em que se expõe as condições de habitabilidade das terras celestes discutidas sob o ponto de viáta da astronom ia, da physio- logia e da philosophia natural por C . F l a m m a r io n . Tradu­zida da 23.“ edição por M. Y a z  P in t o  C o e l h o  e ornadade gravuras. 2 vs. in-8.® enc. 6S000, b r ....................  4$000
Paulo o Virginia, por B e r n a r d in  d e  S a in t - P i e r r e , comestam pas. 1 v. in-18.® enc..............................................  2$500
A s R aças Iminnnas, p o r  Luiz F i g u i e r , v e r s ã o  d e  A b íl io

LOBO. 1 V. in-4.® enc ................................................................22$000
Os Sábios illustres (Christovão Colombo), por Luiz F i g u i e r , traducção de A. E . Z a l u a r . 1 v. in-4.® b r. . . . .  2$500
Suprem acia intellectual da R aça L atin a, resposta ás allegações germ ânicas; por E m m . L i a i s . 1 v. in-8.® enc. 3$000, b r ..................................................................................  2S000

II. —  M IS C E L L A N E A

1.® — OBRAS DE UTILIDADE PRA TICA . — ECONOMIA
DOM ESTICA, ETC.

Arte (A) do Alfaiate, por E . Com paing , director do « Jornal dos Alfaiates. » Traducção completa do córte do vestuário. 1 V. in-folio com gravuras explicativas, enc. . . . 4S000
Conselheiro (O) da Fam ilia B razileira, encyclopedia dos conhecimentos indispensáveis na vida pratica. Um grosso volume nitidamente im presso, contendo diversos artigos sobre : habitação, vestidos, toucador, alim entação, hygiene, meninos, doenças, conselhos uteis, usos e deveres da socie­dade, cartas, bailes e reuniões, palavras e phrasas viciosas, receitas culinárias, etc., etc., pelo D r. F e l ip p e  N ery Co l- 

LAço, bem encadernado....................................................  6$000
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Conscllieir«* (O) secrcto das damas, segredos de toucador e receitas infalliveis para conservar e embellecer as diversaspartes do corpo. 1 v. in-32...............................................  2S000
Correspondência coinm crcîal (A), contendo mais de 300 cartas, circulares, offerecimentos de serviços, cartas de introducção et de recom m endaçào, cartas de credito, pedido de inform ações, prdens de boisa, operações de cambio, ne- gocios em participação, consignações, transportes, seguros, transacções geraes, etc., etc., por H enrique  P age . 1 v. in-S.®enc......................^............................................ ...  5$000
Cozinheiro nacional ou collecção das melhores receitas das cozinhas brazileira e européas, pa ra  a preparação de sopas, molhos, carnes, caça, peixe, crustáceos, ovos, leite, legumes, pudins, pasteis, doces de m assa e conservas para sobre­mesa, etc. etc., acompanhado das regras de servir a mesa e de trinchar. 1 grosso vol. in-8.® ornado com num erosas efinas e s ta m p a s ...................................................................... 3S000
CuUura das abelhas, tratado completo e pratico de ap i­cultura. por A Paulo Salles. 1 v. in-S.® enc. . . 2^500
Docciro Nacional ou A rte de fazer toda a qualidade de doces. O bra contendo 1,200 receitas conhecidas e inéditas acompanhada dos diversos processos usados para  a depu­ração e extracção do assucar contido nas plantas sacchari- nas. Ornado com num erosas estampas. 1 v. impresso emP a r i z ...................................................................................... 3$000
Encyclopedia popular (leituras uteis). Noções escriptas e notas referentes aos mais interessantes conhecimentos hum a­nos; noticias relativas ás cousas e instituições do B razil; apontamentos históricos, geographicos, estatisticos, bio- graphicos, industriaes, lilterarios, etc.; por B e r n a r d o  S a ­

t u r n in o  DA Veiga. 1 v. in-4.® grande enc.................... 1G$000
G uia pratico do distillador por E. R orinet 1 v. in-8.®enc..........................................   6SÜOO
Jardineiro hrazileiro, p o r  P a u l o  S a l l e s . 4.* e d iç ã o . 1 v.in-8.° com num erosas g rav u ras....................................... 4$000
manual dc Arboricultura. Tratado theorico e pratico da cu ltu ra das arvores fruetiferas com 100 estampas, por A. de

S o u z a  F ig u e ir e d o . 1 v . in-4® e n c ...................................... 8$000
manual do Capitalista, p o r  B o n n e t . 1 v. in-4.° e n c .p e rc a l in a ..............................................................................  6$000Com algum a pratica em com pulsar este livro, pratica que aliás se adquire facilmente, o negociante, o banqueiro, o guarda- livros, o empregado de fazenda ficam habilitados a effcctuar a  mais complicada operação de juros, de conta corrente, de porcentagem, emquanto o diabo esfrega um olho... 
manual do Gallinheiro. Arte de melhorar e tra tar as gal- linhas e mais aves dom esticas, contendo regras e conselhos sobre o cruzamento e descripção das raças, criação e pro- 

ducção, construcção e hygiene do gallinheiro, moléstias e



18 EXTRACTO DO CATALOGO

seu tratam ento, etc.; por A , P a u l o  S a l l e s . 1 nitido vol.in-8.'' com gravuras, enc...................................................  3$000
Bianual pratico de Viticultura, p o r  G u s t a v o  F o e x . 1 v .in-8.“ enc...............................................................   4S000
Blemoria sobre a serieultura no Brazil, por J o s é  P e ­

r e ir a  T a v a r e s . 1 v . in-4.“ com 5 grandes estam pas expli­cativas, b r ............................................................................... 4S000
Novo manual do cozinheiro, ou Arte da cozinha posta ao alcance de todos, por Co n s t a n t in  Ca r n e ir o , chefe de co­zinha. 1 V. in-18 com estam pas, enc..............................  2$500
Novo manual epistolar, ou Arte de Escrever todo o genero de cartas segundo o gosto actual 1 v. in-18 enc. . 2$000
Orador popular, por J o sé  A l v e s  Ca s t i l h o . 1 v. in-8.*e n c ........................................................................................... 3S000Este livro contém modelos de discursos, um a infinidade de modelos, desde o de « duas palavras » que se dizem  á sobre­mesa, em dia de annos, até a oração fúnebre, que se pronun­cia á  beira de um tum ulo aberto. E de grande utilidade pra­tica.
Secretario brazilciro. 1 v. in-8.“ e n c ..........................  3S000O S e c r e t a r i o  é um livro que contém nada menos de 306 mo­delos de cartas ; ha n’elle cartas para  o que a gente precisar, desde pedir desculpa de não ir a um a festa, até rogar ao se­nhorio mais alguns dias de praso para o pagamento da casa. O S e c r e t a r i o  não é um livro — é um thesouro.O S e c r e t a r i o  e com o O r a d o r ,  tendo-se boa m em ória, um  homem póde r ir  desdenhosamente das cartas em que ha a m i g o  com dous m m  e dos discursos interrom pidos frequentes vezes por aquillo a que cham am  a caroço ».
Thesouro das famílias ou encyclopedia dos conhecimentos da vida pratica. Collecção de 1952 receitas utilissim as e  necessárias a  todas as classes da sociedade, sobre econom ia domestica, sciencias, artes, industria, officios, m anufaciuras, agricu ltura, etc., etc. O bra extrahida e com pilada dos au­tores os mais afamados e os m ais modernos de todos os pa i- zes e augm entada de m uitas e variadas receitas privadas e inéditas ; por V ic t o r  R e n a u l t . 1 grosso v. nitidamenteimpresso e enc.....................................................................  6$000
Tratado completo sobre o porco, s u a  o r ig e m  e u t i l i d a d e s ,  

r a ç a s ,  c r ia ç ã o  e e n g o r d a  p e lo s  s y s te m a s  m o d e rn o s , m o l é s ­
t i a s  e  s e u  t r a t a m e n t o ,  s e g u id a  d a  criaçíio do coelho e 
d o s  d iffe re n te s  m o d o s  d e  a c c o m m o d a i’ a  c a r n e  a o s  p a la d a r e s  
m a is  d e l ic a d o s , e d e  n o t ic ia s  s o b r e  a  a n t a ,  a  c u p i c a r a ,  a  
p a c a  a  c u t i a  e o p o r q u i n h o  d a  í n d i a ,  a c o m p a n h a d o  d o  
Charcuteiro nacional o u  a r t e  d e  f a z e r  n u m e ro s o s  p r e p a ­
r a d o s  e  c o n s e rv a s  d e  c a r n e  d e  p o r c o ,  ta e s  c o m o  : p r e s u n to s ,  
s a la m e s ,  s a l s ic h a s ,  m u r c e l la s ,  l in g u a s ,  q u e ijo  d e  p o rc o ,  s a ­
la m e s ,  g e lé a s , e tc .,  p o r  A . P a u l o  S a l l e s . 1 v . in -8 .“ o rn a d ode num erosas gravuras, enc...........................................  8$Ü00

Tratado de cultura da Canna do assucar, trad , ophes-
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panhol por R e y n o s o , e  im presso por ordem do M inistro daA gricultura. 1 v. in-4.° enc. 6$000, b r ........................  4S000

Tratado pratico de medicina veterinária. A rte da pre­venir e cu ra r as enfermidades que atacam  geralm ente o cavallo, o asno, os m uares, o boi, o carneiro, o porco e o c ã o ; e contendo a Anatomia, a Pliysiologia e Hygiene, Sym ptom as, o Tratam ento das doenças, a Tlierapeutica, o modo de adm inistrar os remedios e a inoculaçao preventiva )or H . V iLLiER S, medico-veterinario, e A. L a r b a l é t r ie r , oTofessor de A gricultura. O bra traduzida da ultim a edição ranceza, ornada de 35 gravuras. 1 vol. Ín-S.“, enc. ,b roché.......................................................................................
Tratado pratico da fabricação do queijo e da man­

teiga, a c o m p a n h a d o  d e  u m  t r a ta d o  s o b re  a s  vaccas, ca bras  
e ca rn e iro s  m e io s  p r á t i c o s  s o b re  a  c r ia ç ã o ,  r e p ro d u c ç ã o  e 
e  a p r o v e i ta m e n to ,  p o r  P a u l o  S a l l e s . 1 v . c o m  g r a v u r a senc. ........................................................................................  3$000

Trado do mundo (O), por D u f a u x  d e  l a  J o n c h è r e , tra- ducção de S im õ e s  d a  F o n s e c a . 1 v. in-8.® enc. . . 5SOOO 
Util Cultivador (O) instrüido em todo o manejo ru ra l e accom modado a qualquer clima, pelo Dr. J o s é  P r a x e d e s  

P e r e ir a  P a c h e c o . 1 v. in-4.° enc...............................  5$000

OBRA S DE SAMUEL SM ILES
Ajuda-te, ou caracter, comportamento e perseverança. Tradnde*^*, 1.* edição. 1 v. in-8.° enc. 4$000, b r ................ 3 $ 0 ^
Caracter (O), traduzido por D. A d e l a id e  P e r e i r a . 1 grossoV. in-8.® enc. 4$000, " b r ...................................................  3$000
Dever (O), com exemplos de coragem, paciênciae resignação.1 V. in-8.® enc. 4$000, b r ...................................................  3$000
Economia Dome.stica Moral ou a  felicitação e a  indepen­dência pelo trabalho e pela economia. 1 v. in-8.® br. 3$000, 
Poder da Yontade, ou caracter, comportamento e perse­verança. Trad, de A. J. F e r n a n d e s  d o s  R e is , 2.“ edição.1 vol. in-8.° enc. 4$000, b r ...............................................  3$000
Tida (A) e o Trabalho, traducção de Co r in n a  Co a r a c y . 1 vol. in-S.® enc. 4$000, b r ............................................ 3$000

H Y G IE N E  D A  G E R A C A O

Pelo D r. P . G a r n ie r

O Matrimonio considerado nos seus deveres, relaçõeceo effeitos conjugaes desde o ponto de vista legal, hygienni,. physiologico e moral, 1 v. in-8.°, com 36 gravuras, ecs 5$000, b r ............................................................................... 4$000
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A Geração Universal, Lois, Segredos e -M ysteriös no homem e na mulher, 1 vol. in 8 .“ num erosas gravuras notexto, enc. 5S000, b r .........................................................  4SOOO
O Onanisnio só o a dois, desde todas as fôrmas e conse­quências, 1 g r . V. in-8.® ........................................... ..
Impotência physica e moral aos dois sexos. Causas signaes, remedies, 1 v. in-8.“, com gravuras, enc. 5S000,b r ..........................................................................................  4$000
Bypnotismo e  suggestao, esboço de estudo por Mont’Al -VERNE DE S equeira, 1 v. in-4® enc............................  lOSOOO
Blediciua domestica homœopatliica ou Guia pratica da arte de cu rar homoeopathicamente, contendo tudo quanto de mais util se pôde encontrar nos autores hom œ opathas Hahneman, Hering, Currie, Dunsford, Laune, H artm aan, Bœnningnausen, Ruoff, H artlaub e outros ; pelo Dr. T homasCochrane. 2 grossos vs. in-4'’ enc............................ 16$000
Phytog^rapliia on Botanica Brazileira applicada ás artes e industrias, seguida de um supplemento de materia m e­dica, inclusive as plantas conhecidas e applicadas pelos Índios em suas enferm idades pelo Dr. J. A. de Mello Moraes. Um grosso volume in-4'’, com 550 paginas, embom papel e nitida im pressão, en c .......................  15$000
Revista da Exposição Antliropologiea, pelo D r. M ello Moraes F ilho . O bra illustrada com gravuras em madeira, 

1 v. in-folio enc.......................................................  1Ü$00Ü

E m  p r e p a r a ç ã o  :

A Esterilidade humana c o hermaplirodismo no ho­
mem c na mulher. 1 vol. in-8.® com gravuras, enc. 5S000,b r ..................................................................................................  4S0Û0

O Celibato c os celibatários, caracteres, perigos e hygienenos dois sexos, 1 vol. in-8.“ enc. 5$000, b r ................ 4^000
As Anomalias sexuaes, apparentes e occultas, com230 observações, 1 v. in-8.“ enc. 5$000, b r .................  4S000
O Males de Amor, contagio, preservativos e remedies com 112 observações, 1 vol. in-8.“ enc. 5$000, br . . .  . 4$000

)B R A S REC REA TIV A S, H U M O RÍSTICA S, ETC.
B IB L IO T H E C A  PO PU LA R

C a d a  ü o l .  ôOO r e i s .

Historia da Princeza Magalona. Novissima edição, Iv. br. 
Historia da Donzella Theodora, em que se traia  da sua grande form osura e sabedoria. Novissima edição, 1 v. br.
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Historia cie Jouo dc Calais. Novíssim a edição, 1 v. b»
Historia do JPcllc de Asno, ou a  A'̂ ida do Principe 

Cyrillo. Novíssim a edição, 1 v. br.
Historia jjocosa dos Trcs corcovados de Sctiibnl, Lu-crecio, Flavio e Juliano, oiide se descreve o equivoco g ra ­cioso das suas vidas. Novíssim a edição, 1 v. br,
Historia do GrandcRoberto do Diabo, Cuqvie de Nor-mandia e Im perador de Roma, em que se trata da sua concepção e nascimento e de sua depravada vida, pelo que mereceu ser chamado R o b e r t o  d o  D i a b o  e do seu grande arrependim ento e prodigiosa penitencia, pelo que mereceu ner chamado R o b e r t o  d e  D eu s^  e prodígios que por m an­cado de Deus obrou em batalha. Novíssim a edição, 1 v. br.
Historia da Imperatriz Porcina^ m ulher do Im perador Ladonio de Rom a. Novíssim a edição, 1 v. br.
Nova Historia do Imperador Carlos Magno e dos Doze 

pares dc França, contendo a grande batalha que teve com M alaco, rei de Fez, a qual venceu Reinaldos de Mon- talvão. Novíssima edição, 1 v. br.
Confissão geral do Marujo A^icente por via das rogativas que lhe fez sua mulher Joanna e sua aparição com o con­fessor. Novíssima edição augmentada, 1 v. br.
Despedida de Joào Brandão a sua mulher, filhos, amigos e collegas, seguida da Resposta dc Corolina Augusta. Novíssim a edição, 1 v. br.
Maria José, ou a filha que assassinou, degolou e tejou sua propria mãi Mathilde do Rozario da cidade de Lisboa em 1848. 1 v. br.
Simplicidades de Bertoldinho, filho do sublim e e astuto Bertoldo, e agudas respostas de Marcofia, sua mãi. Novís­sima edição, 1 V. br.
A îda de Cacasseno, filho de simples Bertoldinho e neto do astuto Bertoldo. Novíssim a edição, 1 v. br.
A noite na Taverna, cantos phantasticos por A l v a r e s  dk  

A z e v e d o . Precedido de u m  esboço biographico p e lo  Dr. J o a q u im  M a n o e l  d e  M a c e d o . 1 v . br.
Galatéa. E g l o g a .  1 v. br.
A^ozes d’Afriea. O Navio negreiro, tragédia no mar. 1 v. br.
Disputa divertida das grandes bulhas que teve um homem com sua m ulher por não lhe querer deitar uns fundillios em uns calções velhos. O bra alegre e necessária para e pessoa que fôr casada. 1 v. br.
Os Escravos. M a n u s c f H p t o s  d e  S t e n i o .  1 v. br.

Bom (O) do Sr. Leitão, por K o c k  J u n io r . 1 v. in-12<’, enc 1S600, b r ..............................................................................  ISOOO
Cartas Fatidicas, respostas iulalliveis a todos os problemas

esquer- Luz, na
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da vida hum ana. As respostas são sem pre certas. A lexandre, Cesar, Annibal e Napoleão as consultaram , e a ellas deve­ram  os seus triumphos. Com estas cartas adivinha-se a sorte de qualquer pessoa, 100 cartões nitidamente im pres­sos ......................................................................  . . . . .  1S600
Cartas Magicas. Adivinhações fáceis por meio da leitura de amenos versos. Novissimo entretenimento de im aginação para desenfado da gente séria nas noites de reuniões da sociedade brazileira. Um estojo com 32 cartas com prehen- dendo os quatro naipes, bem impressos e dignas do fim aque se destinam ....................................... ...........................  1$600
Conselheiro dos Amantes (O). Collecção de differentes mo­delos de cartas am orosas p a ra  ambos os sexos, seguido de um appendice contendo a linguagem  das flores, emblema das cores, term inando pelo telegrapho am atorio, ou modode fazer signaes, nova edição. 1 v. in-8® b r ..................  500
Contos Joeosos, p o r  K o c k  J u n io r . 1 v . in-12® e n c .1S600, b r ............................................................................... ISOOO
Cornucopia dos Salões. Livro indispensável a todos quantos desejem passar em plena alegria. Mil noites festivas. Contendo completa collecção de sortes, jogos de sociedades, perguntas enygm aticas, charadas, cartom ancia, meio facil de adivinhar o fu ture, prestidigitação e subtilezas, jogos de cartas, solo, voltarete, marimbo, besigue, empréstimo, d ia­brete, quatro reis, tontinha, venda, etc. 1 v. in-8“ enc. 3S000,b r ............................................................................................... 2S000
Dados da Fortuna. M odernissimo livro de sortes para recreio da sociedade brazileira, nas noites de Santo Antonio, S . João, S. Pedro e Sant’Anna, contendo 48 perguntas e 1,056 respostas em quadras rim adas. Edição apropriada tanto á côrte como ás provincias do Império. 1 v. in-8“, br. 1$600 
Diccionario das Flôres, folhas, fruetas, hervas e objectos mais usuaes, com significações, ou vade-mecum dos nam o­rados, offerecido aos fieis súbditos de Cupido. Iv . b r . . 500
Esphingo (A). P alestra  enigm ática ou livro de adivinhações proprias a aguçaro espirito e a entreter a  imaginação nas reuniões brazileiras, e para desenfado, recreio e passatem po sempre agradavel nas noites de fogueiras de Santo Antomo, S. João, S. Pedro e S ant’Anna. Publicado para a felicidade de quem o possuir comprando-o. 1 v. bem im presso,in-8“...........................................................................................  1$600
Jogo da Conversação bello entretenimento de perguntas e respostas ou disparates e acertos engraçados para passa­tempo das familias brazileiras, 2 estujos com 100 perguntase 100 re sp o stas ...................................................................  3S200
Letras Mysteriosas. — Adivinhações faeeis por meio da leitura de trechos em prosa. Novissimo entretenimento da im aginação para  desenfado das noites de reuniões da socie­dade brazileira. Um elegante estojo com 25 bonitos cartões nitidamente im pressos........................................................  1S600
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Livro des Sonhos, no qual se encontra a sua explicação aoalcance de qualquer pessoa. 1 v. in-12, b r ....................  500
Livro (O) dos Sonhos, ou Explicação clara e facil das visões e inspirações nocturnas, segundo os m ais famosos cabalistas gregos, arabes, egypcios e persas, seguido da Cartomancia, ou Arte de ler o futuro nas cartas. Nova edição revista e corrigida, illustrada. 1 v. in-18°. . 2$000
Adivinhador. Livro feiticeiro das Senhoras, ou Novis- simo oráculo de donas e donzellas, contendo 70 perguntas .e 1,120 respostas de fazer pasm ar pelo seu acerto, por0  A divinhador . 1 v. in-8", nitida edição.................... 1$600
Cartões de amor. Jogo dialogado e em versos entre damase cavalleiros para desenfado das noites de inverno. Um

estojo com 100 c a r tõ e s ........................................... • . . 1$600
IJni m a r id o  p o r  u m  p é  d e  m e ia , por K ock JuniuR, 1 v.in-12“, enc. 1$600 ...............................................................  ISOOO
Uata-Horas (O) Aborrecida.s. Nova e inleressantissim a col- lecção de jogos de sociedade, comprehendendo 127 jogos de prendas e de espirito ou im aginação, de dansa, de musica, de penitencia e de mystificação. 1 volume in-8“, bem im­presso ....................................................................................... 1$600
Mensageiro dos amantes, ou Arte de ag radar e obter suc­cesses em amores. Contêm modelos de correspondência galante em todos os casos possiveis. 1 estampa. 1 volumein-18“ ...................................................................................... '  2S000
Mosaico Brasileiro, ou collecção de ditos, respostas, pen­samentos, epigram m as, poesias, anecdotas, curiosidades e factos historicos de brazileiros illustres, pelo Dr. M oreira

DE A zevedo . 1 v. in-8“, e n c ...........................................  3S000
Kovissimo o completo Manual de dança, tra tado  tlieorico 

e pratico  das danças de sociedade, por A lvaro D ias P a tr i­
c io . 1 V. in-8“. enc. 3$000 b r........................................... 2$000

N ov o  m a n u a l de Jogos de sociedade e de prendas. 1 estam pa.1 V. in-18“ .............................................................................. 2S000
Pandeeo (0\ por K ock J un ior . 1 volume iii-12“ enc. 1S600,br. . . .  .......................................  ISOOO« O Pandego » é um a nari'aliva clieia de interesse que, sobretudo, se recommanda pela proveitosa lição de naoralidade que encerra; n’ella se vê o quanto se torna prejudicial ao futuro dos filhos a demasiada solicitude paterna, e como as maiores provações e contratempos da vida, em vez de alque­brar, retemperam e engrandecem os caracteres nobres, embora da iníima condição.
Oráculo das famílias. 1 v. b r ......................................... 1$600
Pequeno Biccioiiario dos nomes proprios mais usados no Brazil e em Porgal, com a respectiva significação ; porL. F. DA V eiga . 1 v. in-12 br. ISOOU, enc...................  1S600
Prestidigitação, por R obert , br. 2$000, enc. . . . 3$OOU
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Roda d o  Destino. Novo e completo livro de sortes para en­tretenimento das famílias brazileiras nas noites de fogueiras, composto segundo as m elhores indagações philosophicas, physiologitas e astrológicas, feitas no horoscopo da hum a­nidade e debaixo das inspirações som nam bulisticas, contendo 51 perguntas de novos e interessantes assum ptos, e 1248 res­postas em 4992 versos! A com panhada de um mechanismo expressemente inventado para  se tira r as sortes com toda acerteza e infaillibilidade. 1 v ............................................ ,3$500
S e g re d o  de trium phar das mulheres e fixal-as, seguido dos signaes que annuncicão propensão ao amor. 1 v. in-18“ 2S500 
Sortes do  pliysica recreativa. 1 v. br. 2S000, enc. 3$000
Sortes de Cartas. 1 v. br. 2$000, enc............................3S000
Verdadeiro oráculo dos m aridos e dos amantes, que res­ponde de um modo infallivel a  todas as perguntas. 1 v.in-12<>......................................................................... .... . . • 1$500
Verdadeiro oráculo das dam as e donzellas, que responde de um modo infallivel a todas as perguntas relativas ás epochas e successos mais notáveis da vida. 1 volumein-12».......................................................................................  1S500
Verdadeiro livro de S. Cypriano (O.). Eedição a mais completa, por P o s s id o n io  T a v a r e s . 1 vol. in-8% br. 3SOOO

DICGIONARIO ENGYGLOPEDIGO
I L L U S T R A D O

DA

l í n g u a  p o r t ü g u e z a
CONTENDO

Vocabulário po rtuguez. — Historia. — Biographia. 
Geographia. — M ythologia.

POR

S I M Õ E S  D A  F O N S E C A
Antigo professor dc Litteratura portugueza cm Pariz; Membro e antigo Secretario 

da Associação litteraria o artistica internacional.

T erceira  edição noelhorada

1 vol. gr. in-18 encadernado................................................ 8S000
Paris. — Typ. Gaunier Irmaos, 6, rue des Saints-Pòres.














